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PERIODICO OF IC IAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA 
ADMINISTRACION 
OI A R t O D E L A . M A R I N A . 
Por fAlledmiento del Sr. D. Mariano A. 
Bern iRdei, con esta fecha ha sido nombra-
do agento del DIAUIO DE LA MARINA en 
Cartagena el Sr. D. Pedro Vlllalonga, con 
el cual so entenderán los Sres. suscrltoros á 
este pwiódlpo en dicha localidad. 
llábana 'Ji de enero do 188.r). 
Desde, e id ia primero del actual ha sido 
nombrado Agente del DIARIO DE LA MA-
RINA en (.Vrvántes, el Sr. D . José Muñiz, 
con el cual se entenderán loa señores sus-
erttoree á oste periódico en dicha localidad, 
abí oomo los de Mostacilla, cesando en dicho 
cargo el Sr. D . Manuel Palomera. 
ünbana 22de enero de 1885. 
m.BSBAMA8 POR EL PABLE. 
.'*R71010 PARTIOÜLAB 
DEL 
\: • JI 10 I>ifi L A M A K j l K A . 
i • M > U» LA MAJKBU/ 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Berlin, 21 de enero, á las 
9 ^ 50 m. de la noche. 
U n a s u s c r i c i o n á favor de l a s d e s -
grac ias de A n d a l u c í a h a s i d o a b i e r -
ta s n la B o l s a de e s t a c a p i t a l . 
Lóndres, 21 de enero, á las ) 
10 de la noche. $ 
E l c j - n b a t e b a b l d o o n B g l p t o í n é e n -
tro U s f u e r z a s d e l g e n e r a l S t e w r a t , 
c o m - a e s t a d e 1 , 5 0 0 h o m b r e s , y u n a 
gr^n p a r t a de l e j é r c i t o d e l M a d b í , e n 
u n l u g a r d i s t a n t e u n a s v e i n t e m i l l a s 
de M í t e n n e h . 
L o a rebol . loa p e n e t r a r o n u n a v e z 
entre las í a e r z a o i n g l e s a s , p e l e a n d o 
c u e r p ) á cuerpo; p e r o é s t a s c o n s i -
guieron r e c h a z a r l o s . 
L o s i n g l e s e s t u v i e r o n n u e v e ofi-
c ia les m u e r t o s , n u e v e h e r i d o s , s e -
nonti 7 c inneo h o m b r e s m u e r t o s y 
ochenta y c l a c o h e r i d o s . 
D í o o s o que l a v i c t o r i a q u e e l gene-
r a \ S t a w vrt obtuvo sobro e l e n e m i g o 
fuó completa , y que e l g e n e r a l i n g l é s 
p e r d i ó el cabal lo que m o n t a b a . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Lóndres, 22 de enero, á l a s ) 
l y 20 ms. de la tarde. \ 
E l combate entre l a s t r o p a s i n g l e -
s a s 7 l a s f u e r z a s d e l M a d h i t u v o 
efecto e l s&bado por l a m a ñ a n a . 
A los i n g l e s e s s e l e s h a b l a n a c a -
bado los a l i m e n t e s y e l a g u a d e s d e 
e l v i é r n e s por l a tarde 
S e c a l c u l a que e l n ú m e r o de h e r i -
dos de l o s á r a b e s a s c i e n d o á 2 , 0 0 0 . 
M u c h o s de e l l o s e s t a b a n a r m a d o s 
con l a n z a s y proteg idos c o n e s c u -
dos. 
L a b a t a l l a f u é s a n g r i e n t a , y l a s 
tropas i n g l e s a s d e m o s t r a r o n g r a n 
valor . 
L o s l o r e s S t V u i c e n t y A i r l i e h a n 
sido heridop. 
E l cabal lo que m o n t a b a e l g e n e r a l 
S t o w a r t , f u é m u e r t o , y d i c h o jefe s u -
frió u n a fuerte l a i d a A c o n s e c u e n c i a 
de ose a c c i l e n t e . 
Roma, 22 de enero, á las ( 
1 y 50 ws. de la tarde S 
S o n t e r r i b l e s l a s ú l t i m a s n o t i c i a s 
r e c i b i d a s de los efectos c a u s a d o s 
por l a s a v a l a n c h a s e n e l F i a m o n t s . 
M u c h a s c a s a s f a e r e n d e s t r u i d a s 7 
a s c i e n l o á 1 2 1 e l n ú m e r o de l a s 
p e r s o n a s que h a s t a a h o r a s e s a b e 
que h a 7 a n f a l l ec ido á c o n s e c u e n c i a 
de l a s m i s m a s . 
Nueva- York 22 $ mero, A lus 1 
2 'le la tarde 1 
V a a u m e n t a n d o l a p o p u l a r i d a d d e l 
tratado de c o m o r c o c e l é b r a l o c o n 
E s p a ñ a , e m p e z a n d o I 0 3 r e p u b l i c a -
n o s á r e c o n o c e r l o c o m o parte de s u 
p r o g r a m a . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 22 de enero, á las l 
ü 'lo la tarde. \ 
S. M . e l R e y h a r e g r e s a d o á e s t a 
corte de B U v i a j e á l a s p r o v i n c i a s 
a n d a l u z a s cast igadas: por l o s t em-
blores de t i e r r a . 
E l R o y D . A l f o n s o X I I h a r e c i b i d o 
u n a o v a c i ó n d e l p u e b l o de M a d r i d . 
A y e r s e s i n t i e r o n n u e v o s t e m b l o -
r e s de t i e r r a e n M á l a g a , L o j a , V e l e z 
M á l a g a y A l m u ñ e c a s , c a u s a n d o p e r -
j u i c i o s e n e s t e ú l t i m o punto . 
C'ompatUa Espafiola de Alumbrado de Gas: 76 i 7B p g 
D oro. Hin operaolones. 
Uompa&la Cubana do A l timbrado de Oaa: 4,2 A i l p g 
D. oro. 
Comimfíia Eap alióla de Alumbrado de Gas de Matan-
zas: Kln'operaolones. 
Nueva Compañía de Gas do la Habana: 83 á 82 pg D. 
oro: 83 & 82 pg D. oro. 
UompaQia de Caminos de Hierro de la Habana: 74 A 73 
p g D..oro. 
Cdinpunía do Caminos de Hierro de Matanzas A Baba-
niUa: 55 á 51 p g D. oro. 
Compañía do Caminos de Hierro de Cárdenas y .Id. s-
ro: 12 a 11 pS D, oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de CienfneKos á Y l -
llaolura: 53,á 52 p g D. oro. 
Comriafi^a de Caminos de Hierro de Bagna la Grande: 
. l • i o. oro. 
Compacta de Caminos de Hierro de Caibarien á Sano-
ti-Splrlt,im: 55 A 54 pg D. oro. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste; 05 á 04 p g D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Babia de la Ha-
bana á Matanzas: Liquidación. 
Compañía dol Ferrocarril Urbano: Sin operaciones. 
Ferrocarril del Cobre: 80 & 79 p .g D. oro. Blu opera-
olones. 
Fenocarril del Cuba: 80 á 79 p.g D. oro. Sin opera-
cdones. 
Soflnoria de Cárdenas: Sin operaciones. 
VENTAS DE VALOREN HOY. 
Ayer, A última bora, Benta del 3 p g y uno de amorti-
zación: 
$50,000 al 7B p g D. oro C. 
$i9,00Oal75pS V. oro C. 
$11,475 al 75i p g I ) . oro C. 
$60,000 al 75 pg 1). oroC. 
$50,000 al 74J p g D. oro C. 
$17,000 al 74Jpg D. oro C. 
Hoy, $8.178 Benta de anualidades. a l63pg D. oroC. 
$1,583 de la misma Benta, al 63 pg D oro C. 
SEROREH CORREDORES MOTARIOS 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
O. Roberto Beinleln. 
.. Juan Saavedra. 
. . José Manuel Aine. 
. . Andrés Manteca. 
. Faderioo del Prado. 
. . Darlo González del Valle. 
. . Castor Llama y Agoirre. 
.. Bernardlno Bamos. 
. Andrés Lépez Muílo?. 
. Emilio López Manon. 
Pedro Matllla. 
. Mlfrael Boca. 
Antonio Flores Estrada 
IToderlon Oresoo y RemU 
DKPKNDLEirrKH AUKILIAEKB. 
• Dolmlro Vleytes, D. Pedro Artldlello y D. Eduar-
do Autran y Pioabia. 
NO TA.—Loe demás señores Corredores notarios que 
trabi\|nn en frutos y cambios, están también atoriza-
doa para opurar en la supradioha Bolsa. 
0 O T I Z A 0 I O N B S 
DXL 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
OAMBIOS. 
BBPAS A 12 á 4 p g P. s. p. f. y o. 
1 N G L A T K B B A ^ 16 á 17 p g P. 60 dtv. 
FBANC1A 
A L E M A N I A 
ESTA D O B - D N I D O S . - . 
J 2 á 3 pg P. 60 djv. 
• • • • } 3 J á 4 p g P. oír. 
54pgD. á j pgP.60d |T. 
) A corta vista, nominal. 
J (i á 6j pg P. 60 div. 
0 i á 7 p i P. oiv. 
3 meses, 9 p g 
Nominal 
. p g hta. 
OKSCÜKNTO M E B C A N T I L . I lite. 4 
/ y 12 pg hU 
MERCADO KACK 'KAt . . 
AZUCAilK« 
BUn<vi«. Irenes de Deroeue y 
Blllieux, huio á regalar 
Idem, Idem, Idem, Ídem bueno á 
superior. 
Id«m, Idem, Idem, Idem florete. 
Oognoho, inforiorá regular, nA-
( a e r o 8 á 9 (X. H . ) . _ 
Id v n buono á superior, númen-
10 4 l l . idom 
Qaebrado inferior á regular.nA-
-npr- ÍS 4 H , idem. .^ 
Idam bac^io. número 15 íl ' ' i ¡J. 
Idemsupeiior, númV 17 á 18 i d . 
I lorn florRW núm'•• 18 á 2!"i tii 
MEiiCIADO B X T U A M J K R i t . 
CBNTIÍIFUOAB DP GUARATu. 
Polar,•¿iir.lon 01 A 96. De 4̂  A 5 ra. ovo ar., según enva-





SBflOREH CORREDOR!!* DB H B n * ! » -
DE CAMHIQS.—D. Martin d e Ecliezarreta y Elose-
gni. 
DE FRUTOS —í). Juan Antonio Barinsga y D. Ca-
lixto Itiídr iüiioz Navarreto, auxiliar do eorredor. 
Bs c o m a —Rábano 22 d o Enero d e W5. E l Sindico, 
Jf ^ 
AZUCAR UK W 
AZUCAR i>H MASCA HADO 
O :. Üt á? O I 
W r O T I C I A i . C O M e i n C I A L i í r . 
Nueva York, fuero 2 1 , d las 5%, 
de l a tarde.) 
OIIZIIH cHpañol i i s , il |16>80. 
Idem niejicHiias, ií I^IS-ÓÍ». 
noscucnlo pape] comercial) tf0dir.)4^ & 
y, por 100. 
Cambios sobre Lomiros, (»o dfv, (banqueros) 
it $4-88 0t8. i*. 
Idom sobre Taris , 60 div. (bniMiuoros) A 5 
francos 2^'^ cts. 
IibMii sobtr. HambnrgOj 00 (l|v. (banqueros) 
A 04^. 
Bonos ro^isli ndos de ios Estados*Ui> Idos, 4 
por 100, it 15J1% ex- in lerés . 
Cend-flusas adinero 10, pol. 00, 5 %, 
Recular >t buen rellno, 4 % >í ó. 
Azrtcar de miel, 4'^ A 4)^. 
t y Vendidos: 5,500 sacos de nzflcar. 
Mieles, 16Já cts. 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, A 7.40 cen-
tavos. 
Tocineta, Umg e l e u r , A 0^. 
N u e v a Or leans , enero 2 1 . 
H a r i n a s clames superiores , A $4.15 ct«. 
barrí'. 
L ó n d r e s , enero 2 1 . 
Azúcar centríliiga, pol. 90, l.'li» A 14. 
Idem regalar rellno, 12 A 12i0. 
Consolidados, A Oí) ISflO cx- interés . 
Bonos do los Estmlos Unidos, 4 por 100, 
A 119% ex-enpon. 
Deséllenlo, Banco de Inglaterra. 6 por 
100. 
Plata en barras, (ia onza) 49 :^ pen. 
l Á V e r p O O l , c u r r o ? / . 
A l f f o d o n middl lng u¡> l ( in< l s , ¡1 S l ó | 1 0 d 
libra. 
V a r i s , c u r r o 2 1 . 
Rentfl) -"i por 100, 79 Ir. 90 cts. ex •Interés. 
/ ' twetJio p r o M b u i a ta r e i í r w í v j ^ u í w í » á t 
l m telegramas que anteceden,, » s v a -
g'.G a( a r t í c u l o 3 1 de ln L e y de f r o p i e 
d *<i intelectual,.) 
O B 0 D E I . ^ 
I T ^ O ESPAÑOL. í 
00TIZA0I0NES DE LA BOLSA 
el día 22 ie enero de 1885. 
i á b r i 4 4 28(U¿ por 100 j 
cierra de 230 A 236^ 
por 100 A las «ios. 
FONDOS PÜBLIUOH. 
Renta 3 pg intorés y uno de amortización anual: 7<* á 
711 pg D. oro. 
Idem, Idem y do» idom; Nominal. 
Idem de annalida les: 03 A 62J pg I ) . oro. 
Billetes hipotecarios: Nominal. 
Bonos del Tesoro: Sin operaciones. 
Bonos del Ayuntamiento: 84A83pg I>. oro. 
A r e l nrm» 
BAUCO Espa&ol do la I^la de Cuba: 15 A 14 pg D. oro, 
Banco Industrial: lil A GJ pg D. oro. 
i! ...... y CompaBla de Almacenes de Begla y del C o -
mercio: -iQ A üü pg D. oro. 
B«neo y Almacenes de Santa Catalina: Nominal. 
Banoo Agrícola: Sin operaciones. 
Cafa de AhoiTOH, |)>¡HCTimifo-) y Depósitos de la Hab»-
n t Nominal. 
Crédito Territorial Hiiinlecsrio de la Isla de Coba: 
Par. 
Kmpreea de Fomenlo - Nm eRacion del Sur: 85 A 84 
pf L), oro. 
P mirra (Jompañla de ^aiiorcH de la Bahía: Sin opera-
ClODH» 
f;.iinp;iniH de AtrmMWMt)* de ftwMAMoÚ 61 A6flp8 
D iiro 
Oomuaíiltt de Almacenes (|e Deposito de la Habana; 60 
i 59 pg D, oro. 
0ONANDANCIA DK MRRINA V C A P I T A N I A 
DEL PUERTO DE I .A H A B A N A . 
l ' l IndlTÍdno ILalaol Segura, inscrito do la provincia 
de Bürcolona, do IH aQos dn edad, que se ausentó del 
vapor espallol AKC/U e"n 12 dol actual, se presentará en 
esta Depeudonci» en dia y hora hAliil de despacho, A ex-
poner las causas que motivaron la ausencia del buque 
de su destino. 
Habana 14 do enero do 1885,— íuan Romero. 
15-16 
COMANDANCIA I>E ^ l A U I N A V C A P I T A N I A 
D E L PUERTO DE L A H A B A N A 
Habiendo extraviado su cédula do inscripción el i n -
dividuo Jos6 Manuel Pérez y llorera, inscrito en el 
d b t i ü u d e esta capital, f-o hace saber por este medio, 
para que la persona que la hubiese encontrado ó la ro-
tonda en su poder por cualquier concepto, la entrepuo 
en esta Comandancia en dia y hora hábil de despacho, 
en concepto do que si no lo veriüca en ol término de 
quince dias, dicho documento queda núlo y do ningún 
valor, 
Habana 20 de Enero de 1885.—Jifrin Itmncro. 
3-22 
COMANDANCIA DE DIABINA V C A P I T A N I A 
DEL PCKItTO DE I.A H A B A N A . 
IIHIIAIKIOSO >aoaute una plaza do rabo de mar de 2í 
0)U0 del Puerto de San Cayetano, correspondiente A 
ont;i Provincia s» haco sabé'- i>o esto medio, par.» quo 
los inscripto» (ino leuniendo lo» rcquUítos prevenidos, 
deso-su obtener dicha plaza, presenten sus instancias • e-
bidaniunte documentadas en esta Comandancia ó en la 
•Vyudantla do San Cayetano, promovidas al Excrao. 6 
Iltmo. Sr. Comandante General de este Apostadero, on 
el término de 30 dias. 
Habana 12 de Enero de li:85.—Juan Homero. 
3-14 
NEGOCIADO DE I N S C R I P C I O N M A R I T O I A 
DE I ,A C O M A N D A N C I A « E N E R A ! , 
D E l i APOSTADERO. 
El dia 26 del actual, por ser festivo el 25, tendrán lu-
gar ou las Coraandanclns de los Provincias Marítimas 
de Puerto-Klcn, Habana y Santiago de Cuba ante la 
Jun'a nombrada al efecto lo» ex Amones generales do prAo-
ticos de costas y Puertos de la compresión de este Apos-
ladero, PUS lo» piloto» é individuos do mar que lo so-
liciten, 
Le» pietendiott"» diri^iión sus iust>iicias con copia 
certltloada do sus documonln» por conducto de la Auto-
riduddo Marina del pílenlo de su residoncia; on el con 
capto quo han do sugetarso en todo A lo dispuesto por 
esta Comandancia General on 5 de Setiembre do 1H82, 
aprobada» por B O de 0 de Octubre siguiente 
Lo que de Arrien del Exorno, é Utmo. Sr. Comandante 
Ortieral del Apoetadero, sw publica para general cone-
oimtanto. 
Habana I'> d» Enero de 18í5.—El Jefe del Negociado 
Juan I¡. Sollotso. 3-13 
Excmo, Ayuntamiento de la Habana. 
Nuc>'X dinhio» yunicliml y eltcluml dd Urmino de Ja 
Habana 
i m ibio.v MUNUIl'AI,. 
(Coutiuda.) 
llAUKIOSyi H LV FBBtBNBÓRM, 
Prtnteñ, Marte. 
E.ji-de M on F on ala y Olimpia; sigue estay la de San 
JOHO. dobla A Uiaqaiaraa la de Amistad y lomándola 
de Principe Alfonso continúa por ella hasta Egido, la 
que .úguo por Moneurrate hasta su punto de partida 
Segundo, Arsenal. 
Eupao-io comprendido entre las calles de Factoiia 
Principo Alfonso, Egido y Litoral de la BahU. 
TVrcero, Ceiba. 
Empieza en factoría y Príuoipe Alfonso, continúa a -
quelia, dobla A la izquioida pnrEiperanza hasta Florida, 
la nuo sigue por Gloria y Angeles y dobla por Principe 
Alfonso ft la derech» hasta sn punto do partida 
Cuarto, .Tendí María. 
Espaciocomjirondido entro las^alles do Fnotoií», Ks-
piianza, Florida, Diaria, Alambique y Litoral de la 1 ta-
ñía. 
Quinto, Vioet. 
Polígono formado por las calles de Angeles, Gloria, 
Florida, Litoral de la Jiahia, Figura» y Príncipe A l -
fonso. 
Hexto, Tacón. 
CnadriiAtoro que forman las callos de Mouserrate y 
E^ldo, Principe Alfonso, Amistad y San José y Obra-
pla. 
Sétimo, ffuadahipe 
Ejpftcio oompreudido entro las callos do Amistad, Kei-
na, Mnn ¡.)ue y Sin J o s é . 
Octavo, San Nicolá* 
Bmpieaaen el eje do la» oallea de I« Ueina y Amistad, 
sigue ésta i lnbl j i l la derecha la de Principa Alfonso, 
toma la d i Figuras liadta Moniiquo. contlr,liando ésta y 
l. i do Koina hasta su punto do partida. 
A'occno, PefUUw 
Cuadrilúteio formado por la» calles de Manrique, l ' i -
guras, Belascoa'n yEeina. 
Déeimo, Cliacez 
Empieza m la calle de las Figarai A su partida desdo 
el Litoral de la llahi». continúa dicha calle hasta sn i n -
tersección con lado JSalaseoin. toma ésta hAcia el S , y 
ou ol puente de Cristina continúa por el Centro del A r -
royo Matadero hasta su doaembocádura en la Babia 
CUAETO DISTEITO. 
Empieza en la desembocadura del Canal del Matado • 
ro, sigue éste hasta el puente do Cristina, la Calzada de 
Belasooain, ralle de San José donde dobla al O , y si-
guiendo el curso de la misma, pasada la Calzada de la 
Infanta, rodea por el Snr la Pirotecnia Mil i tar hasta en-
contrar la calle J . del Vedado, continúa por ésta y por 
la costa, y entra por el Centro del Ele la Chorrera, hasta 
el punto llamado Faso de la Madama, toma el camino de 
la Sierra, atraviesa la Zanja, signe la vía del Ferrocarril 
y la dirección de la i-rimeraaccequfa do la Zanja y fa l -
dea la loma de Jesuitas hasta la contiuoucia de dicha ao-
oeqnia con el canal del Matadero que atraviesa para to-
mar la calle do Sarabia hasta la calzada de Buenos A i -
ros, dobla por ésta, y en la finca E l Globo se dirijo al E. 
para encontrar el Arroyo do Agua Dulce, cuyo cauce to-
ma y recorro la línea del litoral hast» su pun*o de par-
tida. 
Le coi responde el distrito judicial del Pilar. 
BAnilIOS tiUK COMl'BKKDB. 
Primero, Pueblo SnUVO, 
Espacio que comprenda la Calzada delielascoain has-
ta el puonte de Cristina, Arroyo del Matadero, Calzada 
de la Infanta y calle de San José hasta Belascoain. 
Segundo, Pilar. 
Sus limites la calzada de Principa Alfonso é Infanta 
hasta el puente de Vil lar in, toma A la derecha el Arroyo 
del Matadero basta el Puente de Chavoz, que es su pun-
to de partidn. 
'Tercero, Ataree. 
Empieza en el Puente de Agua Dulce, toma la calza-
dn di'•''•.-ni» del Monto hasta la esquina de Tejas dobla 
A la derecha la cnl'o del Principe Alfonso, y en el Pnon-
to do Chavo/ entra por el Centro del Arroyo del Mata-
dero I r r u í a Bahía, s^ne el li toral do la ensenada de 
Ataré» y toma el Centro del Arroyo <lf> Agna Dnlco has-
ta el Puente, 
Cuarto, Tillanueva-
Arroyo del Matsdero desde ol Fuente de Villarin has-
ta la callo de Sarabia. esta calle hasta la calzada del Ce-
no, la que atraviesa basta la de Buenos Aires, dobla 
por ésta, y al llegar A la quinta denominada E l Globo, 
aigoe al E. para encontrar el Arrovo de Agua Dulce, 
continuado por su cauce, y en el Puente dobla A la iz-
quierda y siguo las calzadas do Jesús del Monte é I n -
fanta basta Villarin. 
Quinto, Principe y Vedado. 
Empieza en el Puente de Vil lar in y toma el eje de la 
calzada de la Infante, dobla al O. la calle de San José 
para pasar por el S. de la Pirotecnia Mil i tar v encon-
trar la calle J. del Vedado quo sigue, recorriendo la cos-
ta v entrando por el Eio de la Chorrera hasta el Paso de 
la Madama toma el camino de la Sierra, atravie a la Zan 
ja, sigue la línea del Ferrocarril y la dirección do la p r i -
mara acceqnía de la Zar ja y faldeando la loma de Jesu í -
tas, llega A la confluencia de dicha accequia con el Ca-
nal del Matadero, cuyo curso sigue basta su punto de 
partida. 
( Cdicluirá.) 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y C N T A M I E N T O . 
SUCCIÓN 2!—HACIENDA. 
IgnorAndose el domicilio de D. Juan Escudero el Sr. 
Alcalde Municipal Presidente, ha dispuesto se le cite 
por este medio para que comparezca en esta Secretaxia, 
en dia y bora hábiles, con objeto de enterarle de un asun-
to nuele Interesa. 
Habana, enero 20 do 1885.—A. Guaxardo. 3-23 
i Icaldía Municipal de la Habana. 
El Exorno. Ayuntamiento en cabildo ordinario de 12 
del actual, por razones de salubridad pública y perjui-
cios que causan A los mercados de esta ciudad las inme-
diatas instalaciones do puestos ó establecimientos de 
artículos de abasto diario, y haciendo uso de las a t r ibn-
oiones que le da la Ley Municipal vigente reconocida 
por las Koales órdenes de 10 de ju l io de 1875, 13 de enero 
de 1876 y 10 de mayo de 1878, adoptó el acuerdo siguien-
te: 
Primero: lijar como zona prohibitiva para la instala-
ción de puestos de carne, pescado, aves, verduras, le-
gumbres, menestras, frutas y demAs artículos de consu-
mo diario que deben ser expendidos en los mercados, la 
que comprende los límites dé la ciudad por el litoral de 
la Bahía, el mar y la calle de la Lealtad, prolongada cta 
por detrAs del Bastro de ganado menor, su continuación 
por la calzada de Belascoain basta el Fuente de Cristina 
y arroyo dol matadero hasta el mar. 
Segundo: que dentro de esa zona, como que la dicho, 
no se permita la instalacióndeuuevos puestos, denegan-
dose toda nuera petición de licencia para el efecto. 
Tercero: que se declare caduca toda licencia desde el 
momento que so haya hecho traspaso de esos estableci-
mientos por cambio de local ó de dueño, quedando pro-
hibido en absoluto los traspasos, traslaoiones ó ventas. 
Cuarto: i | U e so respeten las instalaciones existentes 
que legalmente estén constituidas por tener sus licencias 
y haber satisfecho las contrib liciones correspondientes: 
(jainto: que A los dueños de las instalaciones que se 
encontraren ilegalmente constituidas, se les impongan 
las penas que las Leyes ú Ordenanzas sefialan A los i n -
fractores, ordeiiAudoss el inmediato cierre de los esta-
blerimientos; y 
Sext': que eVla última disposición se haga extensiva 
A todos aquellos establecimientos de la ciase do queso 
trata, cuyas licencias estén A nombre d e ut ras personas 
que no sean sus actuales propietarios. 
Y dispuesto por esta Alcaldía con fecha de hoy la eje-
cución en todas sus partes del expresado acuerdo, lo ha-
go público para inteligencia general y en particular de 
lo» Alcalde» de barrios, A quienes prevengo: '•? Que pro-
cedan inmediatimente A formar un padrón de los depé-
sitos, establecimientos ó puestos de que trata el anterior 
acuerdo, especiticando los que tienen licencia y matricu-
la, focha en que consten expodidas y número de aque-
llas; cerciorándose de si los que las exhiben son los ver-
daderos dueños, A cuyo efecto reqaerirAn el padrón de 
veninos y las cédulas personales deque estén provistos 
los interesados. 2'.' Que A los (|iie no justifiquen tener ex-
pedidas la licencia A su nombro, so los notilicarA la mul-
ta de cinco pesos y se les iulimarA la clausura del local 
ó alzamiento <iel puesto inmediatamente, quedando res-
ponsable el Alcalde de barrio dé la continuación de a--
quellos céntra lo que hoy F e previene; y 
3'.' En el caso do desobediencia y trausourridas cuaren-
ta y ocho horas después de la primera uotiticacíon, ante 
testieo», harA nuevo requerimiento al intaresado, aper-
cibiéndole de que transcurrido nn nuevo plazo de veinte 
y unatro horas sin haber cumplido la orden qne se le in -
timó, s o darA conocimiento por la Alcaldía Municipal al 
juez competente para qua proceda A loque haya lugar 
por desobediencia A las órdenes do la autoridad, A cuyo 
efecto los Alcaldes do barrio me darAo cuenta con las a i -
ligencias que justifiquen la falta de cumplimiento. 
Habana, 20 do enero do 1885.—P. L—Pablo de Tapia. 
3-23 
Contaduría General de Hacienda de la 
Isla de Cuba. 
Habiendo cesado en el caigo de Habilitado de este 
Centro D. Podro García Castro las redamaciones que 
t ngan quo hacer por su gestión en dicho cargo, debo-
An ser presentadas < n esta Contaduría General duran-
» ocho día» A contar dysde la fecha. 
Habana 20 do Enero do 1885.—El Contador General, 
¡nibal Ai rifle. 3-22 
Habilitación de comisión 
activa y reemplazo. 1884-85. Habana. 
Habiéndose he' I n i lectiva de la Hacienda en >1 dia de 
hoy la consignación do reemplazo correspoiidiMiit» al 
mes de setiembre último, sobaco público por oMa medio 
A fin de qii > los Sres Jefes y Oficiales que per, iben sus 
s u Idos p o r la expresada nómina, puedan concurrir A 
o.-ta HaoiUtaoion, V i i tudes n. 1, con objeto de percibir 
el M i a l d o de dicho mes. 
Habana, 20 de enero do 1885 —El Coronel Comandante 
Habilitado, Antonio Várela Montts. 3-21 
H A B I L I T A C I O N DE C O M I S I O N A C T I V A Y 
R l í E M P I - i A Z O . . . 1SS4 .M.> . . -HABANA. 
H&biéudooo hecho efectii a de la Hacienda la consig-
nación de ('omisiones Activas y Reemplazo, correspon-
diouta al mes de setiembre último, so hace público por 
este medio A iin de que los s fioroi Jefes y Oficiales que 
Iiorcibao su» suoldor. ñor li-s expresadas nó-viras, pue-
dan concurrir A esta Habililacion, Virtudes núm. 1. con 
oMato de percibir el moldo de dicho mes. 
Habana !íj do Enero de 18S5 - E l Coronel Comandan-
te Habilitado, An'oi.í" Varda Montes. 
Capitanía del Puerto de la Habana.—1 omisión Fisc 1 — 
D. EMILIO UE ACOSTA V EYKUMANN, comandante 
graduado do ejército, teniente de navio do la Arma-
da, ayudante de la Comandancia de Marina de opte 
Puerto. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, 
mío y emplazo para quo en ol término de di-z dias 
se presente en la Beal CArcel de esta Capital D. F n l -
ñoncio Marti'- Mir, natural do Maho-", provincia de Ma-orca, de estado sidtaro, dn pro fe sif n cocinero y de'.6 
años do edad, A Iin do quo dé su» de -.cargo» en la suma-
ria que se la siguo por haberse desertado del vapor co-
rreo Ciudad de Cádiz, seguro que si así lo hiciere so le 
oirA y administ rarA justicia y de lo contrario so le decla-
rarA en rebeldía. 
Habana 21 de enero de 'SS^.—El Fiscal, Emüio de 
Aeosla y Byermann. 3-21 
Aríctiaí de la //abona.—Comisión Fiscal.—Don JOSÉ 
BLANCO V DÍAZ, Teniente de Infantería de Marina. 
Por este mi tercer edicto y pregón cito, Hamo y em-
plazo, por el término de diez dias contados desde la p r i -
mera p blicacion. al marinero de segunda clase Anaciólo 
Díaz de Incógnito, hijo de María Euflna, de 30 años de 
edad soltero y natural do Vega Baja, matrícula de 
Pnerto-Bico püi-a quo se presento en este Beal Arsenal, 
A descargarse de I» culpa quo le resulta en causa que so 
le instruye por el delito de primera deserción; en el con-
cepto quedo no verificarlo, se le declarara rebelde y con-
tumaz, castigúi dol» con arreglo A ordenanza, sin mAs 
llamarle ni emplazaile. 
Habana 19 do enero de 1885.—£1 Fiscal, José Blanco 
y IHaz. 3-23 
Ayudantía de m u i na de Regla.—D. JÜKÍ CANALHB DX 
LA CASA, ayudunte militar de marina interino y fis-
cal do causas del distrito de Begla. 
llalUndom» iii»triiyendo sumaria por haber apaiecido 
shogado Motando < n el a^ua próximo A la Playa de la 
Puntilla en esta villa, en la mañana del dia 16 del co 
i l íente, «1 radilver del asiAlico Florencio García, natu 
ral de Cantón, oito y llamo A la» personas que puedan 
dar razón de como ocurrió el hecho, y A los parientes ó 
quienes so crean con derecho A los enseres pertenecien-
tes al finado, para que so presenten en esta Fiscalía, 
sita callo de San José n. 3. en el término de diez dias, 
contados desde este fecha, en lo que obsequiarAn A la 
administración de Justicia 
Begla, Enero 22 de 1885 —José Canales. 
3-23 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía dd puer-
to de la HVifto/io.—Comisión Fiscal.—DON JOBE MA 
RÍA CAUO VFEIINANUKZ, teniente coronel de artille-
ría de la Armada de la escala de reserva y fiscal en 
comisión de la Comandancia de Marina de esta Pro-
vincia. 
Por esta mi 3í y última carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para que en el término de 5 dias 
se presente en ente Fisc»lia D. José González Bequeral, 
natural de Astorias, de estado casado, de 35 años de 
edad y de profesión maquinista, A fin de evacuar un acto 
do justicia. 
Habana, enero 19 de 1885. - E l Teniente Coronel Fis 
cal. Jos* Marín Cam 3 21 
ComandaiiHa Militar de Marina y Cajiitaní* dd Puerto 
de la Habana.—Comisión Fiscal.—D. Josf; MAKÍA 
CAUO Y Fr.r.NANiiKZ, Teniente Coronel de Artillería 
de la Armada do la escala de reserva y Fiscal en 
Comisión de la Comandancia do Marina de esta Pro 
vincia. 
Por el presente ed cto y pregón y por el término de 
diez dias, cito, llamo y emplazo para que se presenten en 
esta Fiscalía en dia y horahAbil, los marineros que t r i -
pulaban la barca española "Virtuosa" en 28 de enero de 
I88 l . cn lo que obsequiaran Ala roete administración de 
jasticia. Habana, enero 17 de 1885. E l Teniente Coronel 
Fiscal, José María Caro. 3-20 
Ordinario—D. JCAN VALDÉS PAGÉS, Juez 
de primera instancia en propiedal del 
distrito ti el Cerro. 
Por el presente so hace saber, que cen mo-
tivo del juici > ejecutivo seguido por el Ban-
co Español do la Isla de Cuba/ contra el 
Excmo. Ayuntamiento do esta capital, en 
cobro de p>^8(¡*, «utre otras propiedades, se 
embargarun loa productos del acueducto de 
Fernandd V I I . lu que se hizo saber oportu-
narmmtb al Bxoion Sr. Alcalde Mmiicipal 
Presi ¡ente del Excmo. Asuntamit-nto, y ha-
biéndose formado incideute para tratar del 
producto de Iba bienes embargados á ins-
tancia de d;cho Banco, se ha proveído con 
fecha veinte y cuatro del corriente, entre 
otros particulares lo siguiente. "Hágase sa-
ber ¡i los propietarios de fincas qne abonan 
al Municipio contribución por el concepto 
de plumas de agua, retengan en su poder y 
á disposición de este Juzgado, las cantida-
des que por tal concepto les corresponda 
satisfacer, apercibidos de doble paga." L o 
que se anuncia para general conocimiento y 
especialmente para que los que tengan qne 
hacer pagos por dicho concepto al Munici-
pio, retengan el importe á disposición del 
Juzgado. Dado on la ciudad de la Habana 
á veinte y cinco de diciembre de 1884.— 
J u a n Valdés Pagés .—Por su mandado. 
Antonio Alvaree í n s u a . 
T 17 m 27D 
P U B K T O D E L A H A B A N A . 
Dia 22: 
BRTSADAS. 
De Colon y escalas en 25 dia», vap. esp. M . L . Villaver-
de, cap. Moret, t r ip . 61, tons. 95": con carga general, 
á M . Calvo y C? 
Nueva York en 4i dias. vap. amer. Saratoga, cap. 
Intosh. t r ip . 58, "tons 1,692: con carga general, A 
Todd, Hidalgo y C? 
Santhomas y escalas en 5 dias, vap. ing. Edén, cap. 
MaMcensio t r ip 01, tona. 1374: con carga ftonoral, A 
Rui li ven. 
O.lr.lenaa on I dia, vap. ing. Amotbyst, cap. Be-
nnington, t r ip . 24, tons. 872; cou azrtcar de tnlnsi-
to, áPmdíifen, hijo y 0? 
H A I J O A H . 
Día 21: 
Para Apalaohlcola, bca. norae"a Febra, oap. Noersee. 
Buenos Aires, barg, esp Nuevitas, oap. Alsia. 
noVIMlENTi» DE PASAJERO*. 
ENTBABON. 
De COLON, L A G U A I B A Y M A T A G U E Z , en el 
vap. eap. M. L . Villaverde: 
Sres. D. Angel Valladares y nn niño—R. B a d í a - J o s é 
Navas—Antonio Inizani. 
De N U E V A TOBl í , en el vap. amer. Saratoga: 
Sres. D. J. Gonzaiei y Sra—Barnon Bodrignez—J. 
Hodrignoz—Clara y Josefa Bodriguoz—M. C. Stanley y 
Sra.—W. Stanley—P. A . G r i v e t - A . C. Maten—S. C. 
Sloan—B. de la Blonda—E. Solomon—David 'Wadtson— 
J, F. Estenor y Sra.—Sra. Belle Matine—F. H . Clernent 
y Sra—Catalina Maguini—Kosa Beckman—José Come-
llas—AV. J . Fempleton—W. S. Bowe—E. D. Jordán— 
Dolores Caballero—A. Heyinann—J. Biazzington—John 
R o m á n — J . "W. Beattia y Sra—Srta. Magdalena Her-
nández—Srta. Maria Parrott—Si tas. Emilia y Luisa Pa-
rrot—Srte Basilia Capella—B. E. Casgrain—H. E. Cas-
grain—Luis Nordllngir—J. B. Grommes—E. Nanrasa— 
David Baolas y Sra—E. F . Atkns y Sra.—N. L . Hallett, 
Sra. y i niños—M. A . Hallett—E. Canden—Srta. Nellie 
Jarman—F. F. "Webster—Bruno Diaz—J. De "Wier—Ja-
mes Woods—G. Alfonso. 
De SANT HOMAS y escalas en el vap. ing. Edén. 
Sres. D. G. R. Buthven— Antonio Davila—John 
Bernhard—N. J . Edén—W. H . Staley y Sra.—AdemAs 8 
de trAasite. 
E N T R A D A S DE C A B O T A J E . 
Do la Teja goleta Castilla, p. Cabrera: 1,000 sacos car-
bón. 
Del Mariel g. Nuevo Neptuno, p. Portella: 900 sacos 
carbón. 
De Manzanillo g. Francisca Benazar, p. Llinas: 1,171 
atravenaños y efectos. 
De MAntua g. Dos Hermanas, p. Bernazar: 800 sacos 
carbón. 
Oe Sagua g. Segunda Isabel, p. Mayans: 1,000 sacos 
carbón. 
De MAntua g. Francisca Gener, p. Calvet: 800 sacos 
carbón. 
De Baracoa g. Gaspar, p. Colomar: 18 bocoyes azúcar 
y efectos. 
De Sagua vapor Adela, capitán Goya: 242 tercios ta-
baco y efectos. 
SÍFSPACHADOS DE CABOTAJE. 
Para la Teja g. Dorotea, p. Navarro: con efectos. 
Para Santa Cru i g. Jóven Salvador, p. Macip: ídem. 
Para Cabafias g. Nuestra Señora del CArmen, patrón 
Santos: ídem. 
Para Saeua g. Ignacita, p. Simó: ídem. 
Para el Mariel g. Jóven Gertrúdis, p. Villalonga: id. 
Para Carahatas g. Clio, p. Palmer: Idem. 
Para Baracoa g. Gaspar, p. Colomar: ídem. 
BUQUES CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Montevideo berg. esp. Ma la Teresa, cap. Ferrer, 
Íior J a n é y C? ielaware bca. inglesa Syanara cap. Hindon, por 
J . Conill é hyo. 
CAdiz y Barcelona vapor-correo español Ciudad de 
CAdiz, oap. Chaquert. por M Calvo. 
Gijon berg. español Isabeli'ta, cap. PiBeira, porJ . 
Bafecas y Cp. 
Torre del Mar bca. española Concepción, cap. SolA, 
por Luciano Ruiz y Cp. 
Cayo Hueso viv. ara. Aaron Kingslaud, cap. Oje-
da, por Manuel Suarez. 
CAdiz, Torre del Mar y Barceltna vapor esp. Apo-
lo, cap. Lleall, por Claudio G. Saanz y Cí 
Mobila barca norg. Carla, cap. Fonssesen, por J . G. 
González. 
Delaware barca norg. Buner, cap. Longfold, por 
Todd, Hidalgo y C? 
BUQUES QUE SE O A H D E S P A C H A D O . 
Para Nueva York vapor amer. Newport, cap. Curtís, 
por Todd, Hidalgo y C": con 4,000 sacos azúcar, 1,008 
tercios tabaco, 776,626 tabacos torcidos, 138 kilos p i -
cadura, 6,235 ¿alones miel abejas y 1,000 barriles a-
7,ii car de t ránsito. 
Canarias ber". esp Teresita, cap. Bodriguez, por E. 
Martínez y Cí: con 85 cajas azúcar, 162 tercios taba-
co, ^ l ' 3 kilos cora amaHlla 135 kilos picadura, 152 
galonea miel abejas, 34 barriles miel de purga, 108 
pipas aguardiente, 4 800 tabicos torcidos, 6,000 ca-
jetillas cigarros y ofeotos. 
Veracruz vapor ing. Edén, cap. Mac Henzie, por G. 
B. Buthven: con carga de trilnsito. 
Veracruz y escalas vap. ing. Broonhongh, cap. A n -
dersen, por Todd, Hidalgo y Cp.: con 4,000 tabacos 
torcido?, 45,969 cajetillas cigarros, efectos y cargado 
IrAnsito. 
Veracruz barca española Feliciana, cap. Qnevedo, 
pi r Galban, Bios y C?: en l?stre. 
BUQUES QUE BAN ABIERTO P E G I 8 T B 0 HOY 
Para Torre del Mar barca española Baquio, capitán 7.A-
nazua. por C. G-. Saenz y Cf 
Filadeltia vapor inglés Amethyst, caplliu Benning-
ton, por Denlofeu y Cí 





Tabacos torcidos . ; 
Oiganoc oajetilU" 
P ' c x d u r H ¡ t i l o » . 
Cera amarilla kilos. 
Miel do abejas galonea 
A guardiente, pipas,. 
Idem barriles 











H Í . J f Z í S C O H R t D A í * ES.. DIA t i l 
E VIBRO 
Az&car bocoyes 
A z ú c a r cajas — 
NzOcur naco» 
Azúcar bañ i l e s 
l'aoaco tercio» — . . 
Tabacos torcidos 
f'uiadura kilos 
C e r a amari l la ki los 














ÜQNJA D E VÍVERES. 
Ventas efectuada- 22 de enero <u 1885. 
200 s. arroz semilla 
25ii s. harina americana 
100 id Memidein 
60 terca, manteca 
15 c. tocino 
KOlS vino seco 
80[10 Id. mistela 








V A J P O H B S D E T K A V B S I A 
S E E S P E R A N . 
Enr? 23 Guido: Liverpool y Santander. 
.. 21 Colombie: Veracruz. 
. . 27 Ciudad de Santander: CAdiz y escalas. 
. . 27 City of Alexandria; Nueva-York. 
.. 27 Morgan: Nueva-Orleans y escalas. 
. 29 City of Washington: Veraoruz y escalan 
. . 29 NiAgara: Nuevo-York. 
. . 31 México: Progreso y Veracruz. 
Fbr9 3 Capulet: Nueva-York. 
3 Hutchinsou: Nueva-Orleans y escalas. 
4 Federico: Liverpool. 
5 Broomhangh: Veracruz y escalas. 
5 Murtera: Santhomas y escalas. 
5 Newport: Nueva-York. 
5 Carolina: Liverpool y Santender. 
. . r> Manuelita y María: Santhomas y escalas 
. . 22 Kbro: Pnerte-Rico. Colon v oséala». 
. . 22 Vapor inglés: Santhomas, Pto-Rico y escalai 
S A L D R Á N . 
Eur1." 24 Colombie: St. Nazaire v escelas. 
. . 2t City of Puebla: Nueva^ York. 
.. 25 Ciudad de CAdiz: CAdiz y Sarceloua. 
. . 26 Apolo: CAoiz y escalas. 
27 City of Alexandria: Veracruz y escalas. 
.. 28 Morgan: Nueva-Orleans y escalas. 
.. 29 Saratoga: Nueva-York. 
.. 30 M . L . Villaverde: Pto. Eico, Colon y escala». 
. . 31 City of Washington: Nneva-York. 
Fbr9 V. México: CoruBa, Santander y Liverpool. 
3 Capulet: Veracruz y escala». 
5 Niágara: Nueva-York 
7 Broomhaugb Nueva-York. 
. . 10 Mortora.- onntbomas v escalas, 
. . 17 Principia: Veracruz y escalas. 
. . 20 Manuelita y Maria: Santhomas y escalas. 
'?1 Vapor inglés: Veracruí . 
. . 27 Ebro: Puerto-Bico, Colon y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Fbr? 5 Moriera: de Cuba, Baracoa y Nuevitas. 
S A L D R Á N . 
EnrV 30 M . L. Villaverde: para Nuevitas, Gibara y San-
tiago de Cuba. 
I N T E L I G E N C I A M A R I T I M A . 
PUERTOS DE L A ISLA.—ENTRADAS. 
CIENFUEGOS. 
Dia 17: 








Para Cayo-Hueso gta. amer. Alaska 
Matanzas gta. inglesa Eismet, 
Í * I K Í > 8 1>E L E T R A S . 
J . G I M E S Y C. 
O - R E I L L Y N. 4. 
G i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s • 
t a , s o b r e l o s p u n t o s s i g u i e n t e s : 
Barcelona, A L I C A N T E , A L M E -
R I A , A L G E C I H A S , B A D A J O Z , B I L B A O , B U R -
GOS, C í D I Z , C A R T A G E N A , CORDOBA, CORU 
SA, F E R R O L , G I B R A L T A R , G R A N A D A , J E -
R E Z D E L A F R O N T E R A , M A D R I D , ÍH t CAGA, 
M U R C I A , ORENSE, O V I E D O , F A L E N C I A , 
P A L M A D E M A L L O R C A , P A M P L O N A , P U E R T O 
DE SANTA M A R I A , SAN F E R N A N D O , S A N L U -
C A R D E B A R R A M E D A , SAN S E B A S T I A N , 
S A N T A N D E R , S A N T I A G O , S E V I L L A , T A R R A -
GONA, T E R U E L , T U D E L A , V A L E N C I A , V A L L A -
D O L I D , Z A M O R A , Z A R A G O Z A , 
Canarias y Santa Cruz 
de Tenerife. 
TODD, HIDALGO Y C.A 
Obrapás* 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras & corta y larga 
Hete y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delphia, New-Orleana, San Francisco, Lóndres, Par í s , 
Madrid. Barcelona y demAs capitales y ciudades impor-
tantes de Ion Estadoa-Unldos y Europa, asi como sobre 
todos loe pueblos de KspíBa y sus pertenenolss, 
BALCELL! 
CUBA 13. 
B N T K B O B I S P O ¥ O B B A P I A . 
Giran letras A corta y larga vista sobre todas las capi-
tales y pueblos más importantes de la Península, lelas 
iUl»«*r«» v 0«n«Tl»». On. 0M IBft-Of 
B U Q U E S A L A C A B G A . 
M A R I A D E L A S N I E V E S , 
CAPITAN D . JUAN ORTEGA. 
Se espera de Canarias y regresará á la mayor breve-
dad para dichos puntes; admite carga á flete y pasaje-
ros, dando á estos el buen trato que tiene acreditado al 
referido capitán, quien impondrá abordo y en la calle de 
San Ignacio n. 84:—Antonio Serpa. 
C n. 89 20-21B 




Aviso al Comercio. 
Los vapores S A N T I A G O y JOSÉ BARÓ, 
saldrán de Barcelona para este puerto, con 
escalas en Málaga y Cádiz, el primero en 
30 de enero, y el segundo en 15 de febrero 
próximo, admitiendo carga hasta la víspera 
de f us salidas. 
Para más informes sus consignatarioa 
O'Reilly n. 4, 
J . G i n e r é s y O" 





Los Vapores de esta acreditada línea 
Citv of Puebla. 
Capitán <T. Deaken. 
City of Alexandria. 
Capitán J. "W. Reynolds. 
City of Washmgrton. 





Salen de la Habana todos loa sábados á las 
4 de la tarde y de New-York todos loa 
juéves á l o s ' d de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
O I T V OF A L E X A N D R I A Juéves Enero 22 
C A P U L E T 29 
C I T Y OF P U E B L A ~ . . Pobrero 5 
Set,lexi c i ó Ict X3Lw/fc>«.:a3L». 
C I T V OP P U E B L A . SAbado Enero 24 
«ifTY «« ' ivff>n-¡yt{-.Tf)Tt . . 31 
B R O O Í U I I O U « H Febrero 7 
C I T V OK A L E X A N D R I A — 14 
I S T O T - á l k , . 
Se dan boletas de vt8lio por estoa vapores directamen-
te áCádi?, Crlbroltar. Barcelona v Marsella, en conexión 
cou los vaporee francesos que ealen de New-York á me-
diado de cada mes, y a! Havi>) por los vapores qne salen 
todos los miércoles. 
Se dan pasajes por ia linea do vapores franceses, vía 
Burdeos, nasta Madrid, en $100 Currenoyj y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde Ne-w-Torlt. y por los va-
pores do la línea VVHITER STAR, vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso iireoiod'-! ferrocarril, en $140 Curren-
cy desde New-York. 
Ooroidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en los 
vaporos C Í T Y OF P V B B L A . C I T Y OF A L E X A N -
D R I A y C I T Y OF W A S H I N G T O N , 
Todos estos vaporen, tan bien conocidos, por la rapi-
deí y seguridad de sus viajes, tienen excelentes comodi-
dades para pasajern.-.. así como i nnabion las nuevas li te-
ras colgantes, en ¡as coates no feorporimenta movimier-
t.» alguiio, penrjaoeciondo s-.eni(iro Horizontales. 
Lai eargas se reiábsn en el looelle de Caballería hasta 
la víspera deí dia de la salid» y se admite carga para 
tn í la íer ra , Efamborgo, Rrftnien, Acisterdam, Botter-
da.n, flavroy Ambéra». coo vonuirimientos directos. 
Mut conslgnat^ring Oficios n'.' 25, 
vnon. n i n A i GO Y c 
• •• g 20 
V A P O K E S - C O R R E O S 
P E LA 
Compama Trasatlántica 
AJ.TE8 PK 
ANTONIO LOPEZ Y C.A 
E L V A P O R 
CIUDAD DE CADIZ. 
Capitán B . Adulfo Chaquert . 
Saldrá para CAIMZ y BABCELONA, el 25 de ene-
ro, llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para diches puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Gónova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes so entregarán al rpcibir los billetes da 
pasaje, 
Las pólizas de carga se firmarán por los oonsignata-
ílos ántes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta ol dia 22. 
De más pormenores impondrán sna con signatarios, 
M. CALVO Y COMPV Oficios n? "JS. 
T, n I« 17 E 
E L V A P O R 
n i 
Capitán D. José Venero. 
Saldrá oara PBOGBKSO y YEBACBUZ, el 29 de 
enero, á las doc del dia, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pass.jeros para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes de 
pastee. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna! a-
rlos ántes de correrlas, sin enyo requisito serán nulas. 
Becibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, CALVO Y COMP», Oficios n» VS, 
I n. 16 Í 3 E 
LINEA DE COLON Y ANTILLAS. 
Combinada con la Trasatlántica de la mis-
ma Compañía y tamhieu con los del Ferro-
carril de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacifico. 
V A P O R E S . 
M. L. VILLAVERDE, 
-apitan D. F R A N C I S C O M O R E T . 
E B R O , 
capitán D. Ijawreano Ugartc. 
Lor cuales harán un viaje mensual conduciendo la 
eorrespondeneia itública y de oficio, así como el pasaje 
o9cial para los siguientes puertos de sn itinerario. 
Viajes do la Habana & Colon. 
S A L I D A . 
De la Habana el penúltimo 
dia de cada mes. 
—Nuevitas el IV 
-Gibara 2 








L L E G A D A . 
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18 — 21 
21  22 
20 - C o l o n  23 
R E T O R N O 






—Mayagüez.. ~ . . . . , 
—Santiago de Cuba 
—Gibara.. 
—Nuevitas 
- H a b a n a . — . . —.-
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue-
va-Orleans, con escala en Cayo-Éucso 
y Tampa. 
Los vapores de ost» línea saldrAn de Ncova-OrleRn» 
lo» juéves á la» 8 dn la mañana, y do In Habana los 
miércoles á las 4 de la tarde, en e) órden siguiente: 
H D T C H I N S O N . Cap. Baker. miércoles EnrV 7 
M O R G A N . — Staples, . , 14 
H l ' T C H I N S O W . . . Baker. . . . . 21 
MORGAN..— Staples. . . 28 
nUTCIIJNHOM. -- Baker, Febr'.' 4 
M O R G A N Staples. . . U 
De Tampa salen diariamente ion trenes de ferrooMrll 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de les puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California, y 
so dan papeletas directas hasta Hong-Kong, China. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería hasta 
las dos do la tarde, el dia de salida. 
De más pormenores impondrán Mercaderes n? 35, sne 
«r.s'.rv • m > * * osi, 
C n. IW B ms.-as E 
Oe Colon, antepenúltimo 
dia de cada roes. 







-Por tan Princo (Haití) 16 
—Santiago de Cuba 16 
—Gibara. 19 
-Nuevitas . . . . . . ~ . . . 20 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá el vapor en Puerto-Rico los 
dias 13 do cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el corroo que sale de Barcelona el dia 25 y de 
Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale de 
Puerto-Rico el 10, ia carga y pasajeros quo conduzca 
procedente de los puertos del Mar Caribe y el Pacífico, 
para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentenas. 6 sea desde 19 de mayo 
al 30 de setiembre, se admite carga para Cádiz, Barce-
lona y Santander, pero pagaderos sélo por el último 
puerto. 
Los dos dias anteriores al de la salida, recibirá la 
carga para esta Isla y la de Puerto-Rioo en el muelle de 
Luz y la destinada á Colon y escalas en el de Caballería. 
No admite carga el dia de la salida. 
LINEA DE PROGRESO V VERACRUZ. 
S A L I D A . 
De la Habana, el último de cada mes, para Progreso y 
Veracruz. 
EBTOBNO. 
De Veracruz, el dia 8 de cada mes, para Progreso y 
Habana. 
De la Habana, el día 15 de cada mes, para Santander 
N O T A S . 
Loa pasajes y carga de la Península t rasbordarán en 
la Habana al Trasatlántico de la misma Compañía que 
saldrá ios dias últimos para Progreso y Veracruz. 
Los pasajeros y carga de Veracruz y Progreso, seguí 
rán sin trasbordo para Santander. 
Las Islas Cananas y de Puerto-Bico, en que ha rá es-
cala el vapor que sale de la Península el día lo de cada 
mea, serán también servidaa en BUS oomunloaolonea con 
Progreso y Veracruz. 
De m&s psrmenorea impondrán sus consignatarios 
U . CALVO Y COMP* OfltíOS 5? 98, 
MU 
^ | TgASA PLASTICA 
UQtXA RS V AF0££8 .00Rf t f i0S , DB AnSK©, 
DK 4,100 TONELADAS. 
rarai 
V E K A O R U Z y 
m V E R P O O L , 
OOM KSCAUAB VR 
P R O G R E S O , H A B A N A , C O B D R A 
Y S A N T A N D E R . 
»AMAÍIJPA8 
O A X A C A _ 
M S X I C O ^ . 
CAprr>,HE8. 
. . . Luciano Oginaga. 
. . . Tlburclo de Larraflag». 
. . . Manuel G. de 1» Mata. 
VgBAnBÜZ— 
LIVKHPOOL—. 
COBURA--. . . 
SAHTAKDBB.., 
HABANA 
O ». * l 
V A P O R 
. m A gustin Gutheil y Opí 
Baring Brotare y Opf 
Martin de Oarrfoariw. 
Angel del Valle. 
Oflolcs n? ao, 
J . M. AVBNDAftO Y Cf 
T IM*. 
M E X I C O . 
Saldrá á principios de febrero para 
C O R U Ñ A , 
S A N T A N D E R y 
L I V E R P O O L . 
Adralt« pasajeros y carga ligera. 
J . M. AVENDASO Y CP" 
5B1 25-14E 
Oompaftih general trasatlántica óc 
vapores-correos franceses. 
M A K T A N D K R . (EacAflA.) 
* » . N A Z A I R E . (FKASOIA.Í 
j .- i t» var» diutwn puertos, haciendo SSOAI» en Haíf , 
itnn Btoo y Santhomas, sobre tí día 27 de cuero, 
•;fíi*ndido vapor francés 
o O L a n B Z B , 
C a p i t á n SEBVAN 
IOSUM ufci-jtfc » c.ei* y pasajeros p»r(. KIUDOI», Ansbt-
«*, ftottfrdam, Amaterdam, Hambnigu Urétocn, I ^ n -
refi; SanthoniK» y demás Antillas, vencr.uela, Ooloi:, 
aolfioo, Norte j Sur. Loa conocimiont-ss rtt. carga paifr 
6.10 Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, doberáu espe-
alfloar el peso bruto on klíos y el valor de la factura. 
La carga oe reoibirá hnlcaiuente el dia 20 de enero 
i ei muelle d*. Caliallería, y los couccbnlentos debcrfcr. 
.:•.••.>> it» el día anterior on la enea consijrnateTla, ont 
WPECIKICACÍON D E L P E 8 0 B K t ' T O DE M 
1BRCANCIA. 
fiO BB ADRñTIMi N I N G U N n i U . T O DB8PUBM 
í E L D I A 8 E S A L A O O . 
Ki trasbordo de las mercancías para Colon y oi Facl-
ico se hará sin dnmnr)v<, á la llogada del vupor on Saint 
r bomas. 
Los fletes para las Antillas, Pacifico, Norte y Suv. 
Oentro América, se pagarán adolantadcs. 
Los precio; de p«s^je,s, á tipos convenoionslec, tegua 
(HaLÜdikd 
Loz vfijjyresi de esta Compañin siguen 
itíndo n Uis señores pasajeros el esmerado 
rato q}M. tienen at^reditado, y á precios re-
lucidos. 
Estos va^iores toman carga para Lóndres 
iirecto c m m solo trasbordo y sin demoras 
ni gastos de ferrocarril, garantieándose la 
entrega en 26 dios á más tardar. 
y* NO TA—No se admiten bnltca de tabacos da m¿-
nos de 11} kilos bruto. 
De más pormonnres. Impondrán San Ignacio n9 23, sai 
consignatarios, B B I D A T . MONT'BOS YC? 
672 12-15a 12-16d 
V 9 e W ' ^ o r h and Otaba 
flfall S t e a m s h i p C t a m p a n y . 
m k M 7 ÜBWYOEK. 
L I N E A UI3ECXA. 
I.OB RERMONOH VAPORES DK H I E R R O 
N S W F O R T , 
.-«pitan T. 8. CXTBTI8. 
3 A R A T O a & , 
capitán J. M . LNTOSH. 
N l A O A B i A , 
0 «pitan J. B. B A K E B . 
Con magníficas cámaras para pasaleros, saldrán d« 
Imbos puertos como sigue: 
K (" 6fi ^ w 
- - o-- - - » S 
i - . ^* (o tow to row ww^ 
CS X! to 00 »• Cn " ifc. tu oo ^. »- -1 It. • 
a1: eb 
3 8 
) ! I ! 
• • • coto »-»»-• ^̂ v_4̂ _i K-ÍNS . . . i**-j o co >u-i c o:-i o 




• • tOl-'H' t o t o w sotat-1 WK5 • • en oo f <>• oo H-*. oo i—ilk ~i 
T I T U L O S 
D E L A 
D E U D A P Ú B L I C A . 
O B R A P I A N? 12, I 5 A J O S . 
EneBta antigua y acreditada casa, única en su clase, BO facilita la compra y venta en 
pequeñas y grandes partidas de TÍTULOS DEL 8 P . § y de ANUALIDADES, así en comisión 
como directamente, garantizando las operaciones á satisfacción de los interesados. 
Asimismo se hace cargo en todas cantidades, de la compra y venta do BONOS 
Y CUPONES DEL AYUNTAMIENTO y de los diferentes valores quo se cotizan on esta plaza. 
Se reciben órdenes:—Obrapla n? 12, bajos, entre Mercaderes y Oficios, do once & 
cuatro de la tarde. ülü 20-15 E 
Real Compañía de Vapores Correos de la 
Mala Real Inglesa. 
Para V E R A C R U Z directamente. 
el nuevo vapor 
E D E J V , 
capitán S M I T H . 
Saldrá sobre ol 22 dol uorrlente á las cuatro de la tarde. 
Para pasibles y demás pormenores impondrá el agente 
Oficios 16, altos. G. U . R U T I I V U N . 
825 4-alO l-20d 
V A P O R T R A S A T L Á N T I C O E S P A Ñ O L 
A P O L O . 
Capitán L L E A L . 
Saldrá para Cádiz, Torro del Mar, (Má-
laga) y Barcelona, el 2(5 del corriente. 
Admite pasajeros y un resto de carga 
para los citados puertos. 
Sus consignatarios, 
CLAUDIO 6. SAENZ Y COMP" 
Lamparil la n" 4. 
C n. (57 8-15 
' A F O R E S C O S T E R O S 
V A P O R BBPAf iOL 
j f y k Eü LM 
m i c a p i t á n O O T A . 
Saldrá de la Habana todos los sábados á 
las cinco de la tarde con destino á Caiba-
rien y escala en Sagna la Grande, regre-
sando de aquel puerto con escala en Sagua 
f>ara llegar á la Habana precisamente los uóves. Para los tres puertos admite carga y 
pasajeros, y para mayor comodidad, despa-
cha á bordo los conocimientos y boletines. 
On. 7 - I I 
Empresa de Fomento y Navegación 




Salo de Batabanó todos los sábados por la tardo, des-
pnes do la llegada dol tren extraordinario para la Colo-
ma y Colon 
RETORNO, 
Los m á n e s á las tres de la tarde saldrá de Colon, y á 
las cinco do Coloma, amanooiondo los miércoles on Bala-
banó, dondo los sonoros pasajeros encontrarán nn tren 
extraordinario que los conduzca A Sun Felipe, á Un do 
tomar allí el expreso qne viene de Matan ras á oste ca-
pitel 
V a p o r G e n e r a l L e r s u n d i . 
Capitán GUTIERBEZ. 
Saldrá de Batabanó los luéves por la tarde, después 
de la llogada del tron, con destino a Cnloma, Colon, Pnn-
ts de Cartas, Bailen y Cortes. 
RETORNO. 
Lbl dominaos, á lao nuevo, ealdrá de Cortos, de Bailen 
i las once, de Punta de Cartas á las dos y de Coloma A 
las cnatro dol mlamo dia, amaneciendo el fúnos on Bata-
banó, dondo los señores pasajeros encontrarán un tron 
que los conduzca á la Habana, on la misma forma qne los 
del vapor COLON. 
Pronto á terminarse la carena dol vaporoito FOniEN-
TO, será dedicado á la conducción do los seüoros pasa-
jeros del vapor I>ERKUNDI desdo Colon y Coloma al 
najo de la misma y vico-versa. 
-A.<rlvo:r-to:n.olew». 
I f Las personas que so dirUan á Vuelta-AbiOo, de 
proveerán en el despacho de Viilauuevadelos billetes se 
pasajes, en combinación con ámbas compafiías, pagando 
los de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen el be-
nedcio del robalo do 25 por Í0U sobre sus tarifas. Saldrán 
losjueves y sábados rospeotivamonte en el tron que con 
destino á Matanzas sale do Vlllanueva á las tres y cua-
renta do la tarde, debiendo cambiar de tren on San Fe-
Upe, donde encontrarán al efecto el extraordinario que 
los conducirá á Batabanó. 
2? Se advierte á los Sres. pasajeros que vengan de 
Vuolta-Abtuo se provean á bordo del billete do pasaje 
del ferrocarril, para que disfruten del beneficio del roba-
jo do 25 por 100 los de la Habana y Ciónaga, así como qne 
deben despachar á bordo por ol solirocargolos equipajes, 
á flu do que puedan venir á la Habana á la par que ellos. 
3? Las cargas dostinadas ft Punta de Cartas, ÍJailen y 
Cortés, doberáu remitirse al Depósito de Vlllanueva loa 
tonos y mártos. Lan de Coloma y Colon los miércoles y 
Juéves. 
i ' Las cargas de efectos reguladas, nna á tros reales 
con el rebajo de 25 por 100 de Torrocarril al 66^ cts. oro. 
La» cargas do tabaco que pagan al ferrocarril 3| reales 
oro, cobrará la Empresa 93} cts. 
Los precios de pasaje y demás son los qne márca la 
tarifa reformada. 
5Í Los vapores so despachan en ol esorltorlo hasta las 
dos de In tardo, y la correspondencia y d-.noro so roolbe 
basta la nna. El dinero devenga i por 100 para (lotes y 
gastos. Si los soseros remitentes exigen recibo y respon-
sabilidad de la Empresa, abonarán el I por 100 con las 
condiciones expresadas que constan en dichos recibos. 
La Empresa sólo se compromete á llevar baste sns a l . 
maceneslas cantidades que lo entreguen. 
6? Para facilitar las remisiones y evitar trastornosy 
[¡etjulolosé los sollores romltontes y oonsignataríos, la 
Kmcreea tiene establecida una agencia on ef Depósito de 
Villan nova con oste solo objeto, y por la cual debe d<i»-
psicbarsti toda la carga. 
BabatiR.. 13 do agosto de l«8i.—»í Oirutor. 
COM P i H DE A I M A C E K 
DK 
DEPOSITO DE SiNTA CATALINA. 
En cumplimiento de lo dispuesto on el arl,. 4'.' dol Bo-
glamento para la constituoion de las Sociedades anóni-
mas en las provincias do Ultramar, se pone en oouuci-
mlento del público que desdo esta fecha conneni'.a la 
emisión do las obiisraniones hipotecarias al portador on 
vir tud de la automuciun concedida al efecto por el Go-
bierno general de esta Isla, y de lo estipulado en la es-
critura pública otorgada cu 31 de Octubre último ante el 
notario público D. José Miguel NuDo y Btecgor, Insorl 
ta en el Registro de la propiedadd« Guanubacoit, á cuyo 
distiite corresponden las propiedades de la Bnipresa 
hipotecadas á favor do dichas obligaolunos; en el con-
cepto de que la emisión se verifloa en dos sérios: una, 
A, da O.OHl obligaciones de $100 en oro, y otra, B, de 
2,003 de $100, on billetes del Banco Espaflol, ámbas con 
interés de 6 p g anual pagadero por semestres y amorti-
zablos por sorteos anuales en veinticinco años. 
Habana, Enero 14 do 1886.—El Secretario, Andrhi 
Ranehft. Q. n. 71 8-15 
NÜEV0~LICB0 DE LA HABANA. 
Por acuerdo do la Junta Directiva, so convoca á lox 
Sres. Sóclos á Junta general, para el domingo 35 del co-
rriente, á las doce del dia, en el editicio de la Sociedad. 
En dicha Junta so dará cuenta con la Memoria que pro-
sentará ol Director relativa á los trabajos del año u l t i -
mo y cuentas dol mismo; y con el informe do la Comi-
sión nombrada para glosar las onentas especiales del 
Bazar. También se nombrará nneva Junta Directiva, 
por babor espirado el bienio actual; y so advierte (̂ ue 
con arreglo al artioulo 15 dol Keglamento, se constituirá 
la Junta, cualquiera que sea el número do lus concu-
rrantes. PAKA HER AIMIITIDO KN \ . \ JUNTA, 
DEBERA PRESENTARSE E L RECIBO OF.I. 
MES COHKIENTE. 
A D V E R T E N C I A . 
Por muclias importantes raeonei, que so esplioartii 
on la ,1 unta general á que se leiloro la aul enor ronvoca-
toria, dicha Junta no tendrá efecto ol domingo 2") del 
corriente, sino el liguinito domingo 1',' do lolirero. 
Habana, Enero 22 de 1883,—El Societario, Bernardo 
Costales y 8. C n. 00 8-22 
Compañía de Almacenes ele Dopósito 
DE 
S A N T A C A T A L I N A . 
BD oampllmlonto do lo diapuesto en el arUoulo ;i;t 
del Bogliunento, la J imia Directiva lm acordado se con 
voquo ¡l l(>« seflnroH aooionistes tiara colebiai- .TUIIIÍI go-
noral ordinavia á las doce dol día 30 del actual, cu h 
morada del Bxcmo. Sr. Presidente, callo do ( 'ubi n" 5. 
Con forme á U letra y esplrilu dol artículo '¿O do dicho 
Uegliimpiito, la D h w t n . i lia m-ordado que on l;i O:V|M.> 
saila J u n l n s o renueve la mtlad del porsomil do b nuetni 
Dire0tl> •>. AecldlBUdo la suerte los m i e m b i O H quo hayan 
de cesar Bu la citada .Inula so dará coonla con el in-
formo relativo á las operaoloaea del ultimo aflo, BC cUiji • 
rá la UOIII'HIOU do gloea de cuentes y so Initerá do loo 
l e i m í s particulares que no connidoreií convoniontos. 
Habana 22 de enero do 1885.—VA Secrttario, Ándréx 
Sánchez. C n. 95 8-23 
COMPAÑIA D E L T E R R O C A R R I L 
de Sagua la Grande, 
S E C B E T A B Í A 
La Junta Dirocliva de esta Compañia, lotuaudo en 
considoraolon las ra/.unos recomen dadas por varios ha 
cendados de Sngiui la tirando, ha acordado que por la 
presente /afra so reduzcan al 50 p g los lletos quo la la 
ri la do la Empresa sefinla por ol trasporto do las mieles, 
sin peí juicio do lo que resuelva la junta general. S i 
bsna Vudo Encrodo 1885.—ifciió/ii<i Ihl-Mmil,-. 
1033 4-í;! 
BANGO ESPAÑOL 
DE LA I S L A D E CUBA. 
UOBUTAItfAi 
Aviso al público. 
(!(in motl'O do sor el próximo viérnes 23, elnanlodo 
S M. el Ui'.v 1). g.) y considerado diobo din como do 
liosln nacional, el Gobernador del Kanco Kspaiiol do la 
Isla do Cuba, y Bros. Directores do lus demás ostaliliv i 
mientoa de crédito, quo suscribon, ponen (Mi conocí-
mientodoi publico que on el expresado dlaSSdeloo 
rriente, abrirán mis cajas á la hora do costumbre ce-
rrándolas A la una do la tarde dol e.\pi osailo ilin Ha-
bana, Enero -.'i do 1886.—Por el Banco Español de la te 
lude Cuba, JOMÓ Cánovas dol Castillo, Por el limicn 
Industrial, P . ü . dol Director, K. Mnriim.—PPI el B u 
co doComtrcio, Narciso Martinez, 
I n. 17 2-132 
11PRK8A D I VAPORES R8PAÑ0LSS 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
r R A B P Ó B i Ñ B S M I L í T A K B f i 
DV 
u w m n m m u k 
C L A R A , 
Kslo hermoso y rApido vapor saldrá de este piierte 
dia üt í de enero A las cinco d» 1» l ardo para los de 
Nnevl ta f i , 
P u e r t o P a d r e , 
G U i a r a , 
M a y a r l , 
H a r a c o a , 
G u a i i l A i i a i n o y 
C u b a . 
C O N g l O N A T A R l O * . 
Nniívitas.—BT. D. Vicente Rodrlgac». 
Pnerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón 
íilbar».—Sres. Vecino, Torro y Coropí 
Mayart.—Sres. Gran v Sobrino. 
Itaraooa.- Sras. Monés y Oí 
Gnantánamo.—Sres. J . Buono y Comp* 
Onba. -Sros. L . Boa vOompí 
Be dosna-'ha por B A M O N D E ITBEBKK «AW 
»HO ta . P i . A X a i .nx I . 14 20 R 
S8 
NOTAS.—En San Agustín, las conexiones están he-
chas con todas las lineas ferrocarrileras de Nueva-Or 
lans, tanto del Oeste como del Noroeste. 
La do la Habana y Santiago de Cuba, las conexiones 
están hechas con los vapores de Méjico, Pnerto-Bico, 
Santhomas y Jamaica. 
Estos hermosos vapores, tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus Tiíyes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sns espaciosas cámaras. 
La carga so recibe on ol muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia do la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémeu, Amsterdam, Bottord&ra, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la Ad 
minlstraoion General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta linea 
álreotamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
n-e y París, en conexión con las líneas Cnnard, White 
Star y la Compagne Genéralo Trasatlantlque. 
Para más pormenores, dirigirse á la casa consignata-
rfa, Obrapia n? 25. 
Línea entre New-York y Cienfaegos, 
CON E S C A L A S EN NASSAU Y S A N T I A G O DE 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
apit&n EAIRCLOTH. 
S A N T I A G O , 
«apltan L . COLTON. De Ne-w-York. 















Febrero. . Enero 27 
Febrero... 10 
Pasajes por ámbas lineas á opción del viajero, 
Para flete dirigirse á 
L U Í S T . P L A C E , O B B A P I A JS. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A ÍM. ^ • - „ . 
T O D D , H I D A L G O <t C í 
I B. I I 18 E 
A V I S O . 
Queda rebajado el pasaje de és ta á la 
Florida, á $34 oro. 
T O D P , H I D A L G O Y CP» 
I n. l i 10 % 
COMPAÑIA CUBANA 
DE ALUMBRADO DE GAS. 
La Junta Directiva do esta Kmprosa, cu sesión cele-
brada ayer y cu vista de las utilidades realizadin cu ol 
2'.' semestre del año préximo pasado, lia acordado sj re-
parta á los Sres, acclonibtas un dividendo d o S p g o n 
oro y quo so ponga on conocimiento de los mismos por 
esto medio, como lo verifico, nsí como qne pueden pasar 
á recoger sus cuotas respectivas á la Administración 
do la Empresa, Tenioiite-Key n. 71, todos los dias luí-
hiles de 1 á 3 de la tardo, desdo el 27 del corriente trn 
adelanto.—Habana, Enero 21 do 1885.—El Secretorio, 
" M. Oarbondly Ruiz. 051 1J-22E 
11I1RIA J E AZUCAR 
C A R D E N A S . 
No tiabiondo tenido efecto l.i .Junta geue-
al ordinaria convocada para boy, [ior i.tlf:» 
« concurren too, BO cita nuevauionLc i loa 
ros. accionistao para tiuc so oirvan asintic 
I dpíbibgo -5 dol corriente, 6, lan doce del 
dia, á, la callo Real número 24 con ol objeto 
de presentar el balanco dol año social con-
traído al 30 de uoviómbre rtltimo, ol informe 
del Sr. Admiuiatrador y tratar de los de 
más particulares quo ocurran; entendido 
que el acto tendrá lugar, cualquiera qne eea 
el número do los asistentes. 
Cárdenas, enero .11 de Í885.—El Socrola-
rlo, 7'. J . ¡Umdix. 
C n. 0!) 10-15 
V A P O R 
DE « 4 8 T O N E L A D A » . 
Capitán ROMEBO. 
Viajes semanales á Cárdenas, ¡tagua 
y Caibarien-
I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles á las SEIS de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua losjuévos y á Caiba-
rien lo» viérnes. 
R E T O UNO. 
Saldrá de Caibarien directo para 1» Habana los do-
Ingos A la» OWCB de sn m.n'.nro. 
P R E C I O S D E L O S F L E T E S 
P A R A C A R D E N A S . 
Víveres y íe r re te r ía . . . »0-35 cts. oro caballo de oarjj» 
W*ro*noíaa .. 
P A R A SAOCA. 




C A I B A R I E N . 
Víveres y íerrotoría con lanobiye fO-XO caballo de oare* 
Kercancias 5fl 
Kn combinación con el ferrocarril Zaza se despachan 
oonocimientos especiales para los paraderos de Vlfias, 
Ooloradas y Placetas. 
a» despachaábordo éinformarán O - R R F I I J^T * 
B A I P K E S A 
de Almacenes de depósito por Hacendados 
BHOBBTABtA. 
Con arreglo al artículo 20 del Boglamento, so pone en 
onocimientode los Sros. aocionistes quo desde enln tt 
lia quedan do manilionto en la Contedntla, Morcadcrcn 
i. 26, los libros docnmenl idos y comprobados, por ol 
te;mino do treinta dias. 
Habana' enero 14 de líHV — El Sci-retario, JV>W ' n/ ti 
Fauliy Lanz. I « H-IB 
¡ I T R O fiBlSERAl DE \ Á I H T B I A . 
Ksta Booledad ha trasladado sus oticinas á la uasH ud* 
mero H ' de la calle do Cercadores. Lo que so auunoül 
para conocimiento do los sofioros socios y del pdUioo. 
El Secretario, SUátO OibérgUt, 
070 Ü'-IC 
D E L 
Ferrocarril de Matanzas. 
BBOBBTXBIA. 
Por dis)iOKÍciondo' Si-. Presidente interino, de conlVii-
inldad con lo acordado por la Junta Directiva, so couvo • 
ca á los Sres. accionistas para celebrar Junte genorsl 
ordinaria que previene ol (tociamente do la Cotapafiia, 
la cual so reunirá en uno do los salónos de la Estación 
de García, á las once y mellado la mafiaua del 30 do los 
corrientes. 
En esa sesión so prosonlar l el balanco dol año HOCUI 
uóximo pasado y ei Iní'ormo de la Junta Dii-ectiva re-
ativo al misino; se procederá á la elección de Prosidento, 
Vico-Presidente y dos Vocales por babor renunoiado el 
primor cargo el Sr. D. Bulael E. Sanc.lieK y oúiuplli' 
además él y los que deseiupenan los otros tres el tleiápo 
([ue para su ejercicio les soílalael mismo lloglamonlo; y 
so ocupanl la Junta de loa domils parí icuinres que HO 
crea conven.ente someter A su consideración. 
Dosdeoldia 10 próximo puodon los Bree, aobipuistaa 
pasar á las oficinas de la Compafíía á recojer el ninnoro 
de cjomplares del mencionado Informe que deseen. 
Matánzas, enero 10dol88.'>.—Aíuoro Lauastida. Secro-
Uu-io. 472 15-I3E 
Compañía del Ferrocarril de Sagua la 
Grande.—Secretaría. 
En cumpruuiento del art. 29 del Beglamonto deeetA 
C?, aprobado por B . O. do 9 do abril del año próximo 
pasado, por disposición dul Excmo. Sr. Pi-evd¡lento «o 
convoca á los Sres. accionlKlas para cedebrar la >I unta 
general ordinaria quo en diulio ai tículo se dotermina, 
señahíndose al electo el dia ÜO dol quo cursa, á las doce 
de su mañana, en la casa calle do Ecido n . 2, y se ad-
vierte que la Junta tendrá lugar con los sócios que con-
curran, sea cual fuero su número y ol capital qne repre-
senten, según lo dispone el articulo 27 del citado regla-
mento. Habana, 3 de enero do 1885.—Bcmi/no Del-Montc. 
245 20-8E 
A V I S O S . 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E l . A Ñ O 1 8 3 9 , 
de Sierra v Gómez. 
81TUADAEN LA C A L L E D E L B A R A T I L L O N9 5 
ESOUINA A JUSTI/: . 
BAJO^ DE EA LONJA DE V I V E R E S . 
-El sábado 24, á las doce, se rematarán en esta Ven-
duta, para efectuar una liquidaciou, 17 pares aretes, 
9 niodaUones, 3 medios ternes, 13 prenderos, 3 alfileres 
retrato v un par brazaletes, todo oro.—Sierra y Oomez. 
970 3-21 
-El lúnes 26, á las doce, se rematarán en esta Ven-
duta, con intervención de la respectiva Compañía de 
Seguro Marít imo, 325 paquetes de hilaza para zapatos. 
Sierro y Comet. 1041 3-23 
SOCIEDADES Y EMPRESAS 
LA COMPAÑIA DE FIVES^LILIB 
ha trasladado su oectitorio á la calle de Sao 
Podro n. -U. 
C o r r e o : A i i a r t a d o n . 2 4 , 
H a b a n a . 
810 4-19a 4-20d 
A V I S O . 
Hago presento al público que -por sontentia dtd señor 
Juez (le primera instancia del Monsorrate, que ha sido 
confirmada por la Excina. Audiencia y por el Tribunal 
Supremo de Justicia, be sido autorizada para adminis-
trar mis bienes, iludiéndolos vender, permutar, gravar 
y hacer todo género de contratos sin necesidad do licen-
cia ó autorización de persona alguna—Habana y Enero 
5 de 1885.—La Condena del Puente. 
1018 tí-23 
Compañía de Almacenes de Depósito 
D E 
S A N T A C A T A L I N A . 
Por disposiciou do la Junta Directiva so recuerda á 
los señores exportadores do azúcar, qne los buques que 
atraiinon á los jnuolles do diclios Almaoonos para car-
gar dicho fruto, no tienen que pagar nada por el referi-
do atraque y carga. 
Habana, 32 de Enero de 1885.—El Secretorio, Andrés 
Sanclíte. 011*84 15-2J«1 
INTERESANTE. 
Teniendo tiue pasar á la P e n í n s u l a por 
órden Superior 6 ignorando el domicilio de 
las personas que me l ian conñado algunos 
trabajos, los aviso por este medio, para que 
desde esta feclia hasta ñ n e s de íebrero p r ó -
ximo, pa ien á recogerlos & mi morada, calle 
I de l a Merced n ú m e r o 85. Pedro E s p a d a y Coca. 868 8-?0 
MB«Ü .I LUllllllllllll I \«m I J i l l l l l l l l II I II MMmWilMMUW 
H A B A N A . 
J t T É T E S 22 D E E N E R O D E 1885. 
M a ñ a n a se celebran los dias de S. M . el 
B e y D . Alfonso X I L Si es costumbre que 
impone l a c o r t e s í a á todos, el saludar en 
semejante o c a s i ó n a l Soberano, doblemente 
obliga este deber á los que, como nosotros, 
blasonan de m o n á r q u i c o s , y con mayor cau-
s a t r a t á n d o s e dal ilustre heredero del trono 
de San Fernando , que una vez m á s h a pues-
to de relieve sus sentimientos generosos y 
levantados, acudiendo solíeibo á los lugares 
de l a r e g i ó n Andaluza que han sido teatro 
de una catáatrofá sin precedente, por eu 
d u r a c i ó n , en nuestra patria. 
S i de todos los á m b i t o s de la n a c i ó n es -
p a ñ o l a se e n v í a m a ñ a n a un salado de ad-
h e s i ó n sincera y profunda á S. M . el Rey, 
que h a r e g r e í a d o hoy á la eórte , d e s p u é s 
de su viaje á A n d a l u c í a ; de los pueblos que 
h a viaitado y socorrido con recursos y pala-
bras de consuelo y esperanza, se le dirigi-
r á n bendiciones de gratitud, á la vez que 
todos piden á l a Providencia que conserve 
largos años su preciosa vida. 
A ese saludo y á tan natural deseo, se a-
socia con efusión el D I A R I O DE LA. MARINA. 
Los cuerpos colegisladores. 
Carecemos aún de datos completos res 
pecto de las primeras sesiones que han ce-
lebrado, respectivamente, el Senado y el 
Congreso desde el 27 del pasado mes de di 
ciembre, en que las Cortes reanudaron sus 
tareas. A s í es que no podemos hasta el pre-
sente observar nuestra antigua costumbre 
de reproducir las sesiones de mayor interés 
y los discursos m á s importantes. L o s ex-
tractos que p o s e é m o s de las primeras sesio-
nes, no sólo son reducidos, sino que es tán 
truncos, de manera que nos es del todo im 
posible, no y a reproducir los debates, pero 
n i á u n hacer una reseña exacta de su curso 
en los primeros dias de abierto el parla-
mento. 
S e g ú n lo que y a nos h a b í a adelantado el 
te légrafo , el asunto de la publ icac ión del 
tratado de comercio, l a interpe lac ión del 
Sr . Marqués de Novaliohes y la cuest ión 
universitaria, han sido los temas escogidos 
por las oposiciones para sus primeras lu 
chas con el Mioisterio. E l asunto del trata 
do, s e g ú n los someros extractos que teñe 
mos á la vista, fué objeto de discusión en 
e l Senado, y d e s p u é s en el Congreso, donde 
y en la ses ión del 31 de diciembre, el deba 
te suscitado por una proposición de censura 
suscrita por los Sres. Villanueva, Becerra, 
Basolga, Marqués de Sardoal, Quiroga, Ce 
l í e m e l o s y Armiñan , produjo el incidente 
tempestuoso que nos comunicó el cable con 
motivo de unas palabras del Sr. Silvela, 
Ministro do Gracia y Justicia. Tomaron 
parte en él, el autor de la proposición y los 
Sres. EIduayen, Silvela y Sagasta. T a m b i é n 
el cable nos ha hecho saber que posterior 
mente fué desechado por la mayoría de la 
Cámara este voto de censura, como asimis-
mo otro que por igual motivo formularon 
las oposiciones en el Senado. Acarea de lo 
uno y de lo otro, carecemos de pormenores. 
L a interpelación del Sr. Marqués de No 
valiehea (sesión del dia 30), continuación, 
por decirlo así, de la que en el alto cuerpo 
presentó durante la legislatura pasada, 
tenía por objeto combatir al Cobierno ac 
tual, no por demasiado conservador, según 
lo acusan las otras oposiciones, sino por de 
masiado liberal ó poco conservador. E s 
decir, que el noble Marqués , lo mismo á n -
tes que ahora, representa en el Sonado á la 
exigua agrupación moderada-his tór ica , y 
viene haciendo una pol í t ica retrospectiva, 
que si honra y realza la consecuencia de su 
carácter, lo coloca fuera de la realidad. E l 
Sr. Cánovas del Castillo, que en la ocasión 
referida tomó á BU cargo la tarea de con-
testar al Senador moderado, lo ha hecho 
también en la presente con la e levac ión de 
miras y la alta imparcialidad que resplan 
decen en todos sus discursos. A continua-
ción de las presentes l íneas insertamos el 
extenso extracto de esta notable perora-
ción del Sr. Cánovas, tal como lo publica 
L a É p o c a del 31, aplazando para otro 
dia dar cuenta de lo ocurrido en el Senado 
respecto de la cuestión universitaria y de 
la muy célebre de la trasmisión telegráfica 
del texto del tratado de comercio que tam-
bién ha sido objeto de acalorados debates 
en la alta Cámara. 
Hó aquí el extracto del discurso del Sr. 
Cánovas del Castillo: 
E l señor presidente del Consejo de Mi-
nistros, después de devolver al señor mar-
qués de Novaliohes el saludo cortés que és-
te desde el principio de su discurso le diri-
g ió , pasa á contestar á los diversos cargos 
formulados contra el Ministerio: 
"Aquí no hay nada nuevo, señores sena-
dores, sino que el señor marqués de Nova 
liches vuelve á tomar en la mano y á agitar 
delante del país una bandera, la bandera 
del antiguo partido moderado, contra la 
cual, respetando profundamente los ante-
cedentes de ese partido, haciendo justicia 
á su patriotismo y á sus hechos gloriosos, 
ha debido combatir desde á n t e s de la res-
tauración y desde la restauración acá en 
muchísimati ocasiones. 
T a , señores senadores, el Sr. Moyano no 
p o d r á repetir lo que en ocasiones varias le 
h a b é i s escuchado, qua eatá solo en esta Cá-
mara; porque aunque yo pienso ¿qué digo 
pienso? aunque á mí me parezca estar se-
guro de que no todas las apreciaciones del 
señor m a r q u é s de Novaliche?, y sobre todo 
aquella del reconocimiento de la legalidad 
perfecta de la monarquía de D . Amadeo de 
Saboya, son compartidas por el Sr. Moya-
no; aunque yo creo esto y otras muchas co-
sas, a l cabo el señor m a r q u é s de Novali-
ches noa h a dicho: "yo donde he estado to-
da mi vida estoy y es taré siempre; yo no 
conozco m á s verdadero partido conserva-
dor que el partido moderado." ( E l señor 
marqués de Novaliches: No he dicho eso; 
p e r d ó n e m e su señoría l a interrupción ) 
Desde el memento en que su señoría lo a-
ñrma, lo ha dicho. 
Verdad es que el señor marqués de No-
valiches ha dicho una cosa singular, y es, 
que él e s tá y quiere estar donde es té la ma-
yoría del antiguo partido moderado; al ruó-
nos, esto me parece que lo ha dicho expre-
samente. Pues si esto fuera cierto; ¡qué 
júbi lo el del partido liberal-conservador, y 
sobre todo, qué sat is facción ínt ima la mía! 
E l señor m a r q u é s de Novaliches no se ha -
bría levantado de ese puesto en dos ocasio-
nes ya, para hacer la oposic ión al partido 
liberal conservador, porque este partido 
tiene la honra de abrigar hoy en su seno, y 
con m u c h í s i m o gusto por cierto, á la in-
mensa mayor ía del antiguo partido mode-
rado, ¿qué digo á la inmensa mayoría? á la 
caal unanimidad del antiguo partido mode-
rado; de tal suerte, que el Sr. Moyano, con 
la lealtad que le es propia, ha venido á de-
clarar aquí distintas veces: "estoy solo;" y 
decir "estoy solo" en el Senado, es decir: 
"no estoy ya a c o m p a ñ a d o de los hombres 
ni de las clases conservadoras del país ," 
porque el Senado por su const i tución en-
cierra la gran mayoría de los intereses con-
servadores de la nación. 
Si el Sr. marqués de Novaliches e s tá con 
la mayoría del antiguo partido moderado, y 
no está, sin embargo, con el partido liberal-
conservador ni con su actual mayoría, ¿qné 
es lo que su señoría pretende? Y o no trato 
de mortificar á su señoría, y en, todo caso 
retiraría inmediatamente cualquier palabra, 
que ni del modo m á s remoto pueda afectar 
la susceptibilidad del señor marqués de No-
valiches, en quien veo, aparte da razones 
personales, al ilustre herido en el puente de 
Alcolea, pero ¿qué es lo que el Sr. marqués de 
Novaliches se ha propuesto, si quiere estar 
con la inmensa mayoría, con la casi unani 
mldad del partido moderado? Pues, al pare-
cer, dividir á esta mayoría, ver si puede di 
vidir á esta mayoría. A vosotros, señores 
senadores, que no á mí, os toca dar en este 
punto la contestación." 
Respecto de la cuest ión del principado de 
Asturias, el señor Presidente expuso lo si-
guiente; 
"Muchas personas doctas y estudiosas me 
opusieron que el Principado de Astúrias no 
era gracia que concedía la Corona en v i r -
tud de sus facultades constitucionales, que 
era mayorazgo que heredaban al nacer los 
hijos primogénitos de los Reyes, varones ó 
hembras y que yo me equivocaba en la 
apreciación del derecho y en el juicio de los 
hechos. Este fué todo el debate. 
Sobre esto nada hay ahora que decir, 
después de hecha la declaración por S. M. 
el Rey, en uso de un derecho para mí in-
contestable y da una prerrogativa constitu-
cional incontestable también. Pero en fin, 
la cuestión, después de todo, bajo su punto 
de vista histórico, es tá en pié, porque ni los 
votos de las Córtes, ni las opiniones de los 
hombres polít icos, ni nadie pueda cambiar 
en el terreno histórico lo que en él y dentro 
de él sea la verdad. L o que hay es que esa 
cuest ión histórica debe quedar en adelante 
para los erudicos y para los historiadores, 
y no hay absolutamente para qué traerla 
ya al debate. 
Después de trazar á grandes rasgos los 
principales hechos polít icos de la adminis-
tración moderada bajo la presidencia del 
general Narvaez, el cual expidió el real de 
creto declarando á los ministros jefes supe-
riores de sus respectivos ramos, pregunta al 
marqués ~ á e Novaliches si alguien ha dero-
gado dicho decreto, si el actual Gabinete ha 
ido en punto de las facultades y responsabi-
lidad ministeriales más al lá que el duque 
de Valencia. 
Demostrada con esta c í t a l a Injusticia del 
ataque del marqués de Novaliches al mi 
nistro de la Guerra, el Sr. Presidente dice 
respecto de la jefatura, denominación y di 
visiones del partido conservador-liberal: 
" E n todo caso, yo no puedo esperar de la 
justicia pol í t ica que se me crea; pero como 
esto lo digo en descargo de mi corazón, y 
para mis amigos, y no para sacar n ingún 
partido de semejante declaración, con todo 
el respeto debido á migos y adversarios, 
declaro que no me importa, que me es 
absolutamente indiferente lo que sobre este 
punto so crea; pero mis amigos saben que 
yo digo la verdad. Saben que del mismo 
modo que he deseado vivamente, sin ir m á s 
lé joj á la formación de esto Ministerio, no 
llevar yo la dirección del partido conserva 
dor, de lamlsma manera, miéntras el partido 
conservador tenga en mí su confianza, 
miéntras me llame á osupar mi deber, con 
é l estaró hasta la muerte, no lo abandonaré 
nunca, no desertaré de sus filas j a m á s . 
(Bien, bien, en la mayor ía ) . Creo, pues, que 
bajo el punto do vista de la divis ión del 
partido conservador, el discurso del señor 
marqués de Novaliches no ha do producir 
los efectos admirables que en el exordio del 
mismo nos anunció su señoría; y no sólo no 
causará efectos admirables, sino que digo, 
con todo el respeto debido á su señoría, 
que. á mi juicio, no causará ninguno. 
Por lo demás , el señor marqués de Nova-
liches ha constituido el fondo da su discurso 
(hasta cierto punto, porque al m é n o s es una 
idea qua ha asomado la cabeza en su pero 
ración, en frecuentes ocasiones), con la afir-
mación de que el partido liberal- conserva-
dor no era un verdadero partido conservador, 
y sobre todo que yo no era conservador. Si 
se trata del nombre que este partido lleva 
en sí, á saber, el de liberal-conservador, su 
señoría debe recordar (su señoría que tanto 
escudriña y tanto sabe respecto á la historia 
polít ica contemporánea) que este nombre 
no lo he tomado yo ni se lo he dado al actual 
partido que tengo la honra de dirigir, para 
conservar el poder. Es te nombre se lo di 
yo al frente de la oposic ión que dirigí con-
tra la revolución de Setiembre y sus conse-
cuencias, en las ú l t i m a s Córtes Constitu 
yentes. Al l í t o m é yo este nombre con el 
corto número de amigos que me siguió, por-
que ve ía claro que, d e s p u é s de una tan 
grande revolución como la que h a b í a teni-
do lugar en E s p a ñ a , todos los partidos te-
nían que reorganizarse, t en ían que formarse 
de nuevo, y que ni los partidos que se incli-
naban al órden de cosas 6 intereses conser-
vadores, ni los que se inclinaban m á s al 
órden do cosas liberales, podían conservar 
sus antiguas denominaciones. Con efecto, 
¿se han vuelto á acordar ciertos hombres 
políticos del antiguo dictado de progresis-
tas que tan larga historia t en ía en la poli 
tica española? Los antiguos progresistas 
¿no fueron después, en su mayor parte, con-
servadores bajo la Monarquía de D . A m a -
deo do Saboja? ¿Dónde se ha visto que, 
después de sucesos tan graves como los que 
acontecieron en España desde 18G8 en ada-
lante, se salvarán de las antiguas denomi-
naciones, ¿qué digo, las antiguas denomina-
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¡Dios de Dios! ya veo que el coronel te ha 
deslumhrado, sorella Til ia . Pero también hay 
hombres entre los Ciampi, no mujercillas 
Dile á tu amante que tenga cuidado, pues 
si da en provocarme, es hombre muerto. 
—Pues si pretendes matarlo, dijo A n 
drelna fijando sus pupilas de claios resplan 
dores en los ojos de gato del napolitano 
créeme, Agostlno, ya puedes con tiempo 
mandar que te vayan cosiendo la mortaja 
Solignac había llegado ya al extremo del 
paseo, y en el momento mismo de penetrar 
después de cruzar por el jardín conilguo 
las habitaciones, en el gran salón aireado 
por ventiladores en que estaba el ministro 
todavía , o j ó agudos gritos y v ió como en 
un torbellino, muchas damas huyendo des 
pavoridas, miéntras que una manga de l ia 
m a se elevaba enmo un rayo podoroeo por 
detrás de una mujer inmóvi l y descolorida 
h á c i a la cual se preclpitabanya varios jóve 
nes y á todos loa cuales se antepuso pronto 
de un salto Solignac movido por ese In^tln 
to de salvador sempiterno que const i tu ía el 
fondo de su naturaleza. 
E n aquella mujer medio envuelta por las 
l lamas reconoció en seguida á la rubia con 
desa que había visto poco ántes rodeada de 
cortesanos. 
A l instante se encontró á su lado. 
Valiente y serena bajo su infantil a p a ñ e n 
oia, la jóven permanec ió sin moverse lo más 
m í n i m o , miéntras las llamas subían en de 
rredor de ella con sus mil lenguas do fuego 
L a tala ligera de su traje se iba quemando, 
y si l a condesa se hubiera dejado dominar 
por el terror y dado á correr por los Balone», 
clones? los antiguos credos pol í t icos de las 
diferentes agrupaciones que se disputan el 
Gobierno del país?" 
Haciéndose cargo de los ataques dirigí 
dos por el marqués de Novaliches á la polí-
t ica del actual Ministerio, el señor presi-
dente dice: 
" Y viniendo á las cuestiones que ya se 
rozan con la polít ica del actual Ministerio, 
permítame el señor marqués de Novaliches 
que le diga, en primer lugar, que nada ha 
podido maravillarme tanto como el que pre-
tenda que la formación de este Ministerio, 
lo mismo que la formación de otros Minis-
terios, que he tenido la honra de presidir, 
han traído el excepticismo; han traído la 
indiferencia pública; han destruido la fe en 
las creencias; y que esto era un hecho tan 
grave, que se necesitaba para remediarle 
llamar al partido constitucional ó fusionista, 
natural adversario mío y también de su se-
ñoría, como vemos por el credo polít ico que 
ha expuesto aquí esta tarde. ¿En qué fun-
daba el señor marqués de Novaliches estas 
gravea acusaciones? E n que lo mismo que 
D. Alejandro de Castro y el marqués de 
Orovio estuvieron en mi primer Ministerio, 
al lado del Sr. Aya la y del Sr. Romero Ro-
bledo, tengo el honor de que en este Minis-
terio, al lado del Sr. Romero Robledo, esté 
mi digno amigo y compañero el Sr. Pidal . 
L a tóáia del señor marqués do Novaliches 
parece ser é s ta . 
Prescindiendo del punto de vista polít ico 
que ya expuse ántes , y del deber, no ya el 
derecho, qua evidentemente tiene el partido 
conservador de aproximar y de agrupar 
todas las fuerzas conservadoras en un n ú -
cleo, como le tiene á mi ja ldo el partido 
liberal de hacer lo propio con el elemento 
liberal, parece, áun prescindiendo de estas 
consideraciones generales, qua la tés l s del 
señor marqués de Novaliches es ésta: que 
cuando hombres que han profesado en su 
vida distintas opiniones se reúnan para for-
mar Ministerio ó un partido, la conciencia 
pública se perturba, desaparece toda no-
ción de lo justo y de lo injusto y se crea el 
excepticismo y la indiferencia general. E s t a 
paraca ser la tés is del señor marqués de 
Novaliches, y parece , más , parece qua esta 
tés is la he inventado yo, que la he practica-
do yo únicamente; de modo, que no debe 
ser exacto que la formación ó reconstitución 
del partido moderado en 1836 (que si toda-
vía ño se llamaba moderado, con otro nom-
bre distinto fué el verdadero partido mode-
rado de los tiempos siguientes); parece ser, 
digo, no es cierto que este partido desde 
1835 á 1836 uniera á sí al Sr. Istúriz, al 
duque de Rivas y al Sr. Alca lá Galiano, y 
que se constituyera con grandes personali-
dades del partido más liberal, que en un 
momento determinado creyeron que la de-
fensa de la monarquía da la inocente y jó -
ven Reina D'í Isabel I I ex ig ía que se j u n -
taran y constituyeran un partido hombres 
qua habían sido hasta entónces decididos 
adversarios. Esto parece que debe ser, 
puesto que yo he inventado el que se reúnan 
y formen un partido personas que han esta-
do ántes separadas. 
Otro tanto pasó en 1843 Parece que tam-
poco es cierto que el año 1843 muchos anti-
guos progresistas pasaron á ser hombres 
conspicuos en el partido moderado. Pero, 
i n fin, á todo esto podrá dársele és ta 6 la 
otra explicación; pero tampoco debe ser 
cierto qua el partido fusionista, llamado, 
s egún el señor marqués de Novaliches, á 
poner remedio á la desereeneia causada por 
la presencia del Sr. Pldal en este sitio a l la-
do de hombres polít icos á quienes combatió 
otras veces, encierre en su seno elementos 
muy dignos de todos los antiguos partidos 
españoles , Pues ¿por que tiene esa mismo 
nombre da fusión? Pues el nombre de parti-
do constitucional lo ha resucitado esta tar -
de el señor marqués de Novaliches mera-
mente por las necesidades del debate. Y 
¿por qué eo llama partido fusionista? Por -
que se han reunido en él hombrea que han 
estado separados la mayor parte de su vida 
política; de distintos antecedentes; de dis-
tintas opiniones; qua con frecuencia se han 
combatido hasta con saña, y que ha llega-
do el momento en que lealmenta han coin-
cidido en opiniones y han creído debían u-
nirse, para hacer reunidos la felicidad de la 
patria, del modo que ellos entienden patrió-
ticamente que pueden hacerla. Pues yo no 
puedo m é n o s de renunciar á la la gloria de 
inventor da todo esto que me ha atribuido 
el Sr. marqués de Novaliches, mucho m á s 
cuando no es nuevo en mí el deseo de es 
trochar esas distancias, sino qua se mani-
festó en la formación del primer Ministerio 
de la restauración. Sí, con muchís ima satis-
facción mía lo recuerdo; y si fuara posible 
que esto se olvidara, procuraría repetirlo á 
todas horas para que no se olvidase; sí, yo 
constituí el primer Ministerio de la restan 
ración con hombres que habían tenido con-
ducta diferente en la polít ica, que hab ían 
tenido principios diferentes en las euestio 
nes subalternas da la pol í t ica, pero que en 
aquel instante mismo profesaban un anhelo 
único, y ese anhelo ora la proclamación del 
trono hereditario ds Don Alfonso X I I ; con 
los principios fundamentales del partido 
couservadoi". 
E l señor presidente pasa á refutar las ob 
jeciones hechas por ol Sr. marqués de No-
valiches respecto á la divergencia de paro 
oare-j en el seno del Gabinete sobro creen-
cias religiosas, y termina su discurso con 
las siguientes consideraciones generales: 
" E l Sr. Pidal lo ha explicado ya sufioien 
tómente: no ha diferido del primar Ministe-
rio de la restauración m á s que en una cues-
tión muy importante, la cuest ión religiosa. 
Como el Sr. Pidal difirieron personas que 
desde el primer dia siguieron la pol í t ica que 
yo ten ía el honor de dirigir, pero que en a 
quella cuest ión determinada no pudieron 
con arreglo á sus conciencias, por sus prin-
cipios, seguirme. 
Esto qua la ha ocurrido a l partido con -
servador, le ha c enrrido también y le ocu-
rro al actual partido fusionista, porque hay 
aquí y en otra parte personas d ign ís imas 
que pertenecen á ese partido y fueron con-
trarias á la tolerancia de cultos que reco-
noce la actual Const i tuc ión del Estado. 
Pero aquella cues t ión pasó: una vez con-
signado esto en la Const i tución, l a cues t ión 
en el terreno pol í t ico quedó concluida, y 
con igual lealtad unas personas que hab ían 
opinado de distinta manera se acercaron al 
partido fusionista y entraron á formar par-
te de él , y otras como e lSr , Pidal , se apro-
ximaron a l partido conservador. Y e l S r . P i -
dal no a g u a r d ó á aproximarse á que viniese 
la formación del Ministero, no; el Sr. Pidal , 
cuando e s t á b a m o s en la oposición, as ist ió á 
nuestras reuniones, formó ya parte del par-
tido, y era natural que a l llegar a l poder 
so le considerase como uno sus individuos. 
Si hay, pues, desereeneia en el pa í s , si 
hay escepticismo en el país , de seguro no 
nace do esto,' que por otra parte se ve 
igualmente en todas las naciones, se ve en 
las naciones que tienen m á s fe po l í t i ca , se 
hace en Inglaterra, que es donde hasta 
ahora los partidos po l í t i cos han sido los 
mayores y máa eficaces y m á s constantes 
instrumentos de gobierno, y que es t a m -
bién el p a í s que cree haber debido á ese 
propio instrumento pol í t ico m á s beneficios 
en el r é g i m e n de la monarquía . Es to se ve 
en todas partes, se ve donde hay fé p o l í t i -
ca, y si es una verdad que aquí so ha per -
dido, que no soy en esto tan pesimista co-
mo el Sr . marqués de Novaliches, de segu-
ro no es por mi canea. 
sin duda alguna la llama, activada entón-
ces con el alce, la hubiera envuelto y con-
sumido. 
Su sangre fría la salvó. 
Solignac se arrodilló, abrazó con un rao 
vimlento rápido la larga falda inflamada, la 
ratoroió enérgicamente, apagando con sus 
manos las llamas que subían como otras 
tantas mortales amenazas, y después se le-
vantó más pálido que la condesa misma, la 
cual se mantenía serena en pié y sonriendo 
á su salvador con una sonrisa linda y pica-
rezca. 
E l movimiento de Solignac fué tan rápi-
do y espontáneo que la jóven se vió libra del 
peligro ántes que sus habituales cortesanos 
acudieran á ella. 
Pero no tardó luego en verse rodeada 
preguntada en términos de no saber á quién 
responder. 
E l jóven Saint-Clalr estaba particular 
menta preocupado, lívido y dando gritos. 
—¿Pero al ménos no se ha quemado 
V d . , condesa? ¡Mire Vd . por dónde 
ha podido ocurrir una desgracia tan gran 
de! 
—Alguna chispa lanzada.por el aire, dijo 
olla, y nada más . ¡Son tan ligeras estas te 
las nuestras de verano! 
Volvióse al coronel, que la estaba con 
templando con cierta expresión de asom 
bro. 
—¡Coronel, le dijo la condesa, mil gracias 
¡Vd. e s tá más acostumbrado á asaltar las 
bater ías que á apagar el fuego pero de 
sempeña V d . ámbas cosas á las mil mará 
villas! 
Y le alargó su mano pequeñís ima cubierta 
con guante claro. 
—Señora, contestó Solignac titubeando 
enseñando sus guantes enrogecidoa. 
— E s una tizne á que V d . tampoco es tá 
habituado. ¿Qué importa eso? 
Y su mano extendida atrajo y se unió á la 
de Solignac. 
I E n el momento de estrechar aquella ma no de niño, v ió Solignac en el corro que ee tabto formado **lrecl9dor de ellos «1 rostro 
vigoroso y los ardientes ojos de Andreina, y 
no pudo ménos de estremecerse. 
Coronel, añadió la condesa, ahora ten-
go prisa par huir de aquí y ocultarme. ¡Mi-
re V d . en qué traje me veo! Ruego á V d . 
que me dé el brazo hasta dejarme en el ca-
rruaje. Me hace falta un héroe por caballe-
ro, si no quiero, en el estado en que estoy, 
presentarme algo en ridículo. 
Y le enseñaba con un gesto encantador eu 
falda medio quemada. 
Solignac sa inclinó, dióla el brazo, y la e-
legante pareja atravesó por el salón, m i é n -
tras que algunos ¡bravo! furtivos saludaban 
á su paso el valor de la condesa y la caba-
llerosidad del soldado. 
¡La Fuerza y la Gracia! suspiró, no sin 
tristeza, el flaco Florival de Saint-Clair. 
Una vez llegados al coche, la condesa de-
dicó á Solignac otra sonrisa llena de grati-
tud, y le dijo con una amabilidad que en 
ella no parecía tener nada de banal: 
Coronel, de hoy m á s he de ser una de 
sus amigas. E l palacio de Parges es tan 
de usted como del más antiguo de los que 
aprecio, y el dia que Vd . tenga la amabili-
dad de venir á verme, será para mí un dia 
feliz. No es cosa que se ve á todas horas 
por cierto eso de deberle la vida á un hom-
bro á quien la deben la muerte tantos ene-
migos de Francia. 
Solignac no se entretuvo en contestar á 
aquel galante rasgo de ingenio: estaba 
preocupado; así es que saludó permanecien • 
do inmóvil, y el cocha arrancó. E n el mo-
mento de volver á entrar en los salones, la 
primera persona con quien so encontró e l 
coronal fué Andreina. E n pié, apoyada en 
el pedestal de un inmenso jarrón de Sévres, 
estabas aguardando y mordisqueando sus 
rosas. 
—¿Conoco V d . á esa señora? le dijo de 
sopetón con una singular expresión en su 
mirada. 
— E s t a noche la he visto por primera vez. 
—¡Es muy guapa! dijo la italiana. 
— E s más que eso, es encantadora. 
I — Y muy querida, ya lo sé yo. 
SI hay aquí alguna descreencia en la 
opioion pública, es por la exagerac ión de 
los elementos gobernantes del pa í s , nacida 
de nuestro carácter, que manteniendo coaa 
tantemente una tens ión inmensa y dando 
importancia de vida ó muerte á cuestiones 
muchas veces haladles, han acabado por 
fatigar la a tenc ión públ ica , han acabado 
por hacerle ver lo m á s grave y lo ménos 
grave bajo unoa miamos colorea, y al en 
contrarse siempre en una tirantez contra-
r ia hasta á la propia naturaleza, han con-
cluido por ser ó aparecer indiferentes. 
E s t a es la causa de la diferencia que se 
nota en la opinión. No culpo á nadie deter-
minadamente; acaso sea yo, acaso sean los 
hombres de mi partido tan culpables como 
todos; pero fl tuvieran los hombres po-
l í t icos otra moderac ión en sus já le los y 
ataques y no l lamaran á la opinión pu-
bl ica , con exceso, sino en verdaderas 
cuestiones que lo merecieran; si no se sus-
citara ni se invocara la cuestión de la sal-
vación públ ica sobre cada incidente insig-
nificante; si no se exagerase por todos, 
entónces se vería cómo la opinión públ ica 
acudía á dar su fallo en las cuestiones que 
verdaderamente lo merecieran; entónces se 
vería cómo la opinión pública solicitada, 
cuando hubiera causa legí t ima, no se hac ía 
la sorda, como á veces sucede ahora, cuan-
do hay causas y cuando no las hay. 
Voy, para concluir, á tratar un solo pun-
to, con lo cual me parece que dejo termina-
dos los m á s graves de que se ha ocupado en 
su largo discurso el señor marqués de No-
valiches. E n esta cuest ión hallo la misma 
contradicción de sentimientos qua he en-
contrado en otra, en el discurso de su seño-
ría; porque por un lado su señoría diciendo 
que respetaba los motivos qua el actual Go-
bierno hubiera tenido para no prestar el in-
flujo de su partido, á fin de que votaran 
para el cargo de diputado á los subalternos 
del ejército, aparte de esta salvedad expo-
ponía elocuentemente el espectáculo al pa-
recer consolador á sus ojos que en otro 
tiempo ofrecían los subalternos del ejército, 
discutiendo llenos de respeto y de sumisión 
con sus generales en los Cuerpos colegisla-
dores; opinión que ea muy respetable por 
ser la del señor marqués de Novaliches, 
pero que no es la de la inmensa mayoría del 
estado mayor general del ejército en el 
principio y en la aplicación práctica; porque 
no hace mucho tiempo todavía que á un 
ministro de la Guerra bien liberal de opi-
niones, le hemos oído decir en uno de los 
Cuerpos colegisladores que por el camino 
por donde llevaban ciertas clases del ejér-
cito las discusiones con sus superiores, ha-
bría da suprimirse la asistencia de todas 
ellas, y áun de otras máa elevadas, á los 
Cuerpos colegisladores. Da tal suerte es el 
sentimiento del estado mayor general del 
ejército contrario á esa opinión del señor 
marqués de Novaliches, y mucho será que 
no es té solo su señoría en esa opinión favo-
rable á la representación legislativa de los 
militares subalternos. 
Pero, en fin, ¿se puede conciliar esta opi-
nión l iberalís ima, si así quiere que lo sea el 
señor marqués de Novaliches, con que su 
señoría se escandalice de que el Gobierno 
consienta que diputados ó senadores^ que 
para el caso son lo mismo, se presenten ante 
ol Cuerpo electoral, se presenten ante el 
país y hagan manifestación de sus opinio-
nes? ¿Constituye un escándalo que gene-
rales del ejército en su carácter de diputa-
dos ó senadores hablen de polít ica delante 
de mayor ó menor número de personas, y 
no lo constituye que un subalterno del ejér-
cito, con el cargo de diputado ó sin él, dis-
cuta de igual á igual y áun de superior á 
igual, con el ministro do la Guerra? E n 
cuanto á la cuest ión de disciplina, ¿qué hace 
ó no hace el que uno hablo en el recinto del 
Congreso y del Senado, y el otro ó los otros 
hablen en las provincias delante de un 
Cuerpo electoral? E n cuanto á la cuest ión 
de disciplina, no hay diferencia de ninguna 
especie. 
L a ley constitutiva del ejército manda 
con efecto que los militares no asistan á 
ninguna reunión pública, haciendo a d e m á s 
esta salvedad, que no pueden acudir ni áun 
á reuniones electorales; pero cuando so es-
taba discutiendo esa ley, a lgún señor sena-
dor me preguntó á mí (qua ten ía entónces 
la bonra de ocupar este banco) si pensaba 
que esta l imitación sa aplicara á los sena-
dores y á loa diputado^ Entónces yo le 
diga que no creía, en general, que debía 
aplicarse á loa senadores y diputados, lo 
cual quiere decir que yo no reconozco loa 
inconvenientes que puede tener en ocasio-
nes el qua los militares, y más miéntras 
tengan m á s alta gerarquía , pertenezcan á 
los Cuerpos colegisladores, ni que yo perso 
nal menta me opusiera á que los militares, 
cualquiera que fuese su categoría, dejaran 
da pertenecer á loa Cuerpos colegisladores, 
como creo que acontece en Austria, ó que 
al ménos dejaran de pertenecer todos al 
Congreso cualquiera que fuase su categoría, 
como sucede en la república francesa, ó que 
si acudieran á la alta C á m a r a , como eu 
Prusia, llevaran el compromiso solemne de 
no discutir las más altas dignidades del 
ejército con los subalternos. 
Yo no me opongo á nada de eso, ni nada 
de eso sucede en E s p a ñ a ni sucederá por 
opinión mia ni porque yo crea lo contrario. 
Pues que, otorgar la libertad de presen-
tarse ante los electores un hombre público, 
aunque sea militar; querer que obtenga 
esta investidura del Cuerpo electoral y que-
rer luego que selle sus labios, y si compa-
rece ante la opinión públ ica ó de sus e k c 
torea, como en los casos á que so ha alu-
dido ha sucedido más de una vez, que el 
militar no tenga derecho á decir á sus 
electores y á la opinión lo que piense so-
bre cuestiones polít icas, esto es una con-
tradicción imposible, esto no se puede rea 
llzar, y yo lo sabía. Por eso cuando se me 
hab ló sobre el sentido de esta ley, dije, 
que esta ley tenía por excepc ión el desem-
peño del cargo da senador ó diputado. 
Tampoco hace excepc ión de igualdad ante 
la ley ninguna de procedimientos crimina-
les, y, sin embargo, ya se sabe que hay 
c láusulas y procedimientos criminales apli-
cables á los d e m á s ciudadanos que no se 
pueden aplicar en la misma forma á los 
diputados y senadores. T a m b i é n loa de-
litos de injuria y calumnia es tán penados 
para todo el que los cometa, y cuando los 
diputados y sonadores incurren en ellos no 
pueden ser perseguidos criminalmente sin 
autorización del Cuerpo colegislador á que 
pertenezcan. 
Por consiguiente, esa ley de carácter ge 
neral por sí propia, sin una determinación 
concreta, no ha podido aplicarse á sena-
dores y diputados. ¿Quiere el Sr. marqués 
de Novaliches cercenar ó suprimir la fa-
cultad á los miütares de ser senadores ó 
diputados? Pues presente una proposición 
su señoría, y si el estado mayor general y 
d e m á s clases militares e s tán al lado de su 
señoría, h á g a s e la ley y yo me avendré á 
ello. Por lo demás , en las clases subal-
ternas del ejército para qnianes su señoría 
ha tenido esaa palabras condescendientes, 
se nota m á s la indisciplina respecto de sus 
superiores, y es, aunque la frase parezca 
dura, m á s repugnante; pero en cuanto al 
peligro general de la disciplina, en cuanto 
á los inconvenientes que pueda tener para 
el orden públ ico, no hay comparación nin-
guna entre el daño que puede hacer una 
alta dignidad del ejército en los Cuerpos 
colegisladores, con el que puede hacer un 
—Mejor que nadie puede V d . saberlo, por-
que su ñermano 
—¿Mi hermano? 
—¿No era acaso el nombre de la señora 
condesa de Farges el que pronunciaba aho-
r a mismo allá abajo? 
—¿Y qué lo importa á V d " 
— L o importa siempre á un hombre que 
le da por no dejar que pase nunca una in-
famia al alcance de su mano sin castigarla. 
—¿Es decir que? 
—Nada. ¿Se mareba V d . del baile? 
—Sí. ¿Y ueted? ¿Y tú? murmuró A n -
dreina. 
—¡Yo me quedo! 
Andreina hizo un gesto de cólera que 
ahogó en seguida. 
—Enrique, le dijo, Enrique, ten cuidado. 
¡Me parece que ya no me amas y que vas á 
amar á esa otra! 
—¿Estás loca? exc lamó sonriendo Solig-
nac, pero con una sonrisa artificiosa. 
—Oye, Enrique, insist ió la italiana. Hay 
en este mundo amores mortales, y te he di-
cho que el mío era uno de ellos. T e n mu-
cho cuidado, que si llego á saber que me 
e n g a ñ a s 
—¿Qué? 
— ¡ T e mataré ó moriré! 
—¡Vamos, vamos! contes tó Solignac co-
giéndole una mano y besándose la . ¡Morir-
te! ¿Morirte tu? ¡Es tan hermoso el v i -
vir! 
X I I I . 
U N T I R O . 
Andreina no tuvo tiempo do quejarse es-
ta vez de la ausencia de Agustino. A l dia 
siguiente de aquella escena en los jardines 
del ministerio en que por poco no vienen á 
las manos Solignac y el marqués, se hac ía 
anunciar éste en casa de su hermana. 
Empezaba á anochecer. 
Encontró á Andreina inquieta y exami-
nando unoa naipes con un fruncimiento de 
cejas como ei quisiera arrancarles su se-
! oreto. 
subalterno cualquiera; ni hay comparación 
tampoco entre el daño que se haya hecho 
á veces en uno ú otro Cuerpo por altas dig-
nidades militares, con el que pudiera haber 
hecho, ti lo ha hecho, que yo no lo sé, el 
general ó garterídes á quienes se alude, en 
su excursión por las provincias. 
L o q u e si sé es que esos generales han 
empezado brindando por S. M. Don Alfon-
so X I I , rindiendo tributo á la disciplina, y 
en seguida han manifestado, como senado-
res ó diputados que son, libremente las 
opiniones que les ha parecido manifestar. 
Si eso sólo se hubiera hecho aquí por altas 
digoidades del ejército en todos tiempos, 
menores inconvenientes hubiera ofrecido el 
sistema parlamentario. 
Por lo demás , concluiré con una cosa que 
tiene grande importancia, m á s bajo el punto 
da vista de los principios y de la conducta 
del Gobierno en esta delicada materia, que 
de la asistencia de los militares á los Cuer-
pos colegisladores. Desde el instante en 
que la Constitución autoriza, ¿qué digo au-
toriza? da el derecho á ciertas clases mili-
tares á pertenecer á los Cuerpos colegisla-
dores; desde el instante en que autoriza por 
distintos caminos el que otras clases milita 
res puedan venir aquí, desde ese momento 
creo yo que lo lógico es lo que con no poca 
extrañeza da algunos adversarios mios he 
hecho triunfar, y es, que sa puede ser mili-
tar, servir al Rey, que es á quien sirven di-
rectamente, puesto que el Rey es el jefe 
supremo del ejército, y ser adversario polí-
tico del Gobierno. 
Esto no se comprendía otras veces, por-
que se confondia al Gobierno con la Coro • 
na. Pero partiendo de estos principios de 
que el militar, cualesquiera que sean sus 
opihiones respecto del Gobierno, tiene que 
sor leal al Rey, y fiel á la disciplina del 
ejército, y que al mismo tiempo el senador 
y diputado deben ser libres siempre, sea 
cual fuere su procedencia, en sus opiniones 
y votos; juntando estos dos principios, yo 
he venido á esta conclusión y á esta regla 
de conducta que, como he dicho, no sin ex 
trañeza de muchos adversarios mios, vengo 
aplicando: para mí todo diputado 6 senador 
militar puede ser enemigo del Gobierno, 
cuanto enemigo del Gobierno quiera dentro 
de los Cuerpos colegisladores, con tal que 
sea fiel á la Ordenanza, á la disciplina y al 
Rey. ¿No vengo observando esto, no vengo 
cumpliéndolo estrictamente, respetando los 
votos que en uso de su derecho, emiten con-
tra mí los generales diputados ó senadores? 
Pues si se puede dar votos contra el Gobier-
no por los diputados y senadores generales, 
¿cómo no han de poder firmar votos de con 
fianza, cómo no han de poder apoyar al 
Gobierno, cuando libremente puede comba-
tírsele? Voy á citar un ejemplo. Si la perso-
na á quien so alude tuviera por conveniente 
venir aquí, ocupar su asiento y votar con-
tra el Gobierno, sépalo su señoría, estaría 
en su derecho, y no teniendo como no ten-
dría j a m á s duda el Gobierno de su lealtad 
al Rey, le reconocería ese derecho y se lo 
respetaría tanto como á cualquier otro de 
los señores senadores. 
Creo que he sido bastante expl íc i to en es-
tas apreciaciones; paréceme también que 
dejo contestadas las del señor marqués de 
Novaliches en todo aquello que las he con-
siderado esenciales; y como el señor mar-
qués de Novaliohes se propone rectificar, si 
he olvidado algo que merezca respuesta y 
sa señoría me lo recuerda, tendré mucho 
gusto en contestarle otro dia, porque ya hoy 
la hora es avanzada y molesta para los se 
ñores senadores, por lo cual me siento por 
no fatigarles máa, dándoles las gracias por la 
benevolencia con que me han escuchado." 
E l señor PRESIDENTE: Se suspende esta 
discusión." 
Vapores-correos. 
E l P . de Satrústegui salló de Santander 
el 20 del corriente, con dirección á este 
puerto, y escalas en Ja Coruña y Puerto-
Rico, conduciendo 41 individuos de tropa. 
E l vapor Santander saldrá de Puerto-
Rico mañana, viórnes, á las ocho de su ma-
ñana, con dirección á este puerto. 
Amortización. 
E n la Inteivlencia General de Hacienda 
se ha efectuado hoy, á medio dia, la anun-
ciada subaeta de 25,000 pesos oro, en cum-
plimiento de lo prescrito en el Real Decre-
to de 30 de agosto últ imo. 
Sa adjudicaron dichos $25,000 á D . F r a n -
cisco García Colis, al tipo de 235'87i por 
léñonto. 
E l tipo fijado por el Exomo. Sr. Goberna-
dor General, era de 233 por 1^0. 
Del Tratado de Comercio. 
E l Herald de Nueva York publica en su 
número del 16 una carta de su corresponsal 
de Washington, de la que trascribimos los 
siguientes párrafos: 
"Indudablemente se va mejorando la pers-
pectiva on lo relativo á loa tratados: la opo-
sición comienza á cejar y aumenta con ra-
pidez el número de los miembros de ámbas 
Cámaras, on especial demócratas , que ven 
la gran importancia de esa sórie de medi-
das y las trascendentales y benéficas con-
secuencias polít icas y comerciales que ten-
dría para el país la aprobación de las mis-
mas. 
Pudiera suceder que los tratados no fue-
ran ratificados en este período legislativo. 
Hay influencias contrarias, en su mayor 
parte oposición de pasillos y corredores, y 
se nota también cierta disposición por par-
te de los demócratas á aplazar la sanción 
legislativa hasta después del 4 de marzo; 
pero en mi opinión, el resultado final será 
la aprobación de todos los tratados. L a ver-
dad es que n ingún hombre públ ico puede 
permitirse votar contra ellos, y cuantos lo 
hagan se anularán pol í t icamente é incurri-
rán en las censuras del país . Esos republi-
canos que aspiran á privar á Mr. Arthur y 
Mr. Frelinghuysen del mérito de tales nego-
ciaciones y de la inauguración de esa polí-
tica elevada, pacífica y verdaderamente a-
maricana, van muy equivocados y se están 
causando grave perjuicio. E l secreto de las 
sesiones encubrirá aún por a lgún tiempo su 
conducta antipatriót ica, pero á su debido 
tiempo será conocida del pueblo y se segui-
rá su condigno castigo." 
Gran retreta. 
Anoche los moradores de la Habana, al 
mismo tiempo que rendían ofrendas en aras 
de la santa caridad, con destino á las v íc t i 
mas de los horribles terremotos de Andalu 
cía, presenciaban el soberbio espectáculo 
de la gran retreta llevada á cabo por el 
Círculo Militar, con aquel laudable fin. 
L a bien ordenada y brillante proces ión 
arrancó desdo el frente de dicho instituto á 
las ocho ménos cuarto, observando el si-
guiente itinerario: Prado, Neptuno, Zulue 
ta. Obispo, Cuba, O'Reilly, P laza de A r 
mas. Mercaderes, Amargura, San Ignacio, 
A l ver á Agostino, dejó escapar un moví 
miento de despecho. 
—¿Vengo á interrumpirte? le preguntó su 
hermano. 
—No, contestó su hermana levantándose , 
no. ¡Ah! para lo que estas cartas me dicen, 
no necesito escucharlas más . 
—¿Son, pues, sombrías sus predicciones? 
—Más que sombrías; ¡negras como un 
cielo tempestuoso! 
—¿Y crees tú en esas locuras, tú, una 
mujer de temple, una Olona? 
—No creo en nada y creo en todo. T ú 
eres bastante jugador para saber que hay 
ciertos sentimientos, ciertas pasiones sobre 
todo, que tienen sus supersticiones. 
—¿Y es el amor uno de esos sentimientos? 
preguntó Agostino, 
—¡El amor es el m á s supersticioso de to-
dos! ¿Por qué me hablas de eso? 
—¡Porque te veo decididamente domina-
da por ese hombre! 
—¿Quién te lo ha dicho? 
—No tengo m á s que mirarte, y ver que 
no eres la misma de siempre. Cualquiera, 
al ver tus ojos, diría que has llorado. 
— Y he llorado efectivamente; pero ¿qué 
te importa si á mí me gusta sufrir? 
—Pues á tu gusto. ¿Te gusta amar? Pues 
ama ¡Yo, en cambio, aborrezco! 
—¡Y precisamente aborreces á ese mis-
mo cuyo nombre pronuncio yo con tal en-
tusiasmo! ¡Te lo advierto y te lo tengo di-
cho, Agostino, si fuera preciso que yo esco-
giera entre mi hermano y él, no sería á mi 
hermano á quien defendería! 
—¿Crées entónces que pienso atacarle? 
—Sí. 
—¿Por qué? 
—Porque un hombre como tú , cuando al-
berga el odio en el corazón, no lo deja pa-
sivo por mucho tiempo. 
—Aquel que posóe mi secreto es mi ene-
migo y trato de arrancárselo. ¿Crees t ú que 
no aborrezco de igual modo al comandante 
Rlviére, que ha disfrutado de las primicias 
del cariño do Teresa? Pues bien; el coronel 
os para mí como si fuera la sombrado su 
Muralla, Príncipe Alfonso, Aguila, Reina, 
Galiano, San Rafael y Parque Central, don-
de terminó á eao de las once y media,—Las 
variaciones que sa notan entré el precitado 
itinerario y el publicado anteriormentéj 
obedecieron al mal estado del piso en algu-
nos puntos y á un accidente que en la calle 
de Mercaderes impidió que continuara su 
marcha el carro de la gran farola del Cuer-
po de Artil lería, cerrando el paso á las de-
m á s . 
A l pasar la procesión por la Plaza de A r -
mas, frente al Palacio de Gobierno, en cu-
yos balcones se hallaban el Excmo. Sr. Go-
bernador General, su digna esposa y otras 
muchas personas distinguidas, iba, si no 
recordamos mal, en el órden que á conti-
nuación se expresa: 
Batidores pertenecientes á la escolta del 
Excmo. Sr. Gobernador General. 
Banda de trompetas de cabal ler ía de di-
ferentes cuerpos. 
Banda de cornetas de infantería de di-
versos cuerpos. 
Escuadra do gastadores del Bata1lon de 
Orden Público-
Banda de música del Apostadero, con su 
hermosa farola que representaba un caño-
nero sobre las olas. 
Banda de música de Artil lería, con su 
magnífica farola representando un cabres-
tante, con grandes bombas de luz e léctr ica . 
Banda de música de Ingenieros del Ejér-
cito, con su soberbia farola, representando 
el castillo del Morro y su faro, también con 
foco de luz eléctrica. 
L a Academia de Cadetes, con banda de 
música y su esp léndida farola que repre-
sentaba la Academia Militar de Toledo. 
Detrás un carro alegórico con dos niñas 
personificando á E s p a ñ a y Cuba. 
E l soberbio carro del Círculo Militar con 
alegorías de la Caridad, España, Cuba, las 
provincias andaluzas, los institutos arma-
dos y otros grupos alusivos. E r a admirable 
el conjunto. Esas alegorías iban represen-
tadas por encantadoras señoritas . 
L a banda de música del Bata l l ón Caza-
dores de Isabel Segunda, con su preciosa 
farola representando la fortaleza de la C a -
bafia. 
L a banda de música de los Cuerpos de 
Voluntarios, con su linda y poét ica farola, 
que representaba un gigantesco búcaro, 
colmado de fragantes flores, y llevando ins-
cripciones alusivas al acto. 
E l Cuerpo de Bomberos del Comercio con 
una banda de música y el carro de auxilio, 
convenientemente adornado é iluminado. 
E l Cuerpo de Bomberos Municipales, con 
su banda de música y un hermosís imo ca-
rro, perfectamente decorado, destacándose 
en su centro las bellas figuras de una seño-
rita y una niña, que representaban á la su 
bllme caridad amparando á la desgracia. 
Al paso de tan Interesante y bien dispuesto 
grupo resonaban entusiastas aplausos en 
todo el trayecto, aplausos que tampoco es-
casearon para las demás agrupaciones, 
Cerraban la marcha representaciones de 
los cuerpos do caballería, llevando los gi-
netes, en la parte superior de las lanzas 
que portaban, pequeños faroles de diversos 
colores. 
E n todas las calles y plazas que recorrió 
la procesión sa agolpaba un inmenso gent ío; 
en las ventanas y balcones, adornados de 
colgaduras y bien iluminados, ostentaba el 
bello sexo el tesoro de sus gracias; de aquí 
y de allá part ían vítores y aclamaciones en 
honor de tan brillante fiesta militar; y, en 
resúmen, el sorprendente espectáculo que 
la misma ofrecía á la vista que absorta la 
contemplaba, no es para ser descrito con la 
premura y la precipitación que demandan 
nuestras cotidianas tareas, á fin de poner á 
nuestros lectores al corriente de todo lo que 
pasa en la ciudad. 
Réstanos añadir que los iniciadores da 
esa gran retreta y los qua fielmente la han 
llevado á feliz término son dignos de todo 
elogio y deben estar satisfechos del resulta-
do pecuniario do su obra, que según se nos 
informa asciendo á 4,000 pesos aproxima-
damente, incluyendo en esta suma la canti-
dad cedida por los Cuerpos de Voluntarios, 
de lo que hablan destinado al costo de su 
farola, ¡Nuestro aplauso para todos! 
E l Sr. General de Marina, 
Á las once de la mañana del jueves 15 
del actual l legó al puerto de Santiago de 
Cuba el vapor de guerra nacional B a s a n , 
á cuyo bordo iban el Exomo, Sr. Coman-
dante General de Marina de este Aposta 
dero, D . Florencio Montojo, acompañado 
del Auditor do Guerra y de su Estado Ma-
yor. E n el momento do fondear el B a s a n , 
pasó á bordo el Sr. Gobernador Civi l , gene-
ral D. L u i s M. de Pando, fel icitándole por 
su llegada á la provincia. E l Sr. General 
Montojo se ha instalado en el palacio quo 
ocupa la primera autoridad de la provincia. 
Nuestro colega E l Bien Público da cuenta 
en los siguientes términos del banquete con 
que fué obsequiado el Sr. General Montojo 
en la tarde de su llegada: 
" E l Exomo. Sr. Gobernador Civi l y Co 
mandante General de la Provincia, D . L u i s 
Manuel do Pando, obsequió con un banque 
te al Excmo. Sr. Comandante General de 
Marina, jefa de las fuerzas navales de esta 
isla, D . Florencio Montojo. 
A d e m á s de 8S. E E . estaban invitados y 
asistieron, nuestro venerable y querido pre 
lado, el Excmo. é Iltmo. Sr. D . José Martin 
de Herrera; el Sr. Alcalde Municipal, don 
Antonio Salcedo de las Cuevas; el Vice-
presidente de la E x c m a . Diputac ión Pro 
vincial, Excmo. Sr. D . Cástulo Ferrer; el 
Jefe de Marina de la provincia, D . Carlos 
Raíz Canales; el Sr. Juez de primera ins 
tancia del Distrito Sur de esta ciudad, don 
Francisco Pampillon y Urbina; el capi tán 
de navio, D . Pedro Díaz de Herrera; el 
Administrador Principal de Hacienda, se 
ñor D . L u i s Guarnerio; el coronel del regí 
miento de España , D . J o s é Mantilla; el 
Excmo. Sr. D . Juan Vernacci; el teniente 
coronel de Estado Mayor, D . Julio Alvarez; 
el Promotor Fisca l del Distrito Sur, D . V a -
leriano Marcos; el Sr Secretario de S. E . I 
el Arzobispo de la Dióces is ; dos ayudantes 
del Excmo. Sr. General de Marina; el ayu 
amigo Quisiera aplastarlos uno contra el 
otro, y el tiempo apremia. 
—¡El tiempo! ¿Qué quieres decir con eso? 
—Nada, dijo Agostino con tono sombrío. 
—Sí tal. " E l tiempo apremia." ¿Qué sig-
nifica? 
— Y bien, ¿por qué no has de saber Ja 
verdad? dijo Ciampi. Verdad horrible á fe 
mia, como verás. Si la fortuna de la conde 
sa de Farges ha de venir á parar á mis ma 
nos, tengo que andar muy listo; pues den-
tro de unas cuantas semanas pudiera ser 
que me viese en la imposibilidad de hacer 
nada. 
- ¿ T ú ? 
— T e he dicho quo no tenía dinero ni dón-
de encontrarlo, y lo he encontrado, añadió 
el italiano, con una expresión irónica y sin-
gular. 
Andreina conocida demasiado á su her-
mano para no figurarse que h a b í a cometido 
alguna infamia. 
—¡Ah! exc lamó ella. ¿Y qué has hecho? 
—Sé de química lo suficiente para haber 
aprendido el arte de grabar una plancha 
por medio de un ácido; así he hecho el gra-
bado da letras de cambio falsas, y he falsi-
ficado también las firmas. 
—¡Tú falsificador! 
—¡Quién, si no, me hubiese dado la mano 
para salir de mi atolladero? ¿Tú? N i t ú ni 
nadie. Sabía en qué sitio podía encontrarse 
mi Balvacion, ó, á lo ménos , lo que conside-
raba mi salvación, y me he ido á é l derecho, 
sin titubear lo m á s mínimo. 
—No lo comprendo, respondió Andreina. 
Me parece que has imaginado alguna com-
binación inicua; pero, á la verdad, lo dudo 
todavía . 
—¿Quieres que ponga, como suele decir-
se, loa puntos en las ies? Pues lo haré . Y o 
pertenezco á una asociación temible en l a 
apariencia, en realidad débi l é inúti l , que 
tieno por objeto derribar el imperio. 
— L o sé. 
—¿Qnicn te lo ha dicho? Y o nunca te he 
habi-adü de ella. 
—¿Te figuras que no tengo yo mi policía 
dante de guardia del E x c m o . Sr. Goberna-
dor Civi l D- L u i s M . de Pando, y algunas 
otras personas que tío recordamos. 
Durante la comida, esmeradamente ser-
vida, la mús ica del Regimientd I n f i i n t e i í a 
de Ñápe le s , dejó oir escogidas'piezas fi<? sa 
notable repertorio, y reinó en eí banquete-
la mayor cordialidad y an imac ión . 
Tiene este acto una eignif ícacion por de-
m á s interesante, y que nos permitimos con-
signar con el mayor gusto; cual es que re-
vela la ínt ima unión entre dos Autoridades 
tan importantes, entre el Ejérc i to y la A r -
mada Española , representantes genuinos 
de nuestra España . 
Por eso nosotros nos í é l i c i tamos de ver 
ín t imamente unidas á dos Autoridades tan 
distinguidas, y anhelamos que al caballero-
so, digno y honrado General Sr. Montojo, 
le sea grata su estancia entre nosotros. 
Y a lo demostró anoche, con su proverbial 
finura, condición de nuestros valientes ma-
rinos; de la que es él uno de los m á s dignos 
y respetables Jefes; y en el distinguido ca-
ballero Sr. Montojo saludamos á nuestra 
gloriosa y valiente Marina E s p a ñ o l a , que 
tantos y tan buenos servicios ha prestado 
á la Patria, y que tan alto sabe dejar su 
nombre cuando pasea sus naves por el 
Mundo 
E n el Sr. General Montojo; en el noble 
caballero; en el valiente Marino, vemos hoy 
la encarnación viva del sentimiento español , 
severo y noble, que sabe llegar al hero í smo 
cuando la Patr ia lo manda, que sabe des-
plegar todas las dotes que adornan los sen-
timientos caballerosos de nuestra raza. 
Saludamos, pues, al ilustre General, y 
deseamos que regrese pronto de la visita 
que á las estaciones navales de la Provincia 




E n la noche de ayer, miércoles , y m a ñ a -
na de hoy, ha continuado en la Venerable 
O rden Tercera de San Francisco (ex-con-
vento de San A g u s t í n ) , el solemne Triduo 
dispuesto por varias corporaciones religio-
sas, con objeto de impetrar de la Divina Mi -
sericordia que cesen las terribles calamida-
des que afligen á las provincias andaluzas. 
E l digno y respetable Sr. Obispo de esta 
diócesis acudió anoche á la solemne festivi-
dad. E l templo estaba completamente lleno 
de fieles. E l R . P . Angelo, de la comunidad 
de Carmelitas Descalzos, tuvo á su cargo 
el sermón, en el que supo conmover profun-
damente al auditorio. L a colecta hecha el 
dia de ayer, produjo $19-50 oro, y $95-40 
billetes, con m á s nn cuadragés imo del bi-
llete número 2,954, correspondiente al sor-
teo de la lotería que ha de celebrarse el 31 
del actual. 
E l sermón que se pronunciará esta noche, 
terminado el Rosario, e s t á á cargo del R . P . 
Salinero, de la Compañía de J e s ú s . 
Mañana 23, á las siete, h a b r á misa de 
Comunión general, que ce lebrará el Excmo. 
é Iltmo, Sr. Obispo, y el 24, á las ocho de 
la mañana , se ce lebrarán las honras fúne-
bres anunciadas, 
L a función efectuada en el G r a n Teatro 
de Tacón , en la noche del 16 del corriente, 
por la Compañía de zarzuela del teatro de 
Cervántos , produjo $2,597 76 en billetes, de 
los que hay que deducir $141 79 por varios 
gastos, tales como aumento de orquesta, 
porteros y acomodadores, propiedad de la 
zarzuela A g u a y cuernos, que cobró D . Ma-
nuel Durán, representante do una de las 
galer ías l ír ico-dramáticas , y otros gastos 
menores. H a n contribuido generosamente 
al mejor éx i to de ese espectáculo: l a em-
presa y artistas del teatro de Cervántes , el 
director-propietario de Tacón , Sr. Marty, 
la compañía Hispano-Americana del Gas, 
la imprenta " E l Trabajo", y el Sr. Reboul, 
representante de las galerías propietarias 
de las obras Los bandos de Vil la/rita y To 
car el violón. Todos merecen las expresi-
vas gracias que nos complacemos en darles 
E l Ayuntamiento de Santiago de Cuba 
acordó abrir una suscricion con destino á 
las v íc t imas de Andaluc ía , encabezándola 
con $100 oro de sus fondos. Además , cada 
uno de los señores de la expresada corpo-
ración contribuye por su parte á la benéfica 
obra. E n la lista qua publica M Bien P ú -
blico on su número del dia 15, asciende lo 
suscrito á $131 50 en oro. 
Nuestro apreciable colega L a Vos del 
Guaso de Guantánamo ha abierto suscri-
cion en sus columnas, encabezándola con 
$8 50 oro. 
Con atenta carta hemos recibido de la 
Excma. Sra. D" Teresa Baltranana de Cres 
po tres onzas en oro para las v í c t imas de 
los terremotos de Andaluc ía , en nombre de 
las cuales lo damos las m á s expresivas gra-
cias. 
Próx imamente publicaremos la relación 
de las cantidades recolectadas entre los ve-
cinos de la Plaza Vieja, para las v í c t i m a s 
de Andalucía , por la comisión compuesta 
del Sr. Regidor diputado D . Estanislao 
Bartumeu y Sres. D r . D . Manuel Aguilera, 
D r . D . Juan T o m á s Reyes, D . Ramón Sán-
chez, D . Ignacio Vázquez y D . E l i a s Ro-
dríguez. L o recaudado por este concepto 
asciende á $347- 45 billetes. 
E l Sr. D . Jaime Grases, presidente de la 
agrupación del gremio do v íveres al porme 
ñor, nos ha entregado la suma de $100 bi-
lletes y 50 cts. plata, producto de la suscri-
cion formada por la expresada agrupación 
Agradecemos su generosa dádiva . 
Suscricion públ ica promovida por la So 
ciedad de Beneficencia Andalusa , p a r a 
socorrer á las v íc t imas de esta catástrofe: 
Oro. Billetes. 
Producto l íquido de 
la función ofrecida 
en el teatro de T a -
cón por la Compañía 
de zarzuela del tea 
tro de Cervantes . . . 
Srta. d o ñ a Fernanda 
^usquel la 12 72i 
ProaC1 ct0 ^^ ic lo del 
baile ÍV1 m á s c a r a s . . . 
L o s i n d i v i s o s perte-
necientes á agru-
pac ión del gron:^0 ^ 
v í v e r e s al porm3iKor) 
s e g ú n l ista pormeno-
rizada que se publi-
E x c m a . Sra . 'D* Tere-
sa Beltranena de 
Crespo .-
L o s dependientes y o-
perarios de los eata-
bleciniientos " L a So -
ciedad" y " L a R e -
forma", s e g ú n l i s ta . . 
U n c a t a l á n , en un v i -
g é s i m o de billete pre-
miado 
L a p a n a d e r í a ** L a 
F l o r di» Cuba", se-
g ú n l ista que se pu-
bl icará ». 
Remitido por el Sr. 
Director de L a Vos 
de Cuba, donativo» 
la tabaquer ía d e P a r -
t a g á s , de D . Juan Á . 
B a n c e s . - - - - - V J . • - > * , -
L a Compañía de Vo -̂
luntarioa de Puesi-
tes Grandes, s e g ú n 
lista que sa publica-
rá 
D . Juan J o s é Marcai -
da 







3 50 m% 
5.. 
I . . 
51 
Sumas .$3.569.47 30.985-85 
SUSCRICION abierta entre los empleados 
la f á b r i c a de tabacos de los Sres. Estanük 
y 11 E l A g u i l a de Oro", á favor delat 
victimas de los terremotos de Andáluck 
SEÑORAS O P E R A R I A S , 
Srtas. Francisca Orta 
,, Rosa Silva (una n i ñ a ) . . . 
,, Rosario Va ldés ( idem).. . 
,, Rosa Sayel , 
„ Clara Valdés 
,, Carlota Rivero 
„ América Actaluitia 
,, Rosario Ramírez 
„ Caridad De í l las 
María Correa 
,, Domitila López 
,, Mercedes Haro 
,, Marina Torres 
„ Regla Rodríguez 
,, Este la Herrero 
„ Justa Becke 
,, Leonor Correa 
„ Francisca Leal 
, , Nieves Ramírez 
„ Eloísa González Abren 
,, Cándida Muñoz 
,, Manuela Grillo 
,, Vicenta Grillo 
,, Adela Otero 
,, Manuela Otero - -
,, Tomasa Aguilar 
,, Isabel Caballero 
,, L u z Caballero 
,, Teresa Caballero 
,, P i lar L ó p e z 
Ramona Ruiz 
Victoria Ruiz 
., Angela P a c h ó n — 





A n a Ortiz _ 
Cándida Rodríguez 
Rufina Vi l la „ 
Ana Santana 
Angela Dovarganes 











SEÑORES O P E R A R I O S . 
Sras. 
I). Cándido Olivera 
Blas L l a n a 
José Armando Rodríguez . 
José García 
Domingo Pérez 1 
Anastasio Sánchez 
Constantino R o d r í g u e z . . . 




































Total en billetes. .$ 22 90 
( Continuará.) 
Suma a n t e r i o r . $ 3 . 4 3 7 - 7 4 Í 27.244-43 
Recolectado en el in-
terior del Mercado 
de Cristina por la 
Comisión respectiva, 
según lista que se 
publ icará $347 45 
Sr, D , Miguel Mazas 
L ó p e z . 3 
Dos señoras que ocul-
tan su nombre 2 . -
Solemnidad académica, 
Dice un periódico madri leño del 29 de 
diciembre: 
Por efecto de la crudeza del dia se ha 
malogrado en buena parte la solemne junta 
públ ica da la real academia de Ciendaí 
morales y pol í t icas . 
H a presidido el acto el Sr, Rodríguez 
Vaamonde, quien, como el secretario señor 
García Barzanallana (D. Joaé), vestía de 
frac con la banda de Cárlos I I I . El señor 
Perier y los d e m á s académicos vestían frac, 
con la medalla de la corporación al cue-
llo. E l Sr. Pa lón estaba también en los 
escaños del estrado. 
Abierta la sesión, el señor secretario dió 
lectura del resúmen de actas de la corpora-
ción; así como de lo qua ésta ba lealizaio 
y trata da realizar en bien do las cmclt* 
morales y políticas. 
Despucs de esto el Sr. D. Cárlos Mari», 
Perier dió lectura de su castizo y científico 
discurso sobre los "Términos primordial» 
del problema social contemporáneo," 
No disponemos de espacio suficiente pan 
trascribir las grandezas y locuras, los ini' 
pulsos y perturbaciones pero siempre la ao« 
tividad y el movimiento que, según el di-
sertante forma la condición esencial de la 
vida moderna, de la cual añade, que "sin 
"una fuerza moral poderosísima, que do-
"mine y armonice sus morales desprendí-
"mientes; sin un reactivo poderoso, que 
"reúna y reconstruya sus descomposiciones 
"sociales; sin espíritu prepotente que guíe 
"y avasalle á la hirviente materia; sin al-
"ma enérgica, grande, que informe á ese 
"gran cuerpo, será dice, posible la vida ó; 
"será la salud social posible?" 
''Urge, añade, urge ver claro. E \ w-
gor moral, quo hállase decaído, ha de ra-
hacerse, por el lado de la ciencia, poi 6\ 
de Ja pol í t ica , por el de las costumbres, pot 
el del arto, por todots lados." 
para mis fines propios? ¡Oh! conozco yo el 
terreno parisiense tan bien como tú, que lo 
has estudiado palmo á palmo. ¿No es para 
averiguar si Bonaparte está bastante segu-
ro para lo que estoy aquí? Y por m á s señas 
que Ja reina Carolina se equivoca de medio 
á medio si espera qua un complot como el 
vuestro pueda derribar al coloso L o quo le 
amenaza más que vuestras conjuraciones es 
la guerra de España, esa guerra que le es tá 
consumiendo á estas horas el dinero, la pól-
vora y los soldados. 
—Paos bien, prosiguió Agostino, esa aso-
ciación t í lna sus jefes, sus auxiliares, sus 
fondos dispuestos para el caso de que fuera 
preciso obrar. Parte do esos fondos es tá de-
positada en Burdeos. A la presentac ión de 
una letra pagadera á la vista, l a casa de 
banca tenía que entregar al portador tres-
cientos mil francos. Eso lo sabía yo: h a b í a 
tenido en mis propias manos la letra, mejor 
dicho, me había apoderado de ella sacándo-
sela al compañero que hace da tesorero en 
la asociación. 
— ¿ S I comandante Rivióre? 
— E l mismo. Y a veo que lo sabes todo da 
pó á pá. U n a vez sustraído el documento, 
me vi obligado á reemplazarlo y así lo hice, 
imitando una letra enteramente igual á la 
original, copiándolo todo, reproduciéndolo 
todo con el esmero de un falsificador de ofi-
>. ¡Ah! Y a pondría cualquier cosa á que 
cotejando una y otra, no aciertan á dar con 
la verdadera. Sustituido por el falso el do-
cumento verdadero, hice que presentara é s -
te un intermediario que por lo ménos se sos-
pecha que ha sido mi cómplice , y así se co -
bró á la vista en Burdeos, en casa de los 
banqueros Miguel Borde y Cazavan. 
—¿Y qué más? le preguntó Andreina con 
tranquilidad glacial, miéntras que Ciampi se 
enardecía y exaltaba con cierta fruición, ha-
ciando el relato de su crimen. 
—¿Y qué más? Toda esa combinación es 
inútil , porque ese dinero, que tuve en mis 
propias manos, tonta, loca, insensatamente 
se me quedó en el tapete verde. T a n arrui-
nado como estaba el dia ántes, tan arruina 
que avr 
do ma ha visto ol dia después , luchando hoy 
cara á cara con esta tituacion desesperada. 
Dentro de un mes, dentro do pocos días, tal 
voz en cuanto tenga la asociación que echai 
mano de sus fondos, mandará presentar eu 
Burdeos la letra falsa que el tesorero tiene 
en su poder, y ese dia 
—Ese dia, dijo Andreina con calma, ^ 
quién acusarán? ¿A tí ó al que estaba en-
cargado de la custodia y conservación de e-
sas letras? 
Agostino miró á su hermana fijamente co-
mo para adivinar cuál era su pensamiento. 
—¿Qué me quieres decir con eso? le pre-
guntó , 
—No quiero decir más que lo que estoy 
diciendo. Sa ha cometido un robo en una 
caja. ¿Do quién sospecharán en seguida? Del 
que tiene las llaves. 
—¿Del comandante? 
—¿Por qué no? 
—¡Eh! ¡El comandante es la honradej 
personificada! exc lamó Agostino, no por ha-
cer justicia á aquel hombre, sino como te-
meroso da que la intachable reputación de 
probidad que gozaba Claudio Riviére, pu 
siera al tesorero á cubierto de cualquier a-
cusaoion. 
—i,Ha tenido y conserva la letra en su po-
der?" 
—No; quien la tiene actualmente es el je-
fe mismo da la asociación. Varus, el coronel 
Thevenot. 
— Y cuando el coronel Thevenot mande 
presentar en Burdeos la letra falsayloi 
Danqueroa sa nieguen á pagarla ¿te acusa-
r á n á tí ó al comandante Riviére de haber 
falsificado el endoso? 
—Pues á él, tienes razón, á él, dijo Agos-
tlno; pero acusado ante sus compañerog, 
Claudio Riviére se defenderá, y tendrá da 
su parte para poder entregar mi nombre á 
sus jueces 
—¿A quién? 
— ¡ A Teresa! 
e\ fcovímiento 
DII acción. 
V ;no hay qm» enffañarflo! Caando ep 
vlifor moral R» eofl^qoeoe hay que aur1' í'̂  
sin mneilio, con otra fuerza mate'-' 1 
decir, con IOR ojórcitos " * ^ 
"Los tórminoa del Tjroblerr . . 
pUM, loa aifruientoB: - * eocial Bon' 
"Creció la materia v 
H i de crecer la morr' * 
"BHJÓ la cieñe' ^ i \ 
tivo llav ir a !o particular ó poei 
prenio. ' ' ""'.jirla á lo general y su-
. v í'a ínorza del preatigio Hay 
.-rficntar la fuerza d é l a ley, 
j« agrandan y confederan las rebel-
m Se han de acercar y corresponder 
los gobiernos y loa hombrea dadoa á la paz 
en el trabajo. 
"So aviva, te - colera y combina el ata-
qun al órdon en . i! de las eociedadea 
B ) ha d« aviv.u- y organizar para velocoe 
giros la defensa." 
El Sr. Perier fué muy aplaudido, y doa-
PUfta felicitado por los preaontea. 
Procedióse al reparto do premloa y A la 
quema de laa Memorlaa no premiadas, y «e 
levantó la sesión. 
que ar 
Como se pide. 
E l Sr. Director del Tobacco Journal de 
Nueva York nos eacribe la aiguionte carta 
y testimonio justifleativo do su conducta en 
la cuestión del tratado de comercio con loa 
Eatados-Unidoa, que creemoa de nuestro 
deber insertar, por cuanto rectifica ol con-
cepto equivocado que lo supuao advereario 
do aquel convenio, cosa que el Sr. Ham-
morstein niega, apoyándose on on explícita 
declaración y en el testimonio do muchas 
personas dedicadas al comercio del tabaco 
on los Estados-ünidoa. E l comunicante 
aludo á un artículo editorial del DIARIO DE 
LA MAKIN'A, y no ha sido on ningún ar-
tículo de esto periódico dondo ha visto la 
noticia do quo so sincera, sino en una carta 
de nuestro corresponsal on dicha ciudad» 
que sin duda eo expresó como lo hizo por 
informes equivocados. Dice así nuestro 
ootnnnicante: 
Nueva York, enero 14 de 1885. 
Sr. Editor delDiAiuo DE LA. MARINA. 
Habana—Cuba. 
Muy señor mío: 
E n ol editorial do «u ilustrado periódico 
de focha diciembre 25 (número quo desgra 
ciadamento llegó á mió manos con mucho 
retardo) noto un gravo error, ol cual está 
hacióndorao gravo perjuicio á mi persona, 
como á mi periódico. 
Su corresponsal de Nueva York me ha 
descrito on el referido artículo como un an-
tagonista dol propuesto Tratado Hispano-
Amoricano. Como Vd. verá por el testi 
monio quo le acompaño, firmado por princi-
pales coraorclantos do Tabaco Habano en 
Nueva York, su corrooponaal ha cometido 
•uua gravo equivocación y tergiversado 
completamonte los hechos. 
Suplico A Vd, roapotuopamontq dar pu-
blid'íad áes ta , así como también al teati-
xaemio adjunto. 
Aseguro A Vd. de nuevo quo estoy dis-
puesto, como hasta ahora, íi seguir defen-
diendo el tratado. 
Con sentimiento do alta consideración y 
eaMma, soy do Vd. atonto y a. a., Oícar 
Ummerstein, Editor U. S. Tobawo Jour-
nal. 
Nueva York, enero 14 de 1885. 
A LOS QUE PUEDA. INTERESAR. 
E n defensa do la justicia, noaotroa loa a-
bajoo firmados, comerciantes on el ramo de 
Tabaco on Nueva York, teatlflcamoa por la 
preíonte, quo ol artículo dol DIARIO DE LA 
JUCARINA de 25 do diciembre referente al 
aoñor Oa^ar ILimmeratoin, Editor del ü . S 
¡Tobacco Journal ea completa y totalmente 
Incorrecto, 
E l aoñor Harameratein NUNCA ae ha o 
puesto al propuesto Tratado Hispano-
Araorlcano; sino quo rany ni contrario ha 
sido el único quo públlcamonto ha abogado 
en favor dol Tratado en el comercio do ta-
baco dol paía. 
Tanto privadamente como por sus esfor-
zados oditorialea, ha tratado aiempre de in-
ducir á adoptar ol tratado on ol intoróa del 
tabaco, cansa la cual lo ha proporcionado 
grandes gastos peraonalea y muchos ata-
ques y'desagrados con loa opuestos al T r a -
'tado, 
V. Martínez Ibor y O*. 8!) Water St. 
Lozano, Pondas y C \ 209 Pearl St. 
J . García Uro y C?. 1G7 WoatorSfc. 
F . Miranda y C". 222 Pearl St. 
B. Díaz y Oí, 157 Water. 
Guerra Hermanoa, 172 Water. 
G. Taek Bro y C", 171 Water St. 
Loonard, Tuiduia y C", 203 Pearl St, 
Antonio González, 180 Pearl St, 
M, y E Salomón, 85 Maiden-Lam, 
Gustavo Salomen y Broa., 254 Pearl St, 
0 R O N Í 0 A a S 5 M « R A L . 
— E n la mañana de hoy, entraron en 
puerto loa vaporea siguientes; M. L . Villa-
verde, nacional, de Colon y escalas; Sarato-
g i , americano, de Nueva York; E d m , inglóa, 
do Santhomaa y oscalaa, y Amethyst, tam-
bién inglóa, de Cárdonaa. Dichoa buques 
conducen carga general y pasajeros. 
—Según el parto dol colador do policía do 
Jarufio, á la una y modia de la tarde dol 
dia 20 fué encontrado el cadáver de un in-
dividuo junto al desagüe del matadero de 
dicha ciudad, presentando ol cuerpo dea 
heridas, al parecer causadas con arma blan 
ca. Identificado el cadáver, resultó nom-
brarse el difunto D. Ramón Vasallo y Mar-
tínez, empleado de la Sociedad de Recreo 
de Artoaanoo de dicha localidad. Ha aido 
prono un individuo, presunto autor do cate 
crimen. 
—Según vemos en nuestro apreciable co-
lega L a Voz de Cuba, la Excma. Audiencia 
territorial ha revocado la aontencia del in 
ferior quo condonaba á nuoatro compañero 
on la prensa oi Sr. D . Ezequiel Iturralde, 
diroctor dol Adalid, on la causa que ao le 
aeguía por injurias. E l Sr. Iturralde ha oído 
abanelto libremente. Lo colobramoa, 
— H a sido promovido al empleo de te-
niente corone], por antigüedad, el coman-
dante del ejórcito de cata lala D. Ramón 
Echevarría. 
—Han ascendido á contadoreo do navio 
los do fragata D. José Gómez y Ojeda y D. 
Antonio Lozano y (i alindo. 
—Loa periódicoa de Madrid que recibi-
mos hoy por ol vapor americano Saratoga, 
no adelantan en ana fochaa á los que tenía-
moa por ol vapor inglóa Broomhough, y cu-
yas noticias hemos publicado ya. 
—Por la Guardia Civil del pueato de J i -
ootea, on la comandancia de Santa Clara, 
se proató auxilio el dia 10 del actual, á loa 
operarioa y trabajadores del ingenio Santa 
Ei ta para extinguir el Incendio oscurrido 
on loa cañaverales de aquella finca. Se ig-
- noran loa motivos dol incendio. 
—También preató auxilios la fuerza do 
dicho Inatituto de la línea de Pilotos, co-
mandancia de Vuelta-Abajo para apagar 
el incendio que so declaró en la vega Vista 
Hermosa, do D . Gervasio Allende, en aquel 
término y on el que ao quemaron doa caaaa, 
alendo do consideración las pórdidas. Se 
oróo que ol incendio fuó caaual. 
- C a r t a s do Roma recibidas en Madrid 
dan cuenta del fallecimiento ocurrido des-
pués de una larga enfermedad, del agrega-
do militar de nuestra legación, D. Juan Ig -
nacio Dosmaissiores. 
Tan pronto como se tuvo conocimiento de 
su muerto, se prosentaron on el palacio de 
la plaza do España ol teniente general co-
mandante jefe do la diviaion de Roma, co-
misionea de loa diferentea cuerpos de la 
guarnición, un ayudante do campo de S, M. 
el rey Humberto, el jefe auperior del minis-
terio de negocioa extranjeros, Sr. Malvano, 
en representación del Sr. Mancini, y todo 
el cuerpo diplomático, quionoa manifeataron 
el sentimiento general producido por la pór-
di la dol distinguido oficial español. 
El 23 do diciembre tuvieron lugar sus fu-
nerales, con asistencia de todos los altos 
funcionarios, presidiendo el duelo el barón 
K-mrioll, embajador de Alemania, como de-
cano del cuerpo diplomático, un ayudante 
dol rey Humberto y el ministro de E s p a ñ a 
Sr. Méndez de Vigo, llevando laa cintaa del 
fé:etro varioa agregados militares extran-
jeros, otros italianos y los socretarioa de la 
embBjada y legación de España, Srea. Arco 
y Ihca de Togorea. Un batallen de caza-
dores hizo al finado loa honorea correspon-
dientes á su categoría militar. 
-líosolucionoa dol Ministerio de la Gue-
rra, recibidas en la Capitanía General por 
el vapor CíMflatí Condal: 
Desestimando petición y diaponiendo re-
greso á la Península dol comandante D . F e -
derico Blardony, 
Concediendo prórroga do licencia, al co-
mmdante D. Baldomoro Garcisolalin de 
rehiro al teniente D, Pab'oMontes y tenien-
te coronel D , Eduardo Anglós, 
Disponiendo el regreso del teniente D , 
Gerónimo Aguado. 
Confirmando el retiro al profesor veteri-
nario D, Carmelo Sánchez. 
Aprobando que el coronel D . Fernando 
Moreno pase á situación do retirado. 
Concediendo prórroga de embarquo al te 
nionte D. Agustín Santamaría y qne quede 
de suporcumeraHo el teniente D, Franciaco 
Díaz. 
Concediendo retiro al coronel D. Juan 
Lamban. 
Diaponiendo se aplique á loa voluntarios 
declflrados soldados, la órdon telegráfica 
de 13 do junio de esto año. 
Resolviendo la antigüedad que debe dis-
frutar el alfórez D . Blás Rublo. 
Desestimando Instancia del médico pri-
mero D. Juan Merino. 
Concediendo la Medalla de la c a m p a ñ a 
de esta Isla, al teniente D. Ataúlfo Ayala . 
Disponiendo quede sin efecto la licencia 
concedida al teniente D. Antonio Durán y 
el licénciamiento del sargento segundo Jo-
sé Blanco. 
Concediendo mejora de pensión á D " An-
tonia Dubreil y pensión á D" Rafaela Sán-
chez. 
Aprobando p'ropueata del Cuerpo de E a 
tado Mayor de Piazaa correspondiente á 
noviembre último. 
Concediendo trea meaos de prórroga de 
licencia al teniente coronel de voluntarioa 
D. Remigio Humara. 
—Administración Principal de la Hacien-
da Pública de la provincia de la fíabana. 
Rocaudaclon do contribucionea. 
Oro. Billetoa. 
Suma anterior desde el 
Io do enero $40.508 53 $ 917 05 
Por corriente $ 4.089 58 
ídem atrasos 70 50 
Total $44.668 61 $ 917 05 
— E n la Administración Local de Adua-
nas ae han recaudado ol dia 21 de enero 
por derechoa de Importación, exportación, 
multaa, navegación, comíaos, depósito mer-
cantil, interés de pagarés ó ingrosoa á do 
póaito sobro impueatoa de bebidas y 25 
centavos de tonelaje y cabotaje: 
i 55.660 83 E n oro 




Oorrespondenoía der'Diario de la Marina". 
Nueva-York, 15 de enero. 
L a oposición al tratado ha encontrado doa 
argumentoa nuevos y Üamantea quo aducir 
en contra do esa medida, y en el acto eo 
han apoderado de elloa loa periódicoa y loa 
agentes que trabajan con empeño y con 
ahinco para matar el tratado. 
E l uno, debido al criterio ó investigación 
del acnador Merrill, ca que un tratado do 
reciprocidad mercantil es anti-conatitucio-
nal, por cuanto invade laa atribucionea do 
la Cámara de Reprosentantea, único cuerpo 
facultado para iniciar cualquier medida quo 
afecte en mo lo alguno los ingresos del 
Erario. 
Loa fabricantes opuestos al tratado, que 
son muchos y do mucho peao y que ao agi-
tan y ponen en juego BUS influencias para 
estorbar la ratificación del convenio, han 
empuñado esto argumento como arma po-
derosa que blauden aobro la cabeza de loa 
que favorecen ol tratado. 
E l otro argumento lo debemoa á la retor-
ta cerebral del Dr. Collier, químico que ha 
aido del Departamento de Agricultura de 
Waahington y uno de los padrinea y defen-
sores más acérrimos quo ha tenido la pro-
ducción de azúcar de aorgo. Ese aoñor lanza 
do aopoton al mundo, sin prepararlo para 
una aorproaa tan contundente, la revelación 
do quo en los Eatadoa Unidos puedo produ-
cirse todo el azúcar de aorgo necoaario para 
el consumo dol paía, y (ahora va lo bueno) 
quo puedo producirao al costo de un centavo 
por libra. 
Cuando ae hayan uatedea repuesto de la 
emoción, les diré que ol Tribunc, á quien el 
tratado parece quitar el sueño y hasta la 
facultad do pensar bien, se ha montado so-
bro esa teoría, como D. Quijote sobre Roci 
nante, y embrazando la adarga ha salido, 
lanza en ristre, á derribar el gigantesco tra-
tado Postor-Albacete. 
—¿Para qué comprar á osos bárbaros ex-
tranjeros siete octavas partos del azúcar 
que consumimos, pregunta indignado ol 
Tribunc, cuando á un centavo la libra po-
demos producir en el paía todo el que se 
necesito? ¡Entóneos si quo tendríamos ol 
azúcar barato, además de quedarse en el 
paía todo el dinero que hoy nos cuesta! 
—Pero, hombre do Dios, lo dice el Com-
mcrcial Advertiser, á ser eao practicable, 
¿4 dónde irían á parar los $25.000.000 que 
hoy cobra el Erario por derechos de azúcar, 
y contra cuya abolición tanto declama la 
oposición al tratado? 
—Poro, santo varen, dice el Herald al 
Tribunc, ¿ae ha figurado usted que loa ame-
ricanoa aon zotes? ¿crée usted que si pu-
diesen comprar el azúcar á un centavo la 
libra, pagarían cinco ó aeia, así hubiese 
cuatrocientos tratados con las Antillas? SI 
podemos hacer en casa todo el azúcar que 
conaumimoa, y por medio del tratado abrir-
nos un mercado para otros productos, ¿no 
aoríamoa unos alcornoques en desperdiciar 
esa ganga? 
Pero el Tribuno tiene oídos de Blaine y 
no lo convencen razónos. L a cuestión es 
decir algo en contra del tratado, y áun 
cuando oso algo sean bellotaa, ya encontra-
rá lectoroa que so ceben con ellas. 
Nada nuevo ha hecho el Senado por lo 
que toca al convenio con España, pues no 
ha presentado aún su dictámen la Comiaion 
de Relaciones Extranjoraa. Ocúpaae en ae-
aion secreta en discutir ol tratado de Nica-
ragua, con probabiüdadoa favorables para 
esto convenio. 
Entre tanto van comieiones á Washing 
ton, unas on favor, otras en contra del tra 
tado antillano, y todas ellas trabajan dentro 
y fuera dol Capitolio, pegándose al oído de 
Senadores y Reprosentantea, presentando 
exposicionea y memoriales con numeroaaa 
firmas on uno y otro sentido, haciendo valer 
inüuonciaa políticas de comitentea y usando 
toda clase do argumentoa, áun loa que tío 
non cierto sonido metálico. 
Empieza á inainuarae la probabilidad de 
una sesión extraordinaria, después de la 
inauguración de Mr. Cleveland, y como se 
menciona el nombre del Senador Bayard 
como uno do los candidatos á una de las 
carterao del nuevo gabinete, tal vez les in 
torese á ustedes saber que ol Senador Ba 
yard se ha manifeatado contrario á ratificar 
tantos tratados do un golpe sin estudiarlos 
ántea muy detenidamente, vacilación que 
lo ha valido un varapalo del Herald, admi-
nistrado on un artículo satírico y rauypun 
zanto. 
Pasemos á otro asunto: 
Recordarán los lectores que el general 
Grant había traapaaado á Mr. Vanderbilt 
todaa sus propiedadea para roaponder de la 
deuda peraonal de $150,000 que Mr. Grant 
contrajo con él ol día ántes de la quiebra 
do su casa. Pues bien, Mr. Vanderbilt, do-
seoao de ayudar al iluatre soldado, concibió 
la idea do pedir que la justicia ae incautaae 
de loa bienes de Mr. Grant y los vendiese á 
pública aubaata, con el objeto de roaponder 
con el producto de la vonta á la deuda que 
hác ia él tenía Mr. Grant. 
Y en la venduta que ae hizo de laa casas, 
mobiliario, prendas, armas, medallas y tro-
feos dol ilustre pacificador, supo manejarae 
Mr. Vanderbilt de tal manera que él lo 
compró todo, adquiriendo de eate modo le-
gal ol t ítulo de propiedad on pago de su 
crédito. Hecho eato, eacribió Mr. Vander-
bilt una carta á la esposa de Mr. Grant, 
auplicándolo que aceptaae todaa las pro-
piedades así adquiridas como un obsequio 
de amiatad, de admiración y de reapeto há-
cia au eapoao, y que aólo una condición de-
seaba imponer al obsequio y era que las 
medallas, condecoraciones y trofeos, así co-
mo los presentes quo había recibido el ge-
neral Grant de diferentes monarcas y po-
tentadoa, pasasen después de au muerte, ó 
ántes si así lo preferiría, al Muaeo Nacional 
de Waahington, bajo la tutela del Gobier 
no y como propiedad de la Nación. 
Cruzáronse al efecto varias cartas entre 
el millonario, el general y la esposa de óa 
te, resultando que la Señora Grant no quie-
re en manera alguna aceptar el donativo de 
laa casas y muebles, y ae contenta con a-
ceptar las medallaa y demás preseas, que 
cede gustosa al Museo Nacional. 
Entretanto loa amigoa del General Grant 
en el Senado han propuesto un proyecto de 
ley para jubilarlo con una pensión anual de 
cinco mil pesoa, que unidoa á los quince mil 
quo tiene asegurados como rédito de un do-
nativo de $250,000 que le hicieron por sus-
crioion varios amigos cuando salió de la 
Presidencia, y contra el cual no pueden 
lanzarse sus acreedores, le aseguraría una 
renta vitalicia nada despreciable. 
Dicho proyecto, presentado por el Sena-
dor Edmunda, ha sido aprobado por 49 vo-
tos contra 9, estos úl t imos de Senadores 
demócrataa y del Sur, ai bien algunos otros 
de igual procedencia hablaron en elogio del 
general Grant y en favor del proyecto. No 
puede decirse, pues, que las repúblicas sean 
siempre ingratas. 
Pero lo m á s salado y lo que pone digno 
remate, dando fisonomía yankee á todo este 
asunto, os la siguiente carta que el famoso 
empresario Barnum ha dirigido al célebre 
"Bridgeporr,, 12 de enero. 
" A l General Dlyasea S. Grant, doa veces 
Preeidonte de loa E»tadoa ünidoa. 
''Respetado Señor: E l mundo entero oa 
honra y oa venera. E a universal el deseo de 
que viváis feüz y libre de cuidados. A l paso 
que admira todo el mundo vuestra entereza 
en rehuaar la crecida suma que reciente-
mente oa han ofrecido vuestros amigos, de-
sea, sin embargo, veros en posesión honro-
sa do una fortuna que oa asegure la máa 
completa independencia. 
"De loa raríeimoa y valioaoa trofeoa que 
habeia conquistado y merecido, todo el mun-
do tiene noticia; pero todo el mnndo tiene 
además el laudable deseo de ver y admirar 
eaaa prendaa de amor y de reapeto que oa 
han tributado loa monarcaa, loa príncipoa y 
loa pueblos de la tierra. A l propio tiempo 
que conferiríais un favor inolvidable á vuea 
troa contemporáneoa, hombrea y mujorea, 
con pormitirlea contemplar eaaa preaeaa, 
podríala también salir de apuroa de una 
manera honrosa y lucrativa. 
"Yo ofrezco daros $100,000 al contado, 
ademáa de una participación en laa ganan-
ciaa, saumiendo por mi parte todoa loa rioa-
goa, al me permitía exhibir esaa reliquiaa 
ante un público apreciador y agradecido, y 
oa daré una fianza de $500,000 para roapon-
der de au preaervacion y entrega. Esoa 
preciosoa trofeoa, que aon el orgullo de 
vueatros amigoa, se presentarían á la vista 
de millonea de admíradoroa vueatros de una 
manera y en una forma que fuese tan gra 
t i para vos, como satiafactoria á los mejo-
res elementos de la comunidad. 
"Recordando que las reliquias y trofeos 
do Washington, Wellington, Napoleón, Fe-
derico ol Grande, Estéban Girard y mu 
choa otroa hombres eminentes han propor-
cionado ain igual placer á millonea de per-
aouaa que han podido contemplarloa, con-
fío que no vacilareia en satisfacer de lama 
ñera honrosa quo oa propongo, el deseo del 
público, inculcándole al propio tiempo los 
ejemplos de honradez, perseverancia y pa 
triotismo, tan admirablemente ilustrados 
on vuestra carrera. 
"Tengo el honor de Buscribirmo vuestro 
amigo y admirador, P. T . BARNÜM." 
Si ee ha visto algo más característico del 
eapíritu especulativo do eate pueblo, no lo 
recuerdo on este instante. Si Barnum no 
ha propuesto exhibir al general Grant en 
persona, entro las fieras,Saltimbanquis y 
curiosidades de su circo, es porque bastan-
te so exhibió el mismo general en au viaje 
al rededor del mundo, y su personalidad no 
tiene ya atractivo para el público. 
• 
* * 
No ba sido sorda la colonia española de 
Nueva York al grito desgarrador do las in-
fortunadas víctimas de loa terremotos de 
Andalucía. 
Del mceting que so reunió el domingo pa-
sado en Tammuny Hall , convocado y presi-
dido por nuoatro digno Cónaul General, el 
Sr. Suarez Guanea, surgió una comisión 
compuesta de veinte españoles diatinguidoa 
do cato cniuHrcio, figurando como v ic -pre -
aidetuea lóS señores Cónsules do Colombia 
y Guatemala, cuya Comisión, apónaa orga-
nizada y antes de lanzarse á excitar la cari-
dad de nuestroa corapatriotaa y do los mia-
moa americanos en favor de aquellos des-
graciados, vió apuntadas en auliata loa ai-
guiontes nombroa y generosos donativos: 
Exorno Sr. D . Juan Valora, Minia-
tro de España en Washington... $200 
Unaaeñora 2.000 
D. JOFÓ F . de Navarro 1.0Ü0 
Srea. Revnós, Hermanoa y Ca 300 
Srea. M. Echeverría y Ca 300 
D. Pío Echeverría 300 
Srea. Galwey y Casado 200 
D. Miguel Suarez Guanea, Cónsul 
General de España en Nueva 
York 100 
" L a Unlveraal", Logia Española 
do Brooklyn 100 
D. Antonio de Navarro 30il 
D. Alfonso de Navarro 100 
Sra. H . A. Dykora de Echeverría . . 100 
Sres. Zuricalday & Arguimbau 100 
Srea. Sánchez y Haya 50 
D. Pedro Riesgo 50 
L a s Novedades 50 
Total $5.050 
Se capera que las gestiones de eota Co-
misión y otros medios qae so emplearán 
para allegar recursos, lograrán producir una 
bonita suma con quo coadyuvar al auxilio 
do nuestroa malhadadoscompatriotaa, ¡Ben-
dita sea la caridad, que va siempre en pos 
de la desgracia, como el arco iris después 
de la tormenta! 
K , LENDAS, 
MARÍA ANTONIETA,—En la noche de 
hoy y en la de mañana, viérnes, se repite 
por la compañía del primer actor D , Leo-
poldo Buron, en el teatro de Albisu, el dra-
ma M a r í a Antonieta] y con el fin do que el 
espectáculo termine á una hora conveniente, 
so han refundido en uno solo los actos se-
gundo y tercero de dicha obra. 
DICCIONARIO BIOGRÁFIOO.—Hemos re-
cibido la segunda parto del Diccionario bio-
gráfico cubano, por el Sr. D . Franciaca Cal -
cagno. E s t a útil obra respecto de la cual 
tratamos con elogio cuando apareció la 
parte primera, abarca hasta el año do 1878, 
y ahora continuarán viendo la lüz con la 
mayor regularidad los cuadernos que faltan. 
Recomendamos, pues, nuevamente el libro 
del Sr. Calcagno, que puede adquirse en el 
establecimiento tipográfico de D . Elias Fer-
nandez Casona, calle del Obispo número 34. 
TEATRO DE CERVANTES.—Funciones por 
tanda quo se anuncian para mañana, viér-
nes: 
A las ocho.—La crónica manchoga Los 
Bandos de Villa fr i ta . Bailo. 
A las nueve.—La obra denominada ¡Agua 
y Cuernos! Baile. 
A laa diez.—El juguete cómico-lírico ti 
tulado E l conspirador. Baile. 
PARA ANDALUCÍA.—Siguen loa prepara 
tivoa del Gran Festival. E l cuarteto do la 
Sociedad de Música Cláalca, compuesto de 
los Srea. Vander-Gucht, padre ó hijo, y loa 
Sres, L a Rosa y Werner, este último vio-
loncelista de S. M. el emperador del Brasil, 
se ha ofrecido espontáneamente para tomar 
parto en la función. También lo hicieron 
de la misma manera los Sres. Ankormann, 
Ramírez, Miarteni, Moreno, Diaz, García y 
Vila. L a Colla de Sant Mus y ol Nucco 
Liceo se ocupan sin cesar do los preparati-
vos do ornamentación. E l Centro Catalán 
tiene ya conseguidas muy cerca de 6,000 si-
llas: en el taller do Vila se harán 1,000 ban-
cos para nueve mil asientos. L a s bandas 
militares empozarán loa ensayos el próxi-
mo lúnes. Los coros do Cataluña, Galicia, 
y Astúrias ensayan particularmente y pron-
to comenzarán loa enaayos generalea de toda 
la maaa de concertantes. L a s domás comi 
sionea de regataa, cucañaa, matinée, y bi 
Hotos do entrada tienen muy adelantados 
sus trabajos. 
PUBLICACIONES ILUSTRADAS .—En la l i 
brería do Vi l la (Obispo 60) se han recibido 
los números do L a I lustración E s p a ñ o l a y 
Americana y do L a Moda Elegante I l u s 
irada, correspondientes á diciembre últi 
mo.—La primera contiene magníficoa gra^ 
hados, entre ellos uno que ocupa dos p ía 
ñas y representa un Tipo de belleza, y en la 
parte literaria dos concienzudos trabajos de 
nuoatro colaborador Alarcon y una curiosa 
carta dol D r . Thebussen.—Tun segunda trae 
figurines iluminados, patrones de tamaño 
natural y gran variedad de modelos de tra-
jes para calle, visitas y soirées.—Ámhaa re-
vistas son dignas de la protección que el 
público les dispensa. 
L A JUVENTUD MERCANTIL.—Accedemos 
con gusto á lo que se nos pide en la siguien-
te comunicación: 
" E l Secretario de L a Juventud Mercan-
til B . L . M. al Sr. Gacetillero del DIABIO DE 
LA MARINA, y se suplica que publique on 
la sección de au cargo la adjunta candida-
tura, quo reaultó electa el dia 18 del co-
rriente, para regir los destinos de esta so-
ciedad durante el presente año." 
Habana 20 de enero de 1885. 
Presidente: D . Juan Batista Alvarez. 
Vicepresidente: D . laaao Motilla. 
Secretario: D . José Franciaco Oliva. 
Vice aecretario: D . Guillermo Soberon. 
Teaorero: D . Saluatiano Alvarez. 
Bibliotecario: D . Juan de la Puente. 
Diputados: Sres. D . Ramón M. Tuya, 
José Cuervo Martínez, José F a y a Fernan-
dez, Emilio Airaré, Emilio Cambior, Deme-
trio Herrero, Ramón Alvarodiaz, laidro 
Rodríguez, Rafael García Maribona, Libo-
rio González, Pablo Abri l , Antonio J imé-
nez, Patricio Alonso, José Balaguer, Ricar-
do Pereda, José Aatoviza, Leopoldo Robert, 
José Fernandez del Campo, Bornardino 
Pola, Valent ín González y González, Leo-
poldo V i d a l , Vicente Fernandez Plaza, 
Faustino Ibáuez , Rafael Vil la . 
TEATRO DE TORRECILLAS .—Funciones 
de tanda quo se anuncian para mañana, 
viérnes: 
A las ocho.—El juguete bufe-l írico Don 
Pompeyo en C a r n a v a l Baile. 
A las nueve.—La zarzuela Un cuento de 
Bocaccio. Baile, 
A las d iez .—El cuadro cómico-l írico hai-
l&ble ¡Ole, viva la fiesta! No hay baile. 
D E CASA-BLANCA .—La Sociedad Bené -
fica y Recreativa de Casa-Blanca ha dis-
puesto para la noche del 24 del corriente 
,tíeafunción ábenefloio délas victimas d9 
los terremotos de Andalucía. Véase el pro-
grama que h e ñ i o s recibido: 
"¡Caaudo h m c a i lo sobre nuestros her 
minos taotaa calamidade? JuntasI ¡La tie-
rra que eo hunde bajo sus piás! ¡Lo^ montes 
qU^ ae d«amorooan, ap'astando cuanto en-
cii'mtran por dolante, el f in que doja ateri-
doa á a'iuelloa infedicea que no tienen ho 
gar. ni. ropas p ira cubrir sua estpopea ias 
carne.1; y c i m o t*i «ato no bast irá , el ¡¡ham-
bre!! h i poaado también au horrible planta 
en aquellas ántea felices comarcas; por lo 
tanto, la Directiva de eate Centro hace un 
llamamiento hácia los aentimientoa carita-
tivos de todoa los habitantes de eate pobla-
do, para que con aa óbolo contribuyan al a-
livio de aua hermanoa de Andalucía, ¿y 
qu'én qne tenga sangre eapañola ó criatiana 
fipjará díí hacerlo? ¡ninguno! así lo espera la 
Directiva. 
Orden de la función.—Io Siofoola'por la 
orquesta. 
2? Entreno de la elegante comedia, titu 
lada: Pobre porfiado-
3? L a divertida pieza: E l vecino de en-
frente. 
4? L a aplaudida comedia: Por ir á un 
baüe. 
5? Baile haata el cañonazo. E n uno de 
los intermedios se rifará un elegante y rico 
juego de tocador color roaa y oro, y un pre-
cioso prendero de piedraa del Brasil, con 
dos mulitas para alfileteros. E l 1? le tocará 
al primer número que so extraiga del globo, 
y el 2? al que se extraiga deapuea. E l pro 
cío de cada papeleta de la lifa será veinte 
centavos". 
NUEVO LICEO .—Según se publica en o1 
lugar correspondiente, la Junta General 
convocada para el domingo 25 del corriente, 
se transfiere para el inmediato domingo 1? 
de febrero. Interesa la lectura de dicho a-
nuncio á l o s socios del Inatituto. 
VACUNA.—Se administrará mañana, viér-
nes, en las alcaldías siguientes: E n la de 
San Felipe, de 2 á 3, por el Dr . Palma. E n 
la de Vives, de 1 á 2, por el Dr. Reol. E n 
la do la Punta, de 1 á 2, por el Ldo. Hoyos. 
E n la de San Franciaco, de 12 á l , por el 
Ldo. M. Sánchez. E n la de Santa Teresa, 
de 2 á 3, por el Ldo. Cowley. 
PENSAMIENTOS AJENOS^—Hay sonrisas 
que hieren como puñalea. V 
— L a vejez es un tirano que castiga con 
pona da muerte los placeres. 
— L a amistad es un dúo, en el que uno 
canta y el otro no hace más que abrir la bo 
ca. 
—Solamente reconoce un beneficio el que 
lo merece . 
— E l silencio es la virtud de los débiles. 
— L a a penas llegan pronto, porque noao 
tros lea ahorn-mos el camino 
—Los malea son unos enfermoa que.no 
quieren módico. 
—Envidiar á otro ea confesarao inferior á 
él 
— L a vida ee una montaña; hay que au-
birla andando y bajarla sentado, 
— E l hombre es esclavo de aquello que se 
juzgi •ÍI'.H'K.; t i m a r i d o , dt- la lODjtc ; el a 
va'o, <1e «u dlneroj tí vanidoac, «leí mundo. 
—Ilay muchoa hombres m^nos sensibles 
al desprecio, que al ridículo. 
—Mujer qp.e se casa puede asegurar que 
firma en blanco. 
— E n el infortunio, un turco se resigna, 
uu ruao ee subleva, un inglés se mata, un 
francés espera y un español ee ríe. 
POLICÍA.—La pareja de Orden Público 
números 693 y 507, prestó auxilio al celador 
da muellea D. Federico Marin, para condu-
cir á ia Delegación del primer distrito, á doa 
indi« íduo3 blancos que detuvo, por encon-
trarlos durmiendo en los muellea en hora 
de trabajo y además por haberles ocupado 
una navaja barbera y un cuchillo de punta. 
—Un guardia municipal detuvo al con 
ductor de un coche de plaza, á petición de 
un vecino de la callo do O'Rellly, quien le 
acusa del robo de una caja de música, que 
momentos ántos le habían sustraído do su 
establecimiento. 
— H a aido remitido al Cuartel Municipal, 
un moreno vecino de la calle de la Lealtad, 
para que cumpla un airosto que lo fué im-
puesto por el Juez del Monserrate, encausa 
quo se le sigue por el delito de lesiones. 
—Una vecina de la calle de Antón Recio 
se quejó al delegado del sexto distrito, de 
que en la madrugada de ayer le habían ro 
bado de su habitación varias piezas do ro-
pas sin que pueda precisar quién sea el 
autor del robo. 
—Según el parte n? 170 del delegado del 
sexto distrito, á laa nuevo de la noche de 
ayer, fuó herido gravemente, en la calzada 
de Concha, un individuo blanco, en reyerta 
habida entre loa grupea de ñañigos llama-
dos Macará y Ecor ia Efor 3?, pertenecien-
do el paciente á este último y alendo uno 
do los que en el mes de diciembre detuvo 
en la calle de Antón Recio. Se le ha forma-
do expediente por vagancia, y son pésimos 
sus antecedentes y ea conocido entre sus 
hermanos por el apodo de Gall ina. 
BUCHU-PALBA.—Cura rápida y completa de todas 
las enfermedades qne molestan los ríñones, la vejiga y 
La orina.—Unico Agento para la Isla de Cuba, D. José 
Sarrü. 2 
3B0CÍOK DE ÍNTERSB PERSONAL. 
CASINO ESPAÑOL DE I A 1IABAM. 
Con arreglo á lo prevenido en el art. 35? 
del reglamento de esto Instituto, se convoca 
á los Sres. sócios para la Junta trimestral 
que so verificará el domingo 25 del corrion-
to, á laa doce do su mañana, l lenándose las 
prescripciones del art. 42? 
L o quo do órdon dol Excmo. Sr. Presiden-
te se publica para general conocimiento. 
Habana, 20 de enero de 1885.—El Secre-
tarlo, A . Rojo. G 4 2 la 4-22d 
MERCADO DE COLON. 
Teniendo este mercado locales espaciosos y adecuados 
para establecer en él el sistema de compra-venta eata-
blooido en el Rastro de Madrid y en otros Mercados de 
las principales ciudades de Europa, se invita á los indus-
triales en generábalos vendedores ambulantes y á cuan-
tos quieran realizar mercancías de todas clases (con ex-
cepción de minestras y bebidas) para que concurran al 
mismo los domingos y dias festivos, desde las cuatro 
do la maDana on adelanto, 
Aei mismo ae invita al público en general para que 
concui ra 6 proveerse, á precios económicos, do diebas 
mercancías. 
Para informes ocurrir & la Administración de este 
Mercado, 1027 V 5-2?a f-23d 
JUSTICIA. 
El dia 10 del actual destruyó un incendio las existen-
cias do la ferretería situada en la calle de Aramburo n ú -
mero 8, causando dafios de consideración en la ñnca de 
mi propiedad, la cual estaba asegurada en la compaBia 
"Liverpool & London <fc Qlobe," de la cual es agente ge-
neral en esta Isla el Sr. D. Kicardo V. Kohlv, 
A l dia siguiente hicieron la tasación de loa dafios los 
pe'itos nombrados y cubiertas todaa las formalidades ne-
cesarias, mo ha sido indemnizado el daüo, pagando reU-
giosamente el Sr. Kohly la cantidad designada por los 
peritos. 
Deber mió es hacer público este hecho que ratifica el 
justo crórlito de que goza la oompañía citada y la act ivi-
dad y buena fe de su agente D. Kicardo P. Kohly. 
Habana, enero 21 de lSS5.-José If? TriPo. 
0M P 1-23 
Elegantes y baratos so hacen lo 3 vestidos 
en el gran taller de Modista L A F A S H I O 
N A B L E . 
E s una equivocación creer que cobramos 
el lujo del establecimiento; on esta casa so 
confecciona desde ol máa rico vestido hasta 
el modesto. 
E n 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viaje. 
También hay un gran surtido de sombre 
ros, últ ima moda. 
Se venden además ricos camisones borda-
dos á la mano y con encajes, matlnées , 
ropones, velos, azahares y toda clase de ar 
tículoa para equipoa de noviaa. 
Y para niños, hay constante surtido de 
vestiditoa, faldellines, camisitas, birretes y 
toda c'ase de objetos para canastillas. 
Variedad on flores ünas. 
Todas las mercancías las recibimos di-
rectamente de Europa: y en cuanto á los 
trabajos de esta casa, reúnen el buen corte 
y elegancia que tienen acreditado. 
LA F A S H I O N A B L E . 
9 3 , O B I S P O 9 2 . 
O n. 52 8-11 
AVISO A LOS JUGADORES 
A L A 
BS MADRID. 
6AQAN0 59 Y OBISPO 21. 
E n el sorteo vorifleado hoy, 20 de Enero 
han sido agraciados los números aiguien 
tes: 
Números . Pesetas. Números. Pesetas. 
26059. . . . 
3622 . . . . 
10191. . . . 
1715 . . . . 
2491 . . . . 
4816 . . . . 
6013 . . . . 
6016 . . . . 










300 23292 ¡ 
300 27022' 
300 
E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 30 de Enero, consta de 1,253 premios, 
siendo el mayor de 1,000 onzas o--». Ga-












P E L E T E R I A 
L A M A R I N A . 
D E B A J O LOS P O R T A L E S DE L U Z . 
[SÍ 
Da regreso nuestro so. lo P i r l i da visitar las prinolpa-
lea fábricas de cíilzado de Kuropa y América pai tiolpa-
mos á nuetitros olientos que heniog introducido en nuei-
a, Fábrica, de Oíúdadela los adelantos oonocldcé hasta 
htíy. 
Los contratos que acaba de efectuar nuestro citado 
Plris con las principales fábrloas de curtidos, contribui-
rán á tenor las pieles m«s superiores y frescas, por lo 
quo ga antizamos aún más el buen resultado de nuestro 
ya t.m acreditado calzado. 
En la gran remesa de novedades últimamente recibi-
das, tenemos para cabaUoros y niños, los solicitados 
boroesmies trenzados delante, y los cómodos y acredita-
dos botines con suela do corcho. 
Para sofioras y niños, nn especial surtido de calzado 
Luis X V , oomu son las ricas Amelias. Mascotas, Ca-
péales y Polonesas, todo de nuestrn fábrica. 
Noolvi iar qne la P E L E T E H I A L A M A R I N A es 
de los establecimientos que on la actualidad Eora de más 
crédito y renombre, y el que más barato vende. 
P I R I S , CARDONA T COMPAÑIA. 
Cn. «37 t' 90—21-d 
Regalo ai Piíblico. 
En el baratillo E L NUEVO M U N D O , mercado de Co-
lon n. 1. regalan una papeleta de la lotería qne se cele-
bra en esta capital, al que compre un peso de cualquiera 
de los objetos que allí expenden, la que si le cabe Ja 
stierte de salir en el premio mayor le tocan $200 billetes. 
Unyo regalo haoen extenjo hasta fines del presente 
año. 
NOTA.—Los billetes de este baratillo llevan nn sello 
qne dice: Los premios vendidos aquí se pagarán sin des-
ouents desde el dia del sorteo. Pagos á todas horas. 
PEDRO POSADA. 
809 P 5-21 
í.ilS.tí$.*á-U>»A 
D I A ¿ i B E ENERO. 
San Ildefonso, arzobispo do Toledo, y San Raimundo 
de Peñaforti fondador de la Orden de Nuestra Señora 
de la Merced, confesor, y San Juan el Limosnero, 
obispo 
San Ildefonso, obispo, eu Toledo, quien por la mara-
villosa integridad do su vida, y porque defendió la pu-
reza de la Virgen María contra los herejes, quo la i m -
ragnaban, mereció qne Ja misma Señora, le diese una 
ilonquísima vestidura; y esclarecido en santidad, fué 
llamado al cielo ol 23 dé enero, del año del Señor de CC7 
y 18 del Reinado do Becesvinto, habiendo gobernado la 
iglesia do Toledo nueve años y casi dos meses. Su sa-
grado cuerpo fué sepnltado cn la iglesia de Santa Leo-
oadl» & los piés ds sn predecesor San Eugenio; pero al 
presente so venera cn Zamora, á donde fué trasladado 
con motivo de lairrnpcion de los sarracenos. 
F I E S T A S E L SABADO. 
i íüaa Solemnes.—En Sta. Catalina la del Sacramento, 
de? á 8; en ia Catedral, la deTorcia: á las 8i, y en laa de-
más iglesias, las de costumbre. 
PA R R O Q U I A DE GUADALUPE.—SOLEMNES cultos al Santo Niño de Atocha ol dia 25 del presen-
á lao ocho do la mañana: predica el orador sagrado 
presbítero U. Juan A Escudero: invita á. tos fieles la 
camarera, Luz Flores, v uda do Alvarez. 
985 4-22 
l ' A R R O a ü I A D E L SANTO A N G E L 
CUSTODIO. 
El Exorno, ó l l lo . Sr. Obispo Diocesano ha dispuesto 
administrar el Santo Sacramento de la confirmación en 
esta iglesia el domingo 25 dol actual á la una de su tarde. 
Se advierto qne do siete años en adelante hay quo con-
forsarse. 
En la sacristía so reparten papeletas.—Habana 19 de 
enero de 1885.- El párroco. 862 4-20 
Festividad religiosa. 
Solemne triduo p a r a impetrar de la Divina 
Misericordia que cesen las terribles cala-
midades que afiigen á las provincias An-
daluzas, en la ighsia de la V. O. T. de 
San Francisco, ex-convento de San A -
gustin. 
Varios católicos y representantes de di-
versas corporaciones seglares religiosas, se 
han acercado al Exorno, ó Illmo. Sr. Obispo 
á fin do obtener su superior beneplácito 
para celebrar uu solemne Ti íduo , y alcan-
r, por medio de la oración en común, 
como recurso el más eficaz para impetrar la 
Divina piedad, que cesen las prolongadas 
y acerbas calamidades que azotan á nues-
tros hermanos de la Península; y S E . I . 
no tólo ha acogido con efusión el proyecto, 
sino quo prestándole su valioso apoyo, ha 
resuelto que dicho Ti íduo se celebre en los 
dias y forma siguiente: 
Dia 21 de enero: A las ocho de la maña-
na so manifestará su 1). M.; y en seguida so 
cantará ur.a misa con órgano. Por la tar-
de, á las 6, se rezará el Santo Rosario, y á 
continuación ol sermón á cargo del Rvdo. 
P. Angelo, do la Comunidad de Carmelitas 
Descalzos, terminando el acto con la re • 
serva. 
Dia 22: E n la misma forma que el ante-
rior, estando el sermón á cargo del Rvdo. 
P. Salinero, de la Compañía de Jesús. 
Dia 23: E n igual forma que los anterio-
res, con sermón que predicará el Sr. Pbro. 
D. Pedro S. Almanza. 
E n este mismo dia 23, por la mañana, á 
las siete, habrá misa de Comunión general, 
que celebrará el Excmo. 6 Illmo. Sr. Obis-
po. 
Durante el Triduo estará expuesto todo 
el dia S. D. M., y se colocarán mesas de 
postulación para los que, además do la ora-
ción, como limosna espiritual, quieran vo-
luntariamente añadir sus ofrendas, como 
limosna material 
A todos los que asistan á cualquiera de 
dichos actos, S. E . I . te ha dignado conce-
der cuarenta dias de indulgencias. 
Dia 24: Solemnes honras fúnebres á las 8 
de la mañana, en la miama iglesia, por las 
numerosas víct imas de dichas calamidades, 
con oración fúnebre á cargo del R. P. Mon-
tadas y asistencia de S. E . I . , á las que des-
de luego se invita á los que con espíritu 
católico profesen el dogma consolador de 
que los vivos están on dulce comunión con 
los muertos, y deben rogar por ellos. Ha 
baña 16 de enero de 1885.—-Varios cató-
licos. 
ORDEN DE LA VLAZA DEL 22 DE ENERO 
DE 1885. 
Bervioio para el dia 23. 
Jefe de dia.—El Sr. C. T. Coronel del lor Batallen de 
Voluntarioe, J). Francisco Antran. 
Visita de hospital.—Bon. Artüler la . 
OapitanÍR general y Pura-} 1er Batallón de Volnn-
da. . . . i t años . 
Hospital mihM.T.—Itatallon dfc ingenieros de Eléroito 
Ratorlft fle la Rciu*.—Bon. de Artillería. 
Ayndcuta de guardia oti ei Ooblurno M i l i a r . . ü ) 1 < 
la Plaza D. Jnan Lofio?, Dorado. 
ImagiiJaria en ¡dom. B! 2 tí- v t rr r. D. OraolUajio 
Baez. 
Retreta en (<n el Parque Central,—Bon. Cdres. de San 
Quinliu. 
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CIRCO-TEATRO JA I . 
O R A N FUNCION Dramática Lírica v de Lucha Ca-
naria que se ha do verificar ei domingo 25 del actual 
á beneficio de Jai victimas do los tenemntos de A n -
dalucía. 
TV Sinfonía por la orquesta. 
S? El maxníHco bocetn en un acto y en verso del ma-
logrado poeta, Luis Mal la do Larra, t i t u l a d o "Una Lá-
grima", a e s e m p u ñ a i l o por la señorita Kosainis y los se-
ñores Domingui'Z y Gony. 
3? Los nplaudidos b a n d u r r i s t a s v g u l t a r r l t a s her-
manos Pulido. toCRrán Vnrlas p l o m s de su r e p e r t o r i o . 
*? El gracioso provervio de Ensebio Blanco, titulado 
"Pobre Porfiado', á cargo d é l a señorita Roaaluz y los 
Brea Domlognez y Oonv. 
59 Los lachado^ os dol bando amarillo y azul se dis -
putarán la victoria, siendo agradado el vent edor, con 
un premio quo le ofrecerá su re8po.'.tlva madrina, qne lo 
son las simpática» señoritas Dolorez Suarez y Madan y 
M i r l a Valencia y Forns. 
PRECIOS. 
Por un patóo con 8 entradas $12 00 B. 
Por una entrada y luneta 1- 50 
Entrada general 1-0) 
I d á tertulia ~ 00-50 
La función empezará á la 1 cn panto de la tarde. 
103B 3-23 
SüCIEBAD 
M o n t a ñ e s a d e B e n e f l c e u c i a . 
En cumplimiento de lo que dispone el artlonlo 24 del 
Reglamento, se oonvooa á l o s Sres. sócl K para la Junta 
geueral qae tendrá efecto el día 1? de fdbrero próximo, 
& las doce de la mañana, en los salones del Casino iCspa-
ño!, con objeto de dar cuenta de los trabajos realizados 
por la Sociedad eu el segando año de su exlntencla. 
Habana, enero 20 de 1885.—El Secretario, Juan A. 
¡furíra. Cn. 87 4-208 10-21d 
AVISO AL PUBLICO. 
En el Baratillo de la PUERTA DE T I E R R A se han 
vendido en papeletas y en fracciones do billete los si-
guientes premios E N ORO: 
Corazón do Josas., con ol n? 2.483 premiada enSl000 
Virgen de las Mer-
cedes con el a l 11.062 premiada en ¡S1OOO 
Sao Lázaro . . con el n9 10.M9 premiada en SíJOO 
La Purísima con el n? 2.422 premiada en $500 
Espír i tu Santo con el n9 02 premiada en I83ÜO 
El Aguila con el n9 7.235 premiada en !S.5(iO 
El Canar io—. . . . con ol n9 ir4 premiada on 9 3 0 0 
Almanaque con el n" 13.815 premiada en $300 
La Pur ís ima. con el n9 2 421 premiada en $ 1 2 0 
La Merced.. con el n9 2.425 premiada en $120 
San Ramón con el n9 1.121 premiada en $120 
Crucifijo. — con el n9 0.471 premiada en $ 1 2 0 
San José ~ con el n9 0.8íH premiada en $120 
Virgen dol Rosario, non el n9 4.187 premiada ou $120 
Santa Ana con el n9 12.407 premiada en $120 
La Covadonga con ol n9 12.771 premiada on $ 1 2 0 
San Blas _ con el n9 6.240 premiada en $ 1 2 0 
La Asunción con el n9 4.807 premiada en $120 
San Nicolás con el n9 7.145 premiada en $ 1 2 0 
Santa Bárbara con el n9 4.085 premiada en $ 1 2 0 
La Purísima con el n9 U>i<¡ premiada en $ 1 2 0 
La Resurrección., con el n1'14.2i<2 premiada en $120 
Santa Catalina.... con el n9 12.154 premiada en $ 1 2 0 
Virgen María con ol ri9 14.175 premiada en $120 
Divino Rostro con el n9 7.000 premiada en $ 1 2 0 
San Pedro con el n9 3.805 premiada on $120 
Virgen dol Cftrmon con t i n9 13 045 premiada on $ 1 2 0 
Padre Eterno con el n9 1.801 pmniada en $120 
Angel de la Guarda con el n9 G.750 premiada en $ 1 2 0 
Santa Eduvlgls.. . . con el n9 4.148 premiada on $ 1 2 0 
Virgen do los Dolo-
res con el n9 5.261 premiada en $120 
La Parl.-draa- con el n9 5.114 premiada en $120 
Las Animas. . . coneln9 4.088 premiada en $120 
San Pablo con el nV 11.709 premiada on $ 1 2 0 
Bautizo do J e s ú s . , con el n? 8.210 premiada on $120 
Desamparados.. . -Coneln9 4.681 premiada en $ 1 2 0 
San Lorenzo con el n9 7.008 premiada en $120 
"^írgon del Cármen con el n9 6.038 premiada on $ 1 2 0 
Divino Bostro coíi el n9 11.C03 premiada en $120 
Divino Rostro. . . . con el n9 11.ROI premiada en $120 
Santa Marta con Ol nV 1.809 premiada en $120 
Santiago con el n9 6.2ii9 premiada en $ 1 2 0 
Virgen del Cármen con el n9 1.510 premiada en $120 
Virgen del Cobre . con el n9 lO.Vi'S premiada en $120 
Virgen de Regla.. con el n9 7.641 premiada on $120 
Virgen del Pilar. . . con ol n9 3.969 premladá en $120 
Santa Lucía con ol n9 2.795 premiada en $120 
El Negro Bueno... con el n9 14.353 premiada en $ 1 2 0 
El Gallo con el n9 12.759 premiada en 
El Alacrán con el n9 12.000 premiada en 
El Vapor con ol n9 13.106 premiada en 
El Grillo coneln9 6.933 premiada on 
El Indio con el n9 10.FO premiada en 
E l Chivo—.. .Í . . . . con el n9 80 premiada en 
El Perro con el n9 4.101 premiada en 




» 1 2 0 
$1-^0 
$ 1 2 0 
$ I 20 
$120 
$ I 2 0 
S120 
g1 
E l Ratón con ol n9 3.309 premiada on 
La India con el n9 5.821 premiada en 
La Justii'ia con el u9 11.331 premiada en 
La Ballena con el n9 6.406 premiada en $120 
Pagos á todas horas.—BaratiUo de la P U E R T A DE 
T I E R R A , CaUedeEgido esquinaáMuralla.—ROCA. 
950 4 21 B 4 32d 
San Kafael 21, esquina á Aguila, so realizan 
las grandes existencias de la antigua sas 
trería y camisería " E l Gabinete": se hacen 
fluses de casimir de colores, negro y azul 
labrados, por 20 pesos oro uno. No reco-
mendamos las buenas clases do los géneros, 
la confección y elegancia on ol corte, por 
ser todo lo mismo que dió tanto nombro á 
la expresada casa. Los demás artículos so 
han rebujado en la miísma proporción. E n 
San Rafael 21 " L a Norma." 
801 P 2-19a 4-18d 
JORGE DÜZ ALBERTINI, 
Conmlado 122, entre A nimas y Trncadero. 
76 Í7 «E 
JOAQUIN CAMACHO Y RODRIGUEZ, 
A B O G A D O , 
OTol ¡Etet-o-Kcllo: 
121 27- 4 E 
J . R A F A E L BUENO, 
M é d i c o - C i r ii j a n o. 
Obriipla 57, altos. Consultas de 12 á 2. 
86 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D U . B N M E D I C I N A Y n u i l . P I A . 
Connultas de 2 á 4 de la tardo. Uubana 40. esquina á 
TejadiUo. C n. 21 01-SE 
FERNANDO FALANGON. 
A B O G A D O . 
SAN I O N A C I O N U M E R O 23 , A L T O S . 
O n. 1378 V7 ; B 
CALCULOS MERCANTILES. 
Be ensenan por u a método es tecl al, snmamento fácil 
y tan rápido como lo domuesíra la hoja Imnresa que se 
da grátls, á todo el qne la pida on esta AcaHemla. Tam-
bién so cnsefia Partida doble—Letra Inelesa—Matemá-
tloax, etc., eto—Ctaces de día 6 do noche.—Honorarios 
moderados.—AGUACATE OO, oontUuo á Gblspo. 
m. DE FUNES». 
1090 4-23 
U NA PROKESOllA DE NUEVA V O R K H t H l í A colocarse en una I-imilla para ousoflar Inglós, fran-
cés música y loa ramos de instruoolon en español. Todo 
á perfoocioii. No tiene lncniivoni'<iito en Ir al campo.— 
Dolar las so&as en la librería de 'VVilson, Obispo 41. 
894 4-21 
PADRES DE K A n i l l . l A i UN JOVEN DH IIU EN A educación se nfreoe para dar olases do primera ense-
ñanza y repasos do segunda á domloillo, teniendo doou-
m^utos quo lo acrediten. Obispo númers 08. 
R7fi 6-20 
U NA CROFEMORA D1C (MÍNDREC) CON C E R -tltloaclonea da clase á domicilio y en casa á precios 
mó lloos de idiomas, música, literatura espaflola y bor-
dados; ensoDa á hablar su idioma en pooos meses y corri-
ge con buen éxito los defectos do mala pronunciación 
adquiridos. Empedrado 17, de 8 áO nuore do la maCana. 
8«7 4-20 
5 
profesor do francés, inglés, alemán, raso, dlbnjo y p in-
tara. Roferencias colegio Isabel la Católica, Dr. E . 
Bitngo. caUo do la Habana u. 01. Desea dar lecciones 
en un colegio de varones en cambio do admisión de pu-
pilo á su hilo do 11 afios, Cartas, Atocha n. 4, Corro. 
R08 4-18 
EecolonoB por ol profesor D. José P. Mangol: almaoc-
nos de música de D. Anselmo Loneit. Obrapia 23 y Sres. 
Esperen v H9. Obispo 127. 793 1f«-18E 
U NA l*EÑORA PROFESORA QUE DA IJBOOIO< uosenol canto (método Italiano.) Precios $8-50 oro 
almos — Referencias sus actuales pupilas,—Dragones 
n. 44. Cn. 79 16-17E 
U NA PROFESORA CON T I T U L O DE Instruoolon prlmo'.la, ofrece sus servicios á las madres do fami-
lia residente* en esta capital, para dar olases & doroioi-
llo, dándolas también do plano. Habana n. 193. 
588 10-16 
U NA S E Ñ O R A A M E R I C A N A SE OI 'RECE A dar loociones do Inglés y francés en su casa ó á do-
micilio. Igualmente hace toda clase do costuras y borda-
dos, asi como también vestidos per ol último llgurin, y 
balo médicas condiciones. Inforniarán Aguinr 110 altos. 
74 16-4E 
MIGUEL GONZALEZ 7 GOMEZ, 
PHOFESOR DE SOLFEO Y P I A N O . 
Obrapia n. 23, almacén do música, ó Compostola n. h 
18094 111-27 D 
AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S Y" F R A N C É S . 
Se ofrece á lo» padres de familia y á laa directoras de 
colegio, para la enseñanza do los referidos Idismaa. D l -
reoclou: callo do los Dolores número 14, on los Quomadoñ 
do Mariana© y también Informarán on la Adminlttra-
<ilon del DIAKIO x>v. I.A MARINA. O 20 V 
librff'" é Impresos. 
ESTUDIO 
Histórico-Fisiológioo clínico, 
«obre ciertas dlfonlas 6 pérdida do la VOK, por el Dr. D . 
C. M. Desvernine —Esto opúsculo bl«'n impreso y ador-
nado con sois láminas qne reqresontan 17 Usaras, l l n -
minodas algunas para me:or comprensión do la toorla 
sentada por el autor. Se vende on la librería Nacional y 
Extraujora 
li-a E n c i o p e i l i a , 
DE M. A l i O R D A , — O ' R E I L I J Y N1 90. 
Cn. fS 8-21 
GRAN TESORO 
P A K A l/OS SUKS. H.VCUNDADOS Y L A D R A -
DORES DE L A I S L A DE CUHA. 
El agricultor cubano, obra útil para sacar do la tierra 
por modio dol cultivo práctico y clentíllco quo ensena las 
inagotables riquosaa que ella encierra. La obra consta 
do 5 tomos con láminas: su precio $ i y ou pasta $5 bllle-
Do venta O'Kollly u. 30 y Salud n. 23, tea. 
872 4-20 
GRANDES 
Lidias de Gallos en 
'CANDELARIA. 
S5oox-otos x.-eix>o&» 
novísimos do laa artos, manufacturas, luduatrias y ol i -
ólos, y un millón do curlosidadoa, quo ol que laa sepa, 
« A N A l L Í M U C H O D I N E R O : 4 tomos por solo $2 en 
billete». Salnd n. 23 y O'Rellly u. 80. 
871 4-20 
Loa domingos y todos los dias festivos: 
responde á todos los pesos y cantidades. 
591 8-13 
Almamacli de Gotlia pour 1885. 
De venta en la Librería Nacional y Extranjera L A 
E N C I C L O P E D I A de M. Alorda O-Rellly número 90 
Cn 81 4-80 
E l depondiente de comercio instruido. 
Rosúmen do lo máa necesario que debe saber ol jóvon 
que se dedica á esto ramo, para ol buen doaompono de 
su honrosa carrera y máximas y consejos pora hacer 
capital. E l Jóven que adquiera estos oonoolmlentos _ 
Sociedad de Instraccion y Recreo 
de Artesanos de Jesns del Monte. 
E l M A R T E S , 27 D E L C O R R I E N T E , á las siete 
do la noohe. celebrará esta Sociedad, en el local quo 
ocupa, Junta general extraordinaria para tratar de re- | venta O Bellly 30 y Salud 23 
formas al KegTamento, dar cuenta con las renuncias pre-
aentadaa por varioa mlembroa de la Junta Directiva y 
celebrar eloccionea parciales para cubrir las vacantes 
que resalten. 
Y por anuerdo de la Junta Directiva se publica para | O Eollly n. 30. 
conocimiento de los sócios, recomendándoles la asisten-
cia. Josas del Monto, tnero 20 de 1885 —El Secretarlo 
General. 934 l-21a 2-23d 
873 
SUSCR1CION A L E C T U R A . . 
Se pagan dos pesos al mea y cuatro en fondo qn 
devuelven al borrarse. Librería "La Univorsfd 
797 8-18 
Artes y Clílisiot?. 
JE30 STS. O 2?" 3SS (Bi 3- 43 3$ , 
DR. M. NUNEZ ROSStf. 
CONSULTAS DE 1 1 A 1 . 
T E J A D I L L O 18. 
26-21E 
VACUNA DIRECTA DE LA VACA. 
E l Instituto Práctico do Vacunación Ani-
mal de las islas de Cuba y Puerto Rico, di-
rigido por el Dr. D. Fermín Pérez y Betan-
court, la administra los MÁRTES, MIÉRCO-
LES, JUEVES y VIERNES, de 12 á 2 de la 
tarde. 
O B R A P I A 51. 
ül l 4-21 
ZAllZ 
7 3 M ü X W x L A 7 3 
H A . B A . N A 
1029 4-23 
V A C U N A I N G L E S A L E G Í T I M A . 
EL DR. JOVER, 
Dl£ LA UNIVEIÍBIUAI) DK LÓNIIBE8. 
CATEDRÁTICO UE PATOLOQÍA MÉDICA.—DiuEOTon DK I.A 
QUINTA DE LA ' ASOCIACIÓN DE DEPENDIBNTKBI" 
participa á sus amigos y & sus clloutoa que ha traalada-
do su Gabinete de ConsuUas A su eaaa. Amargura 74, 
en donde so ofrece de 12 & 2.—Teléfono n? 10 . 
774 30-13E 
A TENCION.—PARA L A S S E Ñ O R A S S K I I A -
x»-ccn vestidos desde $t hasta 20 en billetea, por el fi-
gurín 6 & capricho: se corta y entalla por un poso hacen 
toda claao de costuras y bordados; so adornan sombreros 
y so cambian do forma'y color. Induatrla 127. 
075 4-22 
C O R S E S 
8 I L F 1 D E Q U B A N A 
Y C I N T U R A H A B A N E R A , 
POR MUIE. R O U I L L O N D E C A S T A Ñ O L A . 
O ' R c i l l y 9 3 . - - H a b a n a . 
DENTISTA de CAMARA, de S. M. el R E Y 
D . A L F O N S O 2 ¿ Í I . 
DR. EN CIRUJÍA. DENTAL POR E L COLEGIO 
DE P E N H I L V A N I A . E . U . 
Sr. Director del DlAKio DE LA MARINA. 
E l que suBcribe tiene el gusto do anplioarle se digne 
mandar insertar en ei periódico que V d . dirige, el si-
guiente comunicado. 
A los Sres. Acoionistas del ferrocarril de 
Caibarien á Saucti Spiritus. 
Seeun tengo entendido se practican en la actualidad 
aotivaa gestiones por algunos individnos en favor de 
este ó aquel candidato para la Presidencia de nuestra 
Compañía; y como parece que en osas gestiones se ma-
nifiesta ser acuerdo de algunos Sres. accionistas, oreo 
muy del caso, poner en conocimiento de todos, por lo 
que valer pudiere, que muchos & importantísimos de es-
tos Sres. y yo no nos hemos puesto de acuerdo aun con 
nadie sobre candidato alguno, por considerar algo léjos 
todavía el dia de la elección. 
De paso (ao sin suplicar me dispensen) me permito la 
libertad do manifestar á loa Srea. accioniataa que, ann 
cuando á todoa loa considero sumamente dignos para el 
desempefio de eso honroso cargo, no apoyaré & otro can-
didato á él, qne al que en realidad lo pertenece, como 
sucede al Sr. D . Ramón Argüellea, actualmente Presi-
dente interino de la empresa, persona dignísima, que 
todos conocemos, y á, quien por todos conceptos de hecho 
y derecho le pertenece la presidencia en propiedad. 
Anticipando A V d . Sr. Dirootor las graciaa por la in. 
sercion del precedente escrito en el periódico de an digno 
cargo, aprovechando la oportunidad de ofrecerme á V d . 
atento v S. S. Q. B. S. M.—Francisco Fernandez. 
1010 ^ 10-23 
AVISO A LOS* JUGADORES. 
En el baratillo P U E R T O D E M A R , n . 13 nueva 
plaza de Colon, se han vendido los siguientoa números 
62 en $500—7,721 $1,000—2,422$500—3,333 $500—5,^ $500 
—13,315 $500—y loa números 225—1,121—2,421—2,425— 







14,903—14,262 premiados en $120.—Total de premios 05. 
Fagos á todaa horas. S. G A U N A . 
NOTA.—Se haco saber al público que el n . 14,248, sus-
crito en esto baratillo, se dedica un cuarto de dicho n ú -
mero eu papeletas para regalar á mis favorecedores, 
.(jomprendíeiido dicho regalo todo el aSo do 1886. 




A B O G A D O . 
Suatituto del Registro de la Provincia.—Secretarlo 
abogado conaultor de la CompaSía EapaDola y America-
loGaa. C U B A 60 . T E L É F O N O Íi? 19. 
C i^75 90-16 E 
MODISTA FRANCESA: 
H A C E VESTIDOS A PUECIOS MODICOS. 
Kmpfdrado 47 M2 6-21 
C . CK C H A M P A G N E . 
Afluador do planos —O-Rollly nrtm. 72, marmolería d» 
Blrgaaoi v EDuuuu aúmaro 88. 
4!I4 R-1.T 
333 N T J B S T K O M O T B . 
B U E N O , O R I G I N A L Y L E G I T I M O . 
T a n b a r a t ó n , c o m o p a r a p o -
« E l t L O H A L A L C A N C E DE TODON, OKREOB. 
raos d e v e n t a l o s s i g u i e n t e s 
ARTICULOS! ü lAi tUINAH DE COWEK CON TO-
dos l o s t u o d e r n o s a d e l a n t o s ; 
MÁQUINAfl DB R I Z A R ) MAQUINAS DB F L B -
gar; p l a n c h a s y m á q u i n a s d o 
R I Z A R CORIBINAUABi P L A N C H A S BRUÑIDO» 
r a s ; c a m a s d e h i e r r o y b r o n c e j 
LÁIUPARA8 M E C A N I C A S , ECONOMICAS T 
a u t o m á t i c a s ; m e s i t a s p a r a J u -
O A R | M E S I T A S D B OBNTROi MESAS PARA 
c o r t a r ; m e c e d o r e s d e a l f o m b r a ; 
D I J E R A S D B R O O B R S » Y R E V O L V E R 8 DB 
Slmi th & W o s s o n . 
ALVARBZ Y R l f í S K - O b i s p o 1 2 8 . 
166-2 8t 
T r e n e s do Letrinas. 
El Nuevo Sistema. 
G B A H TREN P A K A L I M P I E Z A DE L E T R I N A S , 
POZOS Y aiTMIDEKOS.—i 8 R8. P I P A . 
DoslnCectante deodorlzador americano grátla. 
Este sistema os ol quo m&u ventujaa oi'rooe ol público 
en ol aseo, prontitud en el trabado y economía on loa pre-
ciua de<v|nnta¡ recibo órdenes cafó La Victoria, calle de la 
Muralla.—Paula y Damas, Agular y Empedrado, bodegs. 
—Obrapia y ll'aDauo—Qenloa y Conaulado—Amiatad y 
Vlrtudoa—Concordia y Bon NlcoUs—Gloria y C Arden a* 
y Aramburo esquina a Etau Tonó. 851 4-20 
E J U 
Oran tren do llmpiera de lotrinan, posos y annüderoa 
Dando 1» paeta demiifectanto A precio , onuvenolonales* 
Recibe órdenes cn los puntan fllgnlentoB¡ Cuba y Amar-
gura, bodoga, Romaza 72, bedega, osqnlua i Muralla: 
Habana y Luz, bodoga, calr.'tda do la Uelna esquina á 
Rayo, café el Recroo y Cuba y Tofadillo, carbonería. 8u 
duolio vivo Zanja 119.—Anacióte Oonzoloz Roy e . 
10 1S 
E L M O D E R N O . 
Gran tren do Umpli za do letrinas nozoa y sumideros 
situado cn el oaaco de Tacón u. 6. burueria.—Recibe 6s-
douoa on los puntos sitruiontos: Reina y Aguila cafó La 
Diana. San Ignaolo y O'Ri'llly, cafó: Luz y Villegas, bo-
dega: BenuMay TententeRey^Doaegai calzada del Mon-
to l'ronte ai Campo de Matto n. 40 barbolla: Qallanoy 
San Josó n. 01!, agencia do mudadas: Merced esquina & 
DaniiiH, bodega. 222 16-!)E 
I \ K H E A COLOCARME UNA SICNORA PENJN-
L'sulardo lavandera y plnnohadora on i:na eaaa part i -
cular ó para acompañar & una sonora: ra do mediana 
edad y tiene porsoimH que respondan do su conducta. 
San Eafiicl lu'iinoru UO darán razón. 
lOUl 4-23 
U N C O R T A D O R DH MAMTRlíRIA Y C A M I H E -rla so ofrece dcHoniponur los dos ramos, tanto en 
esta capital como on el oumpo, y dará razou V l i tildes 
esquina A Per sovoiiuicla, bodega "La Cubaua," ó G é -
nloa número 11). 1041 10-23 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corta lamilla, quo ao preste á al-
gunos otros quohareros do la ousa, como lavar las me-
nudenoiiiH. Boiíflizn número 61. 
1011) 4-23 
S E S O L I C I T A 
un criado do mano de troco & catorce atlaa. Calle do Sua-
rez n. 02. m 4 23 
U N A S I A T I C O B I I K N COCINEI tO, ASEADO Y do irreprensible conducta, doaeu co'ooarse en casa 
particular ó cstabluuiuiionto. 
ron. 1005 
VillogaH u. 125 darán ra-
4-23 
Sol E T O M A N CINCO M I L P E S O S A R É D I T O , on hipoteca de una enna lulri.muros do OHta capital. 
Impmidi'An Egulo n . 2, osqulmia Monto, quiucallorla. 
1U0G i-W 
C«E (SOLICITA UNA C R I A D A PARA E L 
Ovlclo do corta familia. TamUon HU loma una mindia-
:ha pura iMilri tonor una nina. 
AmlstKd n ú m e r o 43 d « i ú u razón . 
10U7 
tío oxigon referenclaa. 
.98 
U N JOVKK l ' E M N ^ U L A R DEHKA (JULOCAR-so para criado do mano; tlon» huonaa rooomeudacio-
nes y outloudo tninbien do cocina y repoatoria. Infor-
marán callo del Sol número 8. 
1002 4-2Í 
S E S O L I C I T A 
una crit da para f l servicio doméstico, que traiga bue-
nas referencias: Indust i la 35. 
1035 i-n 
A F R E N D I O E S . 
Se solicitan. Obispo número 102, Lamparería, 
1022 1 21 
UN E X C I t L E N T K COCINERO Y REPORTERO, sabe cocinar á la inglean, francesa ospaQola y tam-
bién á la criolla, tiene excoleutea recomendaciones y 
peraonaa quo garantizan su conducta y moralidad: infor-
marán á todae horas callo de Sau Nicolás número 101. 
1031 4- 23 
EU I D O ) ¡ ' ¿ , EN ¡¡US BAJOH, P R K N T E A L A l t -seual, una scHora desea encontrar un matrimonio 6 
familia & qulonon proporoionar habitaciones, buena co-
mida y osmuraila aslsienola; también se a'lmlton caba-
lleros y so habla francés: en la misma so dá on quince 
onzas oro un pianlno francés quo no ae ha uaado y es 
excelente: 108t 4-23 
U NA HENORA DESEA E N C O S T R A R UNA corta familia para el servlnlo de mano: sabe coser, 6 
para manejnr nlfios: tiene peraonaa qno respondan do 
su bnora conducta. Impondrán Sol u. 117, altos. 
1030 4-23 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A B L A N C A , peninsular, ú modia ó á locha entera: tiene poraonas 
que rotipondnn do au buena conducta. Intormarán & 
todaajioraa Sanjgnaolo mJIO; 1028 4-23 
" M U C H A C H I T O ÍJE COLOR Y POCOS 
afios quo quiera colocarse de criado do mano, paso 
por San Igoaclo 70, sedoria, dondo informarán. 
1012 1-23 
T T N 
U a f r 
U N P E N I N H U L A R DE I I A 8 T A N T E MAS E D A D que los malditos treinta anos, con práctica en el <•<•-
mondo, sol ioita colocación para cualquiera punto de la 
Isla ó dol Continonto. Hotel Europa Informarán. 
091 4-23 
SE DESEA C O L O C A R UNA HEÑORA P E N I N -aular para acompañar una señora ó para manejar n i -
í o n , es de buena conducta y muy linmildo para lo qne 
so lo mando. Su odad es do 40 afios y vive callo del Sol 
n. 10. 1017 4-23 
U NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D DESEA colonarse do cocinera ó lavandera cn una casa do-
cente: tlcno buonno r.-forenclaa y no lleno Inconveniente 
on i r fuera do la capital. Villegas n. 10. 
1020 4 2il 
U NA ( « E N E R A L L A V A N D E R A D É ROPA D K sonora» y caballcrou doaoa noumodarao en una caen 
decente, tlono poveonua quo la garanticen. Informarán 
Aoosta 13 outroCuba y Sun Ignacii?, carbonería. 
092 4-23 
Ü E Q U E I R A Ñ . O E N T R É FE í t N AN D I NA Y R O -
Omny, hay una cocinera y lavandera quo deaempettft 
laa doa pUzaa quo doa-m encontrar nna vana partlonlar, 
y < u la miiima hay una cocir.tta uola. 
1003 4 23 
A N U N C I O S m i m ESTADOS-UNÍ DOS. 
Compitieron y únicos que obtuvieron ol primer premio 
en la exposición do Matanzas en 1881. 
Cn. 00 8-22 
M i n e B a j a c . 
Comadrona francesa, de primera clase, do la facultad de 
Paria. Calle de la Industria n. 110, A , entre San M i guel 
y Keptnno. 530 15-14 
Erastus Wilson. 
Médico- Cirujano-Dentista americano, 
P R A D O 115 entre Dragonea y Teniente-Rey. Hace 
tan sólo trabajos superiores; pero á precios sumamente 
módicos, mientras dura la mala época que atravesamos. 
C—N. 30 26E4 
DR. HfflRY RflBEUN 
E X - J E F E D E C L I N I C A D E R M A T O L O G I C A 
D E L OR. G A Z E A V . 
Especialista on enfermedades de la piel y s i f l l l t l -
ca*.—Consultas gratis do una á trea. 
Obispo 53, altos. 
55< 13-14 B 
MATIAS F. MARQUEZ 
ABOGADO: 
Calle do Inquisidor núm. 46. 453 01-13 E 
CON L A M A Y O R P l i R F E C C I O N Y E L E G A N -da, garantizando el trabajo, so haoen vestidos para 
sefioras y ñiflas y cuanto de modisturas se deeea, sea 
Sor figurín ó á oaprichoi precios arregladoa: en la misma ay una inmejorable mediata que deeea colocarae en car-
aa particular de costurera 6 en tren de mediata de cor-
tadora; se responde, San Ignacio 10, altos. 
0'6 4-31 
SE H A C E N V E S T I D O S POR E L U L T I M O F i -gurín, de aefiora y nifioa, y ooatura blanca de toda 
ola^e: precios aumomente módicoa. Belascoain núm. 125, 
altos. W i0-< 
GRAN TALLER DE CORSET 
C I N T U R A R E G E N T E . 
Habiendo tenido gran aceptación entre laa damaa ele-
gantes de esta Capital mi nueva forma de coraet Cintu-
ra Regente, exactamente igual & lo» que tienen de Par-
Tía, loa que al importar au buena y elegante forma per-
mite d^jar al cuerpo sn gracia natural; no dudo reco-
mendarlo á mis conatantea favorecedoras en la seguri-
dad de hallar como aiempre au aprobación. A l míame 
tiempo participo á laa aeñoraa haber hecho una conaide-
rablo rebaja, tanto en loa coraet como en los vestidos, 
ha<iendo eatoa de $0 haata 25 por auntuoaos que sean. 
Se ha traaladado do Sol 77 al n. 83 de la miama. 
789 8-18 
Habiendo llegado á nuestro conocimiento que en 
la ciudad á t la Habana se ha ofrecido en venta una 
bebida llamada " tíchiedam Schnapps," con cuyo 
nombre pudiera engañarse al público tomándolo 
por nuestro tan afamado 
S C H I E D A M 
DR. GAKOAÍÍTA. 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consultas, de 1 1 á, 1 . 
Especialidad: Matriz, vias urinarias, Laringe y sifl-
lltloaa. C n . fi8 -14E 
131 X J r . ]S(£fcl3-u.oe>c3.o, 
ausento por muy breve tiempo, deja recomendada su 
clientela y amigoa al Sr. Dr. D . Andréa Fernandez, i lus-
trado médico, con quien le unen lazos de indudable con-
fianza. Consultas de 1 2 á 2 . Obrapia número 55. 
441 16-13 
E L 
DE LOS RELOJEROS. 
M r . G e o r g e N e w t o n , 
con Real privilegio, reforma cualquier reloj do llave al 
sistema romontoir por 5 duros. 
Se limpia un reloj sencillo por un peao papel; y loa de re-
petición por 5 duros. Todas las composturas bien hechas 
y más baratas que en otra parte y garantizadas por un 
alio. . 




advertimos á todos los consumidores de este artí-
culo que nuestros únicos agentes para toda la I s l a 
de Cuba son les señores 
A N D E . P O H L M A N N & C O . 
C a l l e d e C u b a 9 1 , 
H A B A N A . 
V que ninguna otra casa en la Isla de Cuba tiene 
el derecho de ofrecer cn venta bebida alguna 
baio el nombre de u Schnapps" " Sclue-
dam S c h n a p p s » 6 " Schiedam Aromatio 
Schnapps" por ser nosotros los un icoB m -
bricantes de la bebida conocida en el mundo 
entero bajo este nombre y que por consiguiente 
cualquier artículo que se ofrezca bajo este 
nombre, sin llevar nuestra / " ' " ' ¿ f ^ a e 
considerarse como F A L S I F I C A D O . 
U D 0 L P H 0 W O L F E ' S SON & C 0 . 
NUEVA-YORK, Julio i ° de 18S& 
D E N T I S T A A M E R I C A N O . 
Ha trasladado au laboratorio á la callo de O'Eoilly 
n. 09, eaquina ¡i Tillogaa (altos.) 424 27-11E 
MANUEL MAÑAS Y URQÜIOLA, 
ABOGADO: 
Bufete, callo de Mercaderes n. 29, altos de 12 á 4 de 
la tardo. i'63 U-10 E. 
ANDRÉS TRÜJILLO Y ARMAS. 
ABOGrADO. 




E S T A B L E C I D O E N 1 8 0 1 . 
iTricófero d© Barryl 
Se garantiza que hace crecer e l pelo en 
. laa cabezas calvas, que eradica l a t ina y ia 
para azúcar, superiores C s ^ y q ™ 
* . TI , • . 1 positivamente impide que el oabeuo B< 
ee caí-
á los extranjeros, r̂rencanê  v m * 
Se hacen contratas de estos envases p a r a . e s p e s o ^ s u a ^ e ^ 
Empedrado! A g u a T l o r i d a d e B a r r y Pueden verse las muestras 
JOAQUIN M. DEMESTRB* 
A B O G A D O . 
CALICE D E V I M i E G A S N? 7 6 . 
152 87-eE 
núm. 1. 
P N M R T A Y G i 
L a Original y l a Mejor. E l único porfome 
del mundo que h a recibido l a aprobac ión 
de un Gobierno. Se etroende en botella* 
BE S O I Í I C I T A U N S O L D A D O D E C A B A L L E R I A retirado, (xne haya ser^iilo do asistente, para el cam-
pi*. "Darán ranon Lur, 19, .TeanB d«l Monte, do « á 10 d é l a 
m a í i a a ^ 1016 l-22a 3-23'! 
\ Í A K Í A DJG L A C R U X U O F F M A I Í , D E S E A » A -
L T i b c r e l paradero de BU madre la morena Mar ia do 
Jeaua y su hijo Gerardo Hot'ftuan, qne hace troco años 
reeidiau en el Calabazar. Contestar por cate medio. 
919 4-22 
| T I f A S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A R I A ? , 
\ J con una n i ñ a de dos años, dosea colocarse con la mis-
ma en una casa de lauül ia con u n corto sueldo para l a -
var, criada de mano y manei adora de n iños : sabe bien Is 
obl igación. T e n i e n í e - K e y 39, t i n t o r e r í a L a Francia i n -
formarAn. U32 4-22 
A V I S O . 
Se desea saber el paradero do D . A n d r é s Forganes y 
VionEalej;, para enterarle de un « s u u t o q u e l e iuteresaí 
oua 8B d i r iga á.la calle de Dinpodrado n . 21. Si no 
r t^senta se lo iri-oga á n pei juictoa. 
984 4-22 
11 K A S E f i O R A D E M O R A L I D A D V B U E N A S ' cos tumbre» , desea colocarse on una casa donde no 
casen de 4 personas, nada >uáu que ]".ara la cocina y lo 
-iine 4 ella pertonszca, donde pijc-da trabajar Á gusto de 
<S á, fi, y que uo sea para cuatro dias: es muy aseada y 
«abe cocinar regular: dar^n razón Aguacate 7. esquina 
á, T^fadülo, í'armaoiA. !>18 4-22 
OJ O : U N J O V E N D E "¿5 A Ñ O S Q U E F O S E E UNA buena letra y conocimientos mercantiles, desea l l e -
var los libros de algunas casas, cobrar ú otra ocupa-
ción análoga, pudiendo á mas de dar las mejores ral'e-
reucias prestar una fianza de ocho ó diez m i l pesos en 
caso necesario. Obispo 98. 874 5-20 
T T N A S E Ñ O R A J O V E N M U V R O B U S T A D E DOS 
«J meses de parida desea criar á media ó & leche entera 
tiene personas que respondan de su honradez, Hosa 2 
infoi iuanin Tu l ipán á todas horas. 
888 4-20 
UN MATRIMONIO PENINSULAR SE S O L I C I -ta para trabajar en una misma casa dol Vedado: él de 
cocinero y ella de criada de mano, han de saber su obl i -
g íc ion y traer huenos informes. Impondrán Aguiar 106, 
botica, de 10 á, 4 de la tarde. 885 S-S'Ó 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N B L A N C A do costurera en casa particular ó tren de modista de 
seis á seis: sahe coser á mano y máquina y tiene perso-
nas que la garanticen: calle del Agui la n . 110 da rán r a -
éon. 814 4-20 
UN A S E Ñ O R A . V I U D A , D E C A N A R I A S , D E -sea encontrar una casa decente para criar & leche 
entera, estó saludable, robusta y con bastante leche, y 
üeue personas que respondan por su buena conducta. 
Xufonnaián Aniiuí.s número 69. 
818 4-2U 
(¿¿E S O L I C I T A L A PRESENTACION EN LA 
*o calle de O&cios n. 7, del criado de mano Antvnio Blan-
co y Petflda, natural de Oviedo, quo l^sce dos meses se 
enoontraba en el Hospital C iv i l de esta capital. 
S93 4-22 
ITK PLANCHADOR JOVEN Y UN APRENDIZ— / So vende almidón de arroz, lejía, afiil f rancés y m á -
qaiuas para planchar manteles, seivilletas, sábanas, 
tandas, tohallaa, etc., etc. Empedrado 13. 
801 4-?0 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E tí O A Ñ O S de edad y con e>:oe!«nt68 recomendaciones, bien sea 
para criado de mano, de dependiente de fonda ó café: 
ea.be leer, esoribil- y contar: sirve para cobrar. Santa \ 
Clara n. Í4, almacén impondrán . 988 4-22 
| J N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
S A N J O S É , 89. 
Se hacen cargo de nna muchacha de doce años para 
aniba para ensecarla á todo el tragin de lá casa; la vis^ 
ten y la catean: prefiriéndola de color. 
832 4-20 
Tuaao para la limpieza do la casa: sabe coser á mano y A 
máquina : tiene personas quo respondan por ella. Agua-
cate 98, entre Amargura y Teniente-lley. 
93^ ^ i-22 
1 T N (GENERAL COCINERO_V REPOSTERO 
extranjero de bastante inteligencia que sabo >-u obl i -
iriU'iun y que ha cctipaílo las casas principales y hoteles 
de ff.Xn capital: tiene quien responda de su honradez y 
BUrróHdsd, Villegas 103, «nVre Teuionto-lley y M u -
valiit. 9tt3 • 4-?'2 
f T N A SEÑORA PENINSULAR DE ALGUNA 
" y»\i>A. general cocinera y repostera, aollolta coloca-
UÍOB .en uii» casa respetable do poca familia; es aseada y 
li-.uo bueua4 lefeieucia». lul'io maián Morro, frente al 
H 2, 918 4-22 
| V E ^ S A COLOCARSE UNA 
I ' • • < inei a. asesid'a y formal 
•íiana CJ 
MORENA BUENA 
mi casa particular; tiene 
uro acreditoi! mi buena conducto. Calle de 
^ipencia do uiiiij.nUH "La Campana," darán 
n3í 4-22 
C O L O C A R S E UN S Ü G E T O DE M E -
. edad do portein ei, casa particular^ de comer-
viu. iicni> las mejores rocomendaclones do las casas 
>Ui"dH KA servido. Teniente-Uey n. 19, bodega, darán 
r^zon. ' 9 ja 4-21 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA COCINERA blanca, asoada y de mediana edad: cocina á la espa-
ñola y francesa v es muy formal: calle de Monserrate 43 
darán rrzon. 849 4-20 
SE SOLICITA UNA COCINERA PENINSULAR sin furai'ia, que duerma en el acomodo y cuide una 
niña de dos años, que respondiiu de su conducta, no 
siendo asi escusa presentarse: Galiano 67, do doce á una 
impondrán. 850 4 20 
f T U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A CO-
U locarse en casa particular ó comercio, sabe su obli-
ga:ion. informes los que quieran, por haber estado en 
las mejores casas. Teniente Key n. 6Í, bodega, esquina 
á Compostela. 8B3" 
S E S O L Í C I T A 
un joven que deséo aprender el giro de nmuh 
rado y de buena educación; además, qu'e tepe 
que respondan por él 
891 





S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O " 
i se en una casa partiii i i lnr para lavar yplani'.bar 
11 ^r, >>ien para los oaehaoereti de nna casa ó manejar 
iiio?. tmpondrán Picota n. 49. En la misma int'or-
r iráu de su buena conducí a. 
»«S 4-22 
Síá S O L I C I T A 
una djlMt^j^dóra de niños, blanca ó de color, de buená 
etmdttcta y coa referencias, abonándolo $15 billetes y 
i opa. Kmpia. Informarán Campautu LO lu'nnero 13*. 
078 4-22 
5 \ E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
*-"de inan-», sin lavar suelos, y manejadora de niños, 
muy oarlñosa con ellos: es do mediana edad y de buena 
conduela. Calzad» do la Koina n K, Plaza d«l Vapor. 
977 4-22 
SK hO L I C I T A 
alquÜiu' clisas do vecindad, cindadelas ú to'ares, quo 
" i t é u en producto. Conales ni'ituero 125 
986 4-22 
| f N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I C I T A 
colocación pai-a una cocina de casa particular. Luz 
número 7. 93C 4 22 
S E S O L I C I T A 
uua uiuchacha da color de diez á once añoa, para ayuda 
da limpieza do casa: se le enseñará á leer y ose. ib;r; se 
lo viste y calza. Ncpluno mimero 89. 
935 fi-22 
f^N CASA DE UNA PAM1BIA EXTRANJERA 
. l . i í e solicita nna criada do mano blanca, modesta y 
bien recomerdada. Informarán en los (Jnomadoa [de 
Mankoao SJin Francisco 10. 
0^7 4-22 
SE S O L I C I T A U N HOMBRE DE C A M P O , H O N rado, peninsular, casado, para entregarle tv a tinca 
de 4^ caballerías de terreno, hay platanalps, á r b o l e s f ie 
ta'es da huejes y aperos, que trabajando d a 7)ii;eiies re 
sultados, y á la mitad de utilidades con su d u e ñ o . Ira-
pondrán Amargura 54. 824 4-20 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA G E N E K A C C o s -turera, corta y entalla por figuriD, pero por conse 
cu-neia do las economías qne se están haciendo, se ofre-
ce la misma á. hacer la limpieza de los cuartos, no baja 
de 49 pesos, tiene quien de buenos informes, impoiiilríin 
Habana 112. 8S7 4-V'O 
UNA SEÑORA VIUDA PENINSULAR DE ME diana edad, solicita colocación en una casi decente 
para acompañar á nna señora 6 para el eervioio domés-
tico. Sabe coser y cocinar algo á Ja española. Tiene bue 
ñas reftuvncias. Sol 56. 866 4 JO 
SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA f E N I N -aular para cooinera en ca'a particular, cocina á la es-
pañola y criolla y en la misma hay un cocinero ponmEn-
lar: tienen quien losp nda por ellos dos, calió de Cbscon 
2-1 informarán á todas horas. 869 4 20 
S E S O L I C I T A 
una f riada do color para manejadora do uiñup. Piado 46 
fíSC 4-20 
U N M U C H A C H O P E N I N S U L A R D E '¿O A Ñ O S de edad desea colocarse de criado de mano, ayudante 
do cocina t'i dependiente, tiene personas que int 'nrmaván 
de su conducta. O'Keillv 30, l ibrería. 
835 1-20 
T J N 
U a u 
JOVEN DE 1S AÑOS DE EDAD. TIENE 
quten responda de su condneta, desea coloparse de 
mozo de mano en casa particular ó bien para a» o upaña 
al campo á un señor. También entiende do' ramo de he 
lados haciéndolos con gran esmero. Vive Chaco)) 33. 
827 4-,'0 
S E S O L I C I T A 
una criada inteligente en costura y que á la vez tenga 
buen carácter para manejar niños. Cal?;ada de Luvanó 
n.72. «Í2 t-?0 
S e a l q u i l a 
la casa Virtodes n. 55: en el W es tá la l iare ó impondrán 
San Miguel 32: so exigo fiador. 1011 4-33 
Dos cuartos altos, propios para dos amigos. Compos-tela esquina á Obrapía, son muy frescos, tienen agua 
escusado, balcón á la calle y entrada independiente: 
al doblar. Obrapía 57, altos, impondrán: su precio $19 
oro. 1024 4-2J 
W n Suaroz 112, so alquila en $38-25 oro, osta espacio 
L Í u sa y alegre casa; compuesta de sala, comedor. 5 
cuartos, cocina (que es otro cnartó) pozo con su bomba, 
patio, traspatio, un colgadizo corrido y demás servidum-
bres. Acabada do reparar y pintar toda ella. Infor -
marán Lealtad 71, dondo está la llave. 
991 4-23 
D I N E R O 
He dan varias cautidttdes en oro y billotes con hipote-
vas y «obre «Iqniloros decusas que estén bien situadas y 
de seguro alquilor. Hornaza 42 do I) á 12 v d e 4 á tí. 
345 4-V!2 
i TN E X C E L E N T E C R I A D O D É - M A Ñ O P E N I N -
>-J Bnlar solicita acomodarse en casa partioular 0 casa 
'.í«5 huéspedes , t'.otel. Tiene personas quo garanticou sus 
servicio» y actividad y buona conducta. Corvasio 5 i m -
Mcndrán. 958 4-22 
f TN rlfÍJENClADO E N F A R M A C I A f * O M C I T A 
wgontcar )ina botica en el campo. Corrospondencia, 
Aguacate 12, cuarto bajo u. 3. 
959 «-22 
TTNA P K N J X S U L A R DESEA C O L O i A R S E E N 
L-' una casa decente para acompañar uu'-i. señora 6 para 
criada de mano, entiendo de coat ura á mano y ú máquina, 
tiene quien rosp-inda ñor ella, darán razón calzada de 
Galiaro, peleteila La Brisa. 
8>3 4-,0 
ÜNA S E Ñ O R A FRANCESA D E M E D I A N A E D A D solicita colocación para criada de mano 6 aoompañar 
á una señora. Sabe coser y también sabe hab.'ar caste-
llano. Darán razón Industria n. 3o. 
82' 4-20 
»^E NECESITA UNA CRIADA IJE COLOR DE 
^mediana edad para el servicio doméstico. Sa le dai án 
15 pesos billoteo y ropa limpia; darán razón Maloja 59 
OüS 4-22 
I TNA SEÑORA FRANCESA, BUENA MODISTA 
" -• que h&ce toda clase rio vestidos, desea colocarse en 
unaTtaeilia decente, no tiene inconveniente en acompa-
sar is, señora ú señoritas, ó para costr de seis á seis: tie-
n a buenas recomendaciones. Villogas 74, 
022 8-21 
| f-NA SEÑORA PENINSULAR DE MEDIANA 
KJ edad desea colocarse de criada de mano ó de maneja-
dora: tiene quien responda por su conducta. Informarán 
'•alie de Tejadillo n . 9. 
, 917 , i-r:l 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-carae de cocinera, sabo coc inará la española y á la 
>;: ;o!la, tiene quien responda por mi conducta. Darán ra-
COB Egido 87. 802 4- ' i l 
SE DESEA S A B E R E l - P A R A D E R O DK DON .Juan Prim y Vilá, que fué sargento d<T l egimiento 
de España, 1er batallón, 2'.1 compaBia. Su primo D. Fran-
cisco "Vilá y Larger para un asunto de familia, i l i domi-
cilio Xeptnno 143, Habana. Se suplica la reproducción á 
los demás perióiiicos do la Isla. 
801 4 18 
UNA PROFESORA INGLESA UUE T I E N E dis-cípulos, desea alquilar una liabitacioti y oí usr» de 
aposento: liaría lecciones en cambio de manutención. 
Dt'Jar las señas en "La Ploma do Oro," Obispo n. 84. 
7G9 4-18 
UNA SEÑORA PENINSULAR SOLICITA UNA colocación para criada de mano y acompañar á una 
señora; también para ama de llaves, aquí ó un ol campe: 
tiene buonos informes. Darán razón Luz n. 83. 
775 4-18 
ÜNA GENERAL CRÍA1IA DE MANO PENIN-sular, deaea colocarse en casa de un caballtro par t i -
cular; es intel igínte, cocina y lava, y tiene las nirjores 
recomendaciones do la Habana. Obispo n. I , barber ía 
darán razón. 772 4-'8 
C TN COCINERO » UN CRIADO IÍE MANO, AM-
' ' boo de color, qno «eau buenos on ana oficios y tengan 
quien los rocoraiendo. Impondrán BstrelU 123. 
903 4-21 
G a l l e d e V e l a z q u e j ; n . 1 9 . 
\ ' s ¡ general cocinero que cutiendo do repostero. 
901 4-21 
S E S O L I C I T A 
IW.Í rr iad» de mano, que tenga quien responda por ella. 
Mnmi-qae 134. entre halud v Keina darán razón. 
4-21 
S E S O L I C I T A 
uua morena joven, quo sea libre ó patrocinada, que en-
ligada de cocina, para el eervioio de dos personas. San 
Nicolás 15, altos. 921 4-21 
i BOCINERA.—UNA P E N I N S U L A R "ÍIÍIE S A B E 
^ - ; í a obligación y tiene quien responda de sn condacta, 
deeea encontrar una casa da formalidad: en la misma 
\'.¿y una criandera á media leche, buena v abundante. 
? níbrtuaráu Virtudes 17, bodega. 915 4-21 
V '• ̂  MiVEN N A T U R A L D E C A N A R I A S . D E -
• M I ; .'locóme de ci iada do mano do una corta familia 
:'de manejadora do niños. Escobar ItíJ, ontro Salud y 
Kciua d í i á n razón. 918 4-21 





de A. M . Lopaz, San IJul'aol 
1-21 
A L 10 P O R 100. 
íje dan eu oro $10,(100, desde $200 á $2.V00Ó con hipoto-
v.a de casas en esta ciudad: ocurrir en persona ó por co-
1 reo & B. C. B., Escobar tí3, enl ro Concordia v Virtudes, 
de 8 á 13, eui corredor. 934 4-21 
P a r a n i ñ e r a . 
íie eoliLita uua muchacha de 12á 11 afios, de color, con 
buenas referencias. IndnaUia u. 9, ¡ante A San L á z a r o . 
930- 4-21 
Ó E SOLICITA UN MUCHACHO DE COLOR 
K3de 11 á 18 años para criado de mano, que sea inte l i -
gente y tenga quien responda por él. Compostela 108 
tío las 10 de la mañana en adelante. 
9ütí <-21 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA FRAN-cesa de mucha moralidad para niñera; es muy cari-
óoea con ellos, <> para criada de mano; sabe coser á ma-
no v máquina: tiene buenas referenoias. Amargura 54 
darán razón. 909 4-21 
D e s e a c o l o c a r s e 
nn esceleule cocinero, joven, en casa particular ó esta-
blecimiento; entiende de repostería. Informarán Acos-
tan. 10. 908 4-21 
S E S O L I C I T A 
tul Inivu criado de mano do color, que haya estado sir-
viendo en casa particular y sea formal y traiga buenas 
re'i'uifndaciones. Aguiar 126 informarán. 
897 4-21 
I A PERSONA OÜE SE L E HUBIERAN E X -
'-4craviado unas fracciones de billete de la lotería de 
Madrid; puede p a s a r á la calle del Consulado n. 99, don-
de dando las señas exactas de dichas fracciones de bille-
tes se le entregarán. 816 l-19a 3-20d 
S e d e s e a 
t-olocar un cocinero aseado, cocina á la española y á ta 
francesa en general. Informarán Aguila i l4. bodega. 
.836 4-20 
S E S O L I C I T A 
un profesor de instrucción primaria, inteligente y p rác -
tico eu la enseñmza de dichos ramos: en la Plaza del 
Vapor, papelería La Principal impondrán. 
813 4-20 
SE S O L I C I T A UNA JOVfcN M U V I N T K L I G E N -te en costura y qne á la vez tenga buen caráct 






I A M I L 1 A CATALANA CONTANDO CON 
_ un magnifico cocinero desea mandar la comida á dos 
ó tres establecimientos segura que han de quedar con-
tentos tanto de la sabrosa sazón como lo variada en pre-
cio módico. Villegas 71. Si'S t-18 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A co-locación de cocinera en casa respetable y de poca fa-
milia, es aseada: tiene quien responda de su condneta. 
Informarán Cárdenas 36. 801 4-19 
A L A S F A M I L I A S . 
Una señora que habla inglés y español, desea colocar-
se cu uua buena casa para todos los trabajos d-* costura 
y modistura, y acompañar á la señora ó señoras. I n -
formarán calle de Obrapía número 46. 
685 (i-i« 
UN S E G U N D O M A E S T R O DE A Z U C A R D E -86;i colocación. Impondrán , calle de Corral Falso n ú -
mero 91 esquina á División. Gnanabacos 
306 15-9 
FALSAS. 
Bu la caite del Sol n. 15, fonda, se dompi-a < 
de monedas falsas, de plata y oro, inntiliziiii- 'nl 
aeucia i e l vendedor; se compra toda clase d«- »lh 
¡as, de plata y oro; se compra toda clase de bov. 
plata v giloces de militares y marinos, etc. 
894 8-21 
la i-ítae 
f A p r f -
Jaw r i f -
M.-IOH de 
SE DESEA C O M P R A R UN M I J E B L A J lí C O M -pleto de casa, yajunto ya por piezas y uu nianino de 
Pteyel, para nna familia que se espora de la P. nlnsula, 
Elque deeée enagenarlos puedo dejar avijo en ta casa 
n. 73 de la calle de O Reiily. 856 8-20 
S e c o m p r a n 
muebles Junio» ó por piezas, pagando á buenos precios. 
Ca le de Iss Angeles número 27. 
853 4-20 
S, 
métodos y palíeles de música en 1» Librer ía la Univer-
sidad; Esta casa deaea comprar 4,000 tomos db obras de 
todas cteées, también da la ventaja al vendedor de poder 
comprar sus mlamoa libros. Pues se tiene un efectivo y 
desea emplearse, U-Tíeilly n . SO, cerca de Si n Ignacio. 
Librería la Universidad. 79tí 8-1R 
L IBROS. 
Se compran en pequeñas y grandes partidas y en cual-
quier idioma. OBISPO 34, L I B R E R I A . 
613 '0-15 
SE DESEA COMPRAR EN LA CALZADA DE San Lázaro acera del mar, una casa de mam-.<osteria 
con tres ó cuatro cuartos y demás comodidades: ó bien un 
solar en la misma calzada, todo libre de gravámenes 
Impondrán San Miguel 97. 
513 8-14 
ORO Y PLATA 
en lirondas usadas, monedas cortas y falsas se compra 
á los precios más altos en la joyería de 
K l t a M E R Y COMP. 
O b i s p o 1 0 5 . 
4 VISO.—UN J O V E N P / t N l N S U L A R DE Í i 3 años 
j.*.de edad, desea colocarse para servir á caballeros so-
los ó para una buena casa particular; lo mismo que un 
pardito para cocinar en casa particular, con buenos i n -
formes: in fe rna rán Animas 16, esquina á Consulado, 
bodega. 864 4-20 
DESEA C O L O C A R S E E N CASA D E C E N T E una jóven de criada do mano ó manejadora de niños I 
con quien es muy cariñosa: tiene quien responda por su ] 
condacta. luformarán Cristo n. 28, altos. 
870 4-20 
DE S E A COLOCARSE UN J O V E N D É D I E Z Y siete afios para criado de mano en caaa particular ó 
do comercio: tiene quien responda por su conducta. I n -
formarin Depósito de Villanueva portería principal. 
819 4-20 
ÜNA P A R D Í T A DESEA C O L O C A R S E D E cr ia - ' da de mano ó manejadora de niños, teniendo perso-
nas, que la garanticen. Villegas n. 42 informarán. 
829 <-20 
ÜNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D Y V I U D A , desea colocarse para acompañar á uua señora, coser 
y a.v miar á la limpieza de la casa: tiene quien responda 
por su conducta. Impondrán Picota 98. 
KU_ 4-20 
U N B U E N C O C I N E R O DESEA C O L O C A R S E eu casa qno sea decente: tieae quien garantice BU 
Se compran libros 
S A L U D N. 23. 
De todas clases, en todos idiomas y de todos precios. 
grandes y pequeñas partidas, desde un solo temo 
hasta extensas bibliotecas.—NOTA. "Laa obras bue-
nas se pagan bien."—Calle de la Salud n . 23. Depósi to 
do Libros. 508 9-1S 
S e c o m p r a c o b r e y b r o n c e 
VIEJO eu la calle del SOL 01 y MERCADO C R I S -
TINA I T . 184 27-7E 
S E C O M P R A N , 
venden y alquilan libros. 
19237 
Obispo número 135. 
A ' 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones altas, con su espaciosa azo-
tea, propias para familia; se dan en mucha proporción. 
Aguacate 116, entre Teniente l l ey y Muralla. 
766 4-18 
Se alqnilan en Guanabacoa las 2 casas de manipostería, calle de la Cerería núms. 28 y 30, casi esquina al fe-
rrocarril urbano: la primera con sala, 2 ventanas, en-
trada de earruag'», 4 cuartos, despensa y caballeriza, 
eu una onza oro; la segnnda con 2 ventanas y 3 cuartea, 
en media onza oro: en el n. 31 impondrán. 
974 4-22 
Basatisimas: la casa Amargura n. 80, con sala, come-dor, dos cuartos bajos y dos altos, cocina, etc , - y a l -
gibe: y la accesoria contigua, esquina á Aguacate. Es tán 
lae llaves en la bodega próxima é informan en el n. 2 de 
Kgido, frente á Riela. 952 4-22 
Se alquila la casa calle de San Joaquín n i 4; en el ba-rrio del Pilar; tiene sala, aposento, cuarto, comedor, 
cocina, patio y traspatio, ha ganado $10 billetes y se da 
en $20, con tail que abone seis meses adelantados. En la 
misma impondrán. 969 4-^2 
E n $ 4 5 o r o . 
Se alquila ta casa situada en la callo de Campanario 
número 60, con cuatro cuartos, patio y traspatio. Infor-
marán Neptuno n. 57. 939 4-22 
S e a l q u i l a 
la casita Obrapía número 85, compuesta de sala, come" 
dor, dos cuartoa. patio y su buen pozo, en $28 oro men-
suales: impondrán Blanco n. 82, ó Amargura n. 40. 
944 4-22 
Se alquila ta casa, callo de la Picota n. 38; compuesta do sala, comedor con sus periianas, cuatro cuartos 
bajos y doa altos, buen patio, pozo con su bomba y co-
cina espacioaa. Impondrán Amargura 40. 
913 4-22 
S E A L Q U I L A 
la casa Obrapía u. Í6, ontre Cuba y San Ignacio, de alto 
y bajo: en tu herrer ía del frente está ta llave ó informa-
rán Emnedrado n. Cü. !i7i 4-22 
Se alquilan varias casas y ac eaorias. Sir on para car-nicería y carbonería ó para familift y laa hay de todos 
tamaños y' precios: Cármen y Gloria bodega están las 
llaves y su dueño. 93' 0-22 
VI R T U D E S 10.—Se alquilan hermosas habitaciones con vista á la calle, bien amuebladas, cerca do loa 
teatros y parques, entrada á tocias horas, precios mode-
rados. f60 4 22 
O e alquilan las casas San Migui'l b. 8—Crespo n 
Ognnasn. 83 y laa de la calta de J e s ú s Peregri: 
7 - L a 
ga <le l <!c i ' íno nú-
meros (i l y 63, situadas estas últimaa á dos cuadras del 
paseo de Tacón; por un módico alquiler. Virtudes 35 in 
formarán. 906 4-22 
Se alquila la casa calle Cerrada del Paseo n. 2», casi esquina á Salud: tiene sala, comador, cinco hermosos 
cuartos, espaciosa cocina; agua, patio y traspallo, rea-
ta, etc., está pintaba y recorrida de nuevo; se da en mó-
dico precio. La-llave én el n. 22 ó impondrán U-^yo 23, 
de 7 á 12. 9S2 4-22 
Se alquitíi la caaa Luz n. 50, de zaguán, con seia cuar-tos bajos y trea altos, con pat'o y traapatin. caballo-
l íza y demás coniodidados. Dan r.^.o; 
Muralla n. . 972 
en la cal'e de la 
4-?2 
S E A R R I E N D A 
una linca de cinco caballerías coreado la Ha'ana por 
carretera, coraprande las oiistencias de ganado y aperos 
de labranza. Inquisidor 15 informarán. 
980 4-92 
S E A L Q U I L A N 
Se alquilan los bajos de la casa "Monte 45 propios para 
estab'ecimionto. En la misma impondrán. 
9^9 8-22 
S E A L Q U I L A 
la casa Monte 380. En el n . 38 ? oatá, la llave y eu el n. 45 
t ra ta rán de sn ajusto OfO 8-22 
Una caaa do alio y bajo. Infanta esquina San J c s é p a ra establecimiento—3 casas San Lázaro, Vapor21'. 23 
y 25, sala, comedor, dos enaltes y agua. Lagunas 24. y 
4fi esquina á Peraevtrancia, con agua. Campanario 178, 
sala, comedor, 3 caartoa y agua Maloja núm. 97 de alio 
y bajo y agua y núm. 16í esquina Escobar, id. núme-
ro 2 j? de altn y bajo i squina Peñalver y 22t altes y ?c 
cefor aba-Ja S.in José74 con agua, Gnanabacoa callej<n 
de San Francisco 12 fíente o! (onvenfo. sala, 3 cuartos, 
agua y arboleda $25 bitlotoa. Todas so anegian baratas 
según ta época. Escobar n 176 é ' n f a n t a esquina San 
Rafael impondrán. 924 4-21 
S e a l q u i l a 
ta caaa Zanja 61 con 4 cuartos agna y traspatio, la llave 
en la bodega inmcdial.i: impondrán San Miguel *9. 
905 4-21 
S E A L Q U I L A 
un buen enalto alto para señoras solas de moralidad, es 
casa propia y de familia decente; se dá muy barato si 
son personas que traigan buenas referencias. Picota 33 
impondrán. 014 4-21 
Se alquila la casa, calle do ta Maloja n, 22, primera cuadra: tiene hermosa sala, tros cuaitos, salón al fon-
do, muy fresca y acen: está pintada y lecorrida de nue-
vo: se dá en precio módico: la llave on el n. 21 ó impon-
drán Tejadillo 21. 913 4 21 
U N A C A S A 
con 3 cuartos, frente á la iglesia de San Nicolás, l íeunion 
n. 6, en $50 billetea; una acceso la, dos ventanas y agua, 
Trocadero 24, $30. 910 4-21 
S E A L Q U I L A 
en proporción la casa, Aguiar n 11, entre P t ñ a Pobre y 
Cuarteles, para familia: la llave on el n. 17, ó impondrá 
su dueño Zntueta 73, entre Monte y Dragones, altos, de-
recha, do laa 12 en adelante. 907 4 2' 
A V I S O . 
Se alquilan dos .uagníílcas habitaciones, frescas 
muy ventiladas, en $17 oro, propias para escritorio ó fa-
milia. Ena n. 1, altes del cafó. f98 4-21 
Rea lqu i l an las c-'sas Escobar n. 23, cou tres habita-
aciones y agua, eu $30 oro Dragonea n. 98, para es-
tablecimiento, con llave de agua y ririme las comodida-
des necesarias, en $60 pesos billetes. Las llaves en las 
respectivas casas del lado. Impondrán San Miguel n ú -
mero 184. 859 4-20 
G U A N A B A f ' O A . 
So alquila una casa calle Keal esquina á Versalles; 
fresca y cómoda; ee dá barat». Calle de J e s ú s Mar ía 
número 99 vive su dueño.—Habana. 
812 4-20 
Calzada de J e s ú s del Monto 411, so alquila una ex-pléndida casa-quiu 'a para numerosa familia y de 
gusto, con caballeriza, baño, molino, siete solares con 
arboles frutales y pasto, todo cercado: la llave al lado. 
Impondrán Pac tor ía 9 de 1 á 4. 842 6-20 
Picota 65 se alquila en mucha proporción esta bonita casa: compuesta de sala, comedor, tres cuartos, patio 
y espaciosa cocina, buen pozo de agua y azotea; la llave 
en xa bodega esquina á San Isidro, de mis pormenores 
informará su dueño Mercaderea 45, tienda de ropa Pa-
quete de Veracruz. 878 4-20 
Se alquila uua habitación grande y ventilada con bal-cón á l a callo ¡i hombres soloa ó raatrimonio ain hijos. 
Villegaa 67 esquina, á Obrapía, altoa. 
855 4-20 
Se alquila la hermosa casa-qninta sita eu la calzada de J e s ú s del Monten.317, propia para una l a r g i familia, 
eu la misma l« llave y au dueña San Rafael 56. 
783 4-'.;0 
S E A L Q U I L A N 
las casas Cármon 22 on $25 BB Tencrile. esquina á C á r -
men $25 BB , y Zanja 30 on $28 oro. Las llaves en las ca-
sas inmediatas impondián Amistad número 102. 
858 4-20 
S E A L Q U I L A N 
los altos do la casa calle de O-Beilly n 7; tiene balcón 
á la calle, agua, cocina, aaousado, sumidero, comedor y 
azoten: se dan on proporuion. 
881 4-20 
R e alquila on $30 oro la hermosa casan. 481, calzada de 
^ J e s ú s del Monte en la lema do Joaqu ín , do alto y ba-
jo, zaguán y propia para dos familias por sus muchas co-
modidades. Dragones 56 esquina á Rayo impondrán. 
810 4-20 
Sa alquila muy en proporción el zaguán y cuarto con tiguo, con agna y letrina, propio para una corta fa-
milia, taller de sas t re r í a ó zapater ía , Obrapía 44J: en la 
misma impondrán. 887 10-20 
Se alquila en proporción la casa calle del P r ínc ipe A l -fonso n . 333. propia para establecimiento ó para fami 
lia. La llave está en el n. H39 y darán razón Merced 26. 
876 8-91 
SE ALQUILA 
en precio módico la casa n. 175 do la calle de la Estrella, 
Se compone de sala, comedor, cuatro cuartos seguidos, 
cocina, patio y traspatio, siendo este un cuadrado de 20 
varas propio para j a r d í n ó siembra do hortalizas, infor-
marán Campanario 63. En la misma se vende uu plano 
de muy buenas voces y poco uso. 
826 5-20 
S E A L Q U I L A 
la casa Tacón n. 4, en la esquina de O'Reilly, fonda E l 
Correo está la llave y en la calle de Luz n. 13 t r a t a rán de 
su ajuste. 585 8-15 
Se alquila toda la parte principal de la casa calle de la Lamparilla n . 74 con frente á la plaza del Cristo, có-
moda para familia y en precio módico, en la Botica del 
Cristo informarán." 820 4-20 
Se alquilan dos hermosas posesiones juntas ó separa-das, con ventanas y salida independieute á la callo, 
con cocina, agua, gas y domáa. Virtudes esquina á M a n -
rique n. 97, parte baja, iraforraarán. 
817 4 ro 
e alquila la casa calle de San Isidro 61. entro Habana 
y Compostela; es muy fresca, tiene seis cuartoa, sala, 
comedor con persianas, patio y traspatio, agua de Ven-
to y demás comodidades para una familia; la llave en la 
odega 6 imponen Empedrado número 50. 
"90 4-18 
S E A L Í Q U I I Í A N 
unos altos muy ventilados y cómodos, en la calle do la 
Habana esquina á Acosta. 777 4-18 
M E R C E D 78. 
So alquila esta hermosa casa con sala, 3 cuartos, cuar-
to de baño, uua barbacoa y y pluma do agua. Enfrente 
darán razón. 785 8-18 
Se alquila la caea de alte y bajo calle del Sol n. 9, con zaguán, sala y cuatro cuartos bajos y sala y 6 cuar. 
tos altos, fresca, con hermosa vista á la b a h í i y propia 
\\ lado está la llave v darán 
10-23 
para famil'a y escritorio; 
r azón . 1004 
buena coiidnct» 
815 
Impondián á todas liorna Zanja 47. 
4-
O - R E I L L Y 65 
Punto céntrico, propia para lo que se quiera aplicar 
se tlquila en el módico precio de S4ti>50 oro: la llave 
LI N ASIATICO GENERAL COCINENO DESEA ' colocarse en establecimiento ó casa particular: tiene 
á la puerta inmediata é impondrán Tenient. 
1043 
-Uov n. 1 
8-23 
quien itísponda por su conducta. 
•Keiuau. lJ9. • 838 
Escobar, ontre Salud 
4-20 
DON T E O D O R O R O D R I G U E Z , O I T C I A L QUE fué de la Contadur ía general de Hacienda en 1878, 
puede pasarse por Salud num. 32, para enterarle de un 
asunto de sumo Interés. 852 4-20 
r p Ü Ñ E A C O L O C A ^ E U Ñ X É X C E L E I V P E criada 
l / d e mano en caea decente y una cocinera, ambas pe-
-ninsolare», v tienen quien responda por ellas. Obrapía 
n. 50. entre jtlabana y Compostela darán razón. 
889 4-20 
$1,423 E N P E N S O . 
Se dan por la mitad, impuesto en una casa bien aitnar-
da si'esta ciudad, al 5 p § . Informarán Centro de Ne-
gocioe. Obispo 16, de 11 á 4. 882 4-20 
á'CRIANDERA.- UNA SEÑORA PENINSULAR 
"-idónea una colocación & leche entera, cou muy buena 
'eche v muy abundante: tiene quien responda por ella 
Égido '85 darán raeon. 880 4-20 
S E A L Q U I L A N 
los artos, propios para familia, de la casa calla de O'Kei 
l ly número 110, próximo al Parque Central. 
1037 10-'-3 
SÍJ A L Q U I L A 
una bonita habitación con ventana á la calle, oon aais 
tencia ó sin ella y un cuarto interior alte para hombro 
solo, con llavin. Prado número 63. 
1010 !_ 4-23 
So alquila la casa número 3 de la calle d» la Obrapía de fábrica moderna, de alto y bajo, propias para al-
macenea y eacriterics: tiene ígua , la llave en la misma 
calle n. 13 y el dueño en Prado número P8 
9D9 " 15 23E 
M u v barata se alquila la casa calle del Refugio núme-ro 21, esquina & Consulado, á nua cuadra de la ala-
meda, con comodidades para una regular familia y agua 
de Vento: en la bodega de enfrente está ta llave, y San 
José oaqulna A Lealtad, bodega, darán razón. 
987 4-23 
UN ASIATICO BUEN COCINERO Y REPOS-tero desea colocarse eu caaa particular ó establcci-
mieuto: es aseado y de buena conducta: en la misma se 
hacen cargo de lavar ropa con toda exactitud y esmero. 
SauKicoiáo 98, cnquioa á San Joaó darán razón. 
893 1-20 
r^mANDÉRirrSÉOFRECE UNA DE BUENA Y 
abundante leche y tiene personas qué respondan por 
na conducta, darán r'azon San Ignacio 16 y eu la misma 
se i ende una chiva recién parida. 811 4-20 
F r e n t e a l P a r q u e C e n t r a l 
ac alquila una jireciosa sala eu módico precio. V i l l udes 
número 2, esquina A Zulueta, informarán. 
1021 15 23 
I^ n casado una familia decente se alqui'au tres her -imoaas habitacionoa, frescas y con agua en la caaa 
ae alquilan juntas ó separadas, punte céntrico .', 
tad n. 56, entre Neptnuo y San Miguel. 
1023 4-23 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R ( S E N E R A L M O -dieta y cortadora cou muchos años de práct ica y sin 
pre teusiónes desea encontiar una caaa particular para 
ejercer sn oticlo, tente eu ropa de niño como de señora 
garantizando su buen corte y confección: do 6 á 6 impon-
drán Obrapía 102. 810 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A L A V A Ñ D E -ra y planchadora, tanto do ropa de señora como 
de caballero, exacta en el cumplimiento do su trabajo y 
con personasque la garanticen: calle Nueva dol Cristo 
nlimero 16 darán razón. 828 4-20 
CJE S O L I C I T A U N C R I A D I T O «iUE NO PASE 
C9do 15 años para el servicio de mano: bien sea blanco ó 
de color con buenas referencias, en Manrique 33J casi 
esquina áVirtudefl, 847 4-20 
Se alquila una hermosa habitación muy docente y có-moda, con ventanas á dos patios, propia para matri-
monio ó corta familia sin niños, la casa muy espaciosa: 
tienen lugar para cocinar y lavar. Obrapía n. 55-
995 4 23 
rponiente Rey entre Villegas y Aguacate se alquilan 
A dos casas n. 00 y 92 en 45 pesos oro cada una, tienen 
sala, comedor, 4 cuartos y palio, todo grande, buen algi-
be y cloaca, propia para establecimiento ó para familia, 
la llave é impondrán Obrapía 57 altes entre Compostela 
y Aguacate. 1025 4-V3 
S E A L Q U I L A 
una casa de alto y bajo propia para una familia ó dos 
cortas familias. Bemal 27; en el 95 de la misma infor-
marán, 1003 i-33 
E N L O M Á S C É N T R I C O . 
Sd alquila el segundo piso de la casa,Neptuno ü. 8; tie-
ne agua, gas y portero, ventilación y buenas vistas. I n -
formarán en la misma. C n . 72 8-15 
So .alquila la casa San José n . 38; la llave en la bodega do la esquina á San Nicolás, y para sú ajuste Oficios 
28 informaráni 
Se alquilan una casa cómoda y de poco dinero para corta familia, calle de las Animas n . 55, y otra pro-
pia para un matrimonio solo, en la calle de Campanario 
n. 179: informarán Ancha del Norte esquina á Campa-
nario, almacén, 635 8-15 
Se alquila 
el hermoso y espacioso piso principal do la gran casa de 
Santovenia, en la Plaza de Armas, y habitaciones á pre-
cios módicos, en el segundo piso de la misma. Infor -
marán en el almacén de víveres que está eu la planta 
baja. C n . 64 15-14 E 
Calle de San Nicolás número 107, frente.á la iglesia, se alquila un alto, con fiador ó dos meses en fondo, 
on $35—50 cts. oro, propio para una corta familia: t ie-
ne agua de Vento y buisnas comodidades: en loa bajos 
está la llave y puede verse á todas horas. 
314 l í - 9 
Se alquila en el Camelo, 
en la calle 9?, la casa n. 4 y la inmediata, que es más 
pequeña; 1» primera en 45 onzas en oro, y la segunda en 
dos. Informarán calzada del Monte n. 2, peletería "La 
Primera." 310 15-9 
Alquileres de criados. 
S E A L Q U I L A 
una buena criada de mano y manejadora de niñoa, rega-
lar lavandera y muy fiel. Ancha del Norte núm. 149. 
1000 4-23 
SE ALQUILA 
una criandera á media leche. Impondrán San Rafael n ú -
mero 71 do dieK á trea. 1015 3-23 
S E A L Q U I L A 
una general lavandera y planchadora: en la misma ae 
dará razón de una caaa chica. Compostela n . 177 infor-
marán. 1014 4-23 
Se alquila una criada para uno de dos oficios, como ge-neralísima lavandera de señora y caballero 6 de coa -
tarera y criada de mano: os de buenas costumbres, pues 
se responde por ella. San Lázaro 217 darán razón. 
956 4-?2 
Se alquila una patrocinada buena manejadora de n i -ños y criada de mano; entiende de lavado: ea formal 
y ae arrienda con la condición de no dejarla aalir á la ca-
lle: de máa pormenores informarán Salud 83. 
860 4-20 
Se alquila una criada de mano patrocinada siendo bue-na y de conflaijza, sabe coser en máquina y ayudar á 
coser a mano: Amistad 70. 844 4-20 
EL L U N E S 1Ü, DE 13 A 1 D E L D I A , D E S A -pareció de la calzada del Monte u . 91, un loro: ae 
gratificará generosamente al que lo haya recogido y lo 
preaento en dicha casa. 917 4-22 
PÉRDIDA.—EN E L DI 4 DE HOY, 19 DE ENE-ro, ae ha extraviado un gato, color negro y blanco 
con una mancha negra debajo de la boca, llevaba un co-
llar de mairoquin. color punzo con hevilla y botones 
plateados: será gratificada con un escudo oro la persona 
que lo entregne en Obispa n. 105. 957 4-22 
lü 
En la Doéhe del lúnes 19 quedó olvidado en un coche 
un manu crito que á nadie más que á sn dueño puedo 
interesar. E l qne lo edtregue en la calle de Saj) Tgna-
Í Lo u. 50 A D. Rafael Ferdandoz de Castro, será grat.fi-
cado genoroaamente. 961 4-'K 
I> E R D I OAS!!—EN L A T A R D E DE A V E R , D o -mingo 18, se ha extraviado de la calle de la Industria 
n. 54. una perrita ratonera negra, con el hocico, pecho 
y pataa carmelitaa y laa orejaa cortadas á la íngi^aa y 
entiende por Néli: se gratificará muy bien al que la pre-
sente 6 dénoficiaa do su paradero. 
865 l-19a 3-20d 
I I Co 
DESAPARECIDO DE LA C A L L E D E 
mpostela n, 85 un periquito del país, color verde 
con algunas plumas amarillas y encarnadas debajo de 
laa alaa; habla algo y es muy manso. Se gratificará al 
que lo entregue eñ dicha casa. 805 4-18 
V e n t a s 
L K C Á S V E S T A B L E C I M I E N T O S , 
G 4N<; A —SE VENDE EN $1.500 ORO, L I B R E , la casa San Nicolás 263, eon sala, comedor, cuatro 
cuartos v una saleta alta, todo de mampoatei ía y azotea, 
libre do giavámon: la llave en el 259, su dueño 'Es t re l l a 
42 do siete á diez de la mañana y de cuatro á diez tarde, 
1032 4-23 
E N R E G L A . 
So vendo en mil pesos oro libres, ta caaa calle do San 
Ignacio n. 32, de mampoatería y teja, con sala, comedor, 
tres cuartos y un buen pozo. Informarán Santuario nú 
mero 6. 1044 4-23 
O I H EIN "f'Í.OOO ORO SE DA UNA C A S I -«' ^ 7 . ta do 3 por 15 varas, ain gravámen, con sala, 
saleta, un cuarto ba jo, otro alte, cocina, bomba de agua, 
muy seca: calle de Escobar, á dos cuadras de ta calzada 
de la Reina. Centro de Negocios, Obispo 16 de 1! á 4. 
!i82 4 22 
¡ A p r o v e c h a r l a g a n g a ! 
En venta real y libre do gravámen una gran casa en 
la plazoleta de Jesua María, de cantar ía y maderas du 
ras, costó 20,000 pesoa oro y s e d á en $4000, en magnífico 
catado, trea ventanas, zaguán y 50 varas de fondo, pro-
ida para un alambique ó cmlqnier fábrica industrial 
por su ostensión y construcoion: se realiza por asunto 
de divisoria de familia: de m-is pormenores San Nicolás 
n. 140, de 7 á 11 de la mañana. 967 4 22 
GRAN NEGOCIO.—POR TENKR QUK A u -sentarse su dueño, se vende un café con refreacoa j 
frutas; hace un buen diario; tiene muy pocos gastoa: 
punto céntrico y bien atendido; promete un pingüe re 
aultado Impondrán Amargura 54. 
90"> 4 22 
A TENCION. —POR NO PODERLA ATENDER su dneño ae vende una bodega, propia para un prin 
cipiante de peco capital, y se dá barata. Impondrán 
Santa Clara n. 32, esquina á Oficios, Habana. 
961 4-22 
URGENTISIMO.—SE VENDE EN GANGA UNA hermosa caea de mampostei ía, con sala, 5 cuartos 
cocina, etc.: costó $8,000 y se dá en 4,000 oro; gana 3 
onzas oro: está en buen punto. Otra en el barrio de Co-
lon con zaguán y 5 cuartos. Impondrán á todas horas 
San Nicolás n . 18. 9(6 4-22 
G A N G A 
Para arreglar un negocio so vende muy barata oca de 
las mejores casas-quintaa del Ceno. Impondrán Egido 
Dúm' ' ro 2, esquina á Monte, quincallería 
973 4-T? 
S E V E N D E 
muy barata una casa de mampostei iâ  y azotea libre de 
gravámen y se dá en mil pnaos: vale mucho más. Maloja 
62 impondrán. 954 4-22 
Por no poderlo asistir su dueño, 
so vende el expléndido establecimiento La Lisa, situado 
en Marianao calzada Real núms . 9 y 11; compuesto de 
hotel, fonda, una de las bodegas de mis despacho cono-
cida; panadería y ropa, conobida del público en generial 
escusado sería recomendar la esplendidez y comodida-
des de sus habitaciones y lo favorecida que siempre es-
tá esta casa, particularmente en las temporadas de ve-
rano. 254 15-8E 
Manteca do coco, pasta y jalea de guaya-
ba. Se detallan en la dulcería L A P A L M A , 
calle de la Lealtad número 100. 
556 12-14E 
GANGA! GANGA! EN VENTA R E A L POR R E A -lizar un asunto urgente.—Se da en $3,000 oro una 
casa en la calzada real del Cerro, cerca de Santovenia, 
l ibre de todo gravámen, de mampostería; también se te-
man $1.000 oro sobre otra con hipoteca: de más porme-
nores San Nicolás 140, entre Reina y Salud, de siete & 
diez de la mañana 566 8-14 
Droguería 7 Perfumería 
m a n i m a l e s . 
M U Y B A R A T O 
se vendo uu caballo americano maestro de tiro, uú 
vis-a-vis francés y un tronco de arreos similord nuevo. 
Amargura 91. 1030 4-53 
La Indolencia no curando los constipadoa hace los t í -
sicos, y en la Is la de Cuba hace más extragos la tisis 
que el vómito; un solo remedio existe contra la amemia, 
catarros y la tisis, que es el F O S F A T O D E C A L 
C R E O S O T A D O inventado por el Sr. Boucemot y las 
pastillas del mismo autor. Las familias deben proveer-
se de estos preciosos medicamentos en casa de J . Sarrá , 
Teniente-Rey yLobé , droguería La Central, calle Obra-
pía. C n. 1381 1E 
S E V E N D E 
barata una buena pareja de caballos dal Cauadá, de 6 
años; puede verse en el cuartel de Dragones: para su 
ajaste Manrique 131. 927 4-22 
S E V E N D E 
un magnílico porro de caza, casi maestro. Prado n. 46. 
941 4-22 
(kGESTOR PEIIFECCIOMDO 
ó a p a r a t o d e g i m n a s i a - m é d i c a 
para doaarrollar loa órganos de la generación y curar 
pronto y con seguridad impotencia, derrames, etc. 
Dirigirao personalmente á J . P. Deez, de dos A cinco, 
por carta a tedaa horas: Obispo 27, Botica, Habana. 
890 5-20 
SE VENDE MUV RA RATA UNA MAGNIFICA pareja de caballos de tiro americanos, uno moro y el 
otro alazán, trabajan solos y en pareja. Impondrán Sol 
número 65. 571 8-14 
SANGUIJUELAS 
P O R M A Y O R Y M E N O R . 
AGUIAR 100, esquina á Obrapía. 
- o carruajes. 
S e v e n d e 
un conpé de Million en buen estado. O'R-illy 58. 
908 4-23 
VENTA. 
Se vendo un faetón de vuelta entera y un caballo de 
tiro, color bayo, jóven, sano y ain resabios: se dan su-
mamente baratos. Impondrán Amistad 63. 
1038 4-23 
Atención, señores. 
CENTRO, C E N T R O . 
54, A M A R G U R A 54 
De venta en este Centro, 3 t i lburis con sus arreos y 
caballos, uno con asiento para paje do quita y pon, ee 
venden aoloa ó con caballea, son muy cómodos, sirven 
hasta para señoras por BUS comodidades de entradas, 
sirven para el campo ó población, un vis-a-vis chiquito 
nuevo para uno ó dos caballos, muy ligero y có nodo, una 
duquesa nueva propia para personas de gusto, un milor 
como no hay otro, no ha rodado, propio para el campo, 
tione su retranca y ea cómodo y ligero, 2 via-a-vis de 
medio uso, 2 carretelas propias para el campo por lo fuer-
tes y ligeras, 3 faetoncitua, una Jardinera, un cabriolé, un 
caballo americano, trea criollos, uno do montar propio 
para persona de guato, uno moro azul, jóven, sin resa-
bios y dos de monta y tiro, arreos p-ra uno ó dos caba-
llos, una albarda oriblls muy cómoda. Todo esto se da 
muy barato, señor* s, á todas horas, Amargura 54, HP^-
bana. 788 4-18 
es;. 
S E V E N D E 
uua romana de plataforma de 900 libras, de poco uso, y 
una colección de pájaros disecados. Gíl iauo n. 61. 
1001 £-23 
UN E S C A P A R A T E D E CAOBA, tes »3S D I L L E -: 6 sillas, $10: un par mecedores, $9: uua cómoda 
de caoba, $12: una mesa de cuarto, $3; tros hoja^ par^ia-
naa, $15; una nevera, $'0; una mota, consola y otra do 
centro con mármol, $2ü; una divisi'-n con su.mam axa, 
$i'5. Agnacaten. 56. 670 4-22 
A T E N C I O N . 
He vende un piano de mesa en muy buen estado, en 
$50 billetes. Informarán Aguacate 79,' entro Sol y Luz. 
953 4-2'! 
D E L 
Dr. OLEA MORENO, 
p a r a l a e n r a r a d i c a l d e l a d i -
s e n t e r i a , d i a r r e a s , e n t e r i t i s 
y o t r o s p a d e c i m i e n t o s i n t e s -
t i n a l e s . 
Hace cerca do treinta añoa quo dedico mi atención 
más preferente al tratamietito y curación de las afeccio-
nes intestinales quo van acompañadas, como síntomas 
más molestos, de deposiciones abundantes ó frecuentes 
que ponen on peligro la salud y la vida de los enfermos. 
Creo haber descubierto el remedio más heróíco hasta el 
diapara la curación de las diarreas agudas y crónicas, 
disentería endémica ó epidémica y enteritis taa frecuen-
tes en los países cálidos en las personas de edad y me 
vanaglorio de poseer un gran número do certificados de 
enfermos curados y de médicos diatinguii'.os que dan fe 
de ta bondad do mi remedio. 
Apllcahlea á todoa los clima i , mis pildoras adquirieron 
Mi:» lo mismo en los Estados Unidos del Norte, donde 
obtuvieron patente por 17 años del Gobierno de Waa-
hiugtos. como en las repúblicas de chite, Perú , Bolivia, 
Ecuador, etc.. y en el dilatado imperio del Brasil, donde 
S. M . Pedro I I , uno de los monarcas más ilustrados de 
nuestro tiempo, autorizó su empleo y recomendó su ven-
te, después do oír la opinión de la Junta de Higiene P ú -
blica. 
En los años quo permrnecí en eata Isla, desde 1802 á 
1870, no extendió tanto el nao do mis pildoras quo eran 
conocidas de todo el mundo, adquiriendo gran concepto 
por las numeroaaa peraonaa que á ella debieron su cura-
ción, empleándose en los hospitales y asilo» siempre con 
éxito satisfuctorio. A mi paso por ía Habana en el año 
actual be visto con pena que mis pildoras se han o l v i -
dado, y como tongo el convencimiento que no hay reme-
dio de mayor eílcania que ellas para la curación de las 
enform "dadea inteatinales acompañadas de evacuaciones, 
he autorizado al farmacéutico Dr . González para que las 
preparo sesnn mi frtrmula y las pueda vender en su far-
mpcia SAN JOSE, calle de Aguiar n . 106, facilitando el 
medio do que puedan ser empleadas por la ilustrada cla-
se médica do c-ste paia. 
En laa diBrn-aa producidas por exceso de alimentacitn, 
en las catán-ales y nerviosas, en las que deben su origen 
á alteración de los óreanoa digestivos ó á per turbac ión 
de sus funnionoa. en las disenter ías que son frecuentes 
en las épocas d é l a s lluvias y en loa fliijos diarréicos de 
los viejos que sou tan rebeldes á toda medicación; en 
cualquier periodo de la enfermedad, en tedas las edades 
de la vida, desde dos años en adelante y en los dos sexos, 
siempre tienen aplicación mis pildoras, pues producen ó 
la curación radical ó sirven de piedra do toque para des-
nbrir la causa y naturaleza deda enfermedad. 
Emptoidaa ségun el método, pronto empiezan á sen-
tiiaelos ofc jtos de la mejería cesando loa pujoa, loa do-
lores laa inllamaciones y demás s ín tomasdeaagradables 
quo acompañan A eslaa penosas enfermedades. 
Habana, 28 de octubre do 18*1. 
A V I S O . 
E l que tenga prendas empeñadas y cumplidas en la 
casa de préstamos San Miguel n. 71, líase á prorrogarlas 
ó rescatarlas en el término de diez dias, pnea de no ha-
cerlo se entiende renuncian al derecho que de ellas lo 
pueda asistir y se procederá á su venta. Lo mismo so 
avisa á los tenedores de las papeletas números 507—r89 
—655—035—570—325—611—451-581—571—1)9—55'«.— En 
la misma se realizan á como quierajuogos y medios Jue • 
goa Luis X V , camas hierro de 100 á 25 con aua baathlo-
res, escaparates caoba á 25—30—10—50—60—70 Toca-
do rea y lavabos de t;do8 precioa—carpetas, bufetes y 
otra infinidad á como quieran. 
Habana y enero 19 de I8S5. 
928 5-22 
4 VISO AL PUBLICO.—KN LA C A L L E DE LA 
i i l n d u s t r i a n. 5, avende un armatoste cantina y un 
mostrador, propio pa a uu cafó, dos vidrieras y un toca-
dor, varias mesáis y palanganeros, una carpeta, varias 
sillas y sillones y algunos cuadros; todo ae dá barato. 
926 4-21 
E^N LA C A L L E DE COMPOSTELA N . 111, tent.re Muí alia y Sol, so venden loa rauoblea aiguion-
tes: un Juego do unta á la duqueaa, compuesto do 12 si-
llas, 4 columpios y un sofá, en $10; otro ídem con tas 
mismas piezas $38; lavabos á $ '8 y .! 0, tocadores á $0, 13 
v 20. mesas do corredera de $25 y 2-*, un sillón de via-
je $8, un lavabo peinador $'i5, una cama hronne, bastidor 
de alambre $c0: on la misma se compran muebles en p 
quenas y grandes pnrtidaa, pagíndoloa más que nauic. 
923 4-21 
REMATE P«R FUERZA, POR LARGARME; vendo un juego de sala, varios escaparates, una lám-
para de tres luces, Bgura globo, varios tocadores, ídem 
lavabos, varias camas, mecedores de Viena, aparador, 
mesa correieras, mesa de noche, una palla unacoc-na 
con ^ hornil'as, banadera, un coche de niño, pillas y me 
cedor-s: no se repam precio. Angeles n. 
851 4-20 
C- ' R A N REA L I B A C I O N DE TOOXIS L A S E X I S -Iteuciaa d é l a inneblería La Pavorita Galiano 100, 
juegos de sala desde 40 hasta $200 escaparatea gran sur-
tido y baratos tocadores lavabos, un aparador de nogal y 
una meaa coaa do gusto, una máquina de coser y otros 
muohoa mneblea. 8^9 4 20 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE VENDEN te doa lojmueblDs de )a casa Animas J0T y un magnílico 
pianino do Erard, todo oa casi nuevo, también so tras 
pasa el patronato de una negra de campo y lavandera. 
857 8-20 
¡PROFESORES D E I N S T R U C C I O N ! 
Sa venden los útiles de un colegio un piano y tres 
grandes farolas: Pernaza 42, "ElCo upas." 
831 4-20 
A M I S T A D 132, 
e n t r e l o s h o t e l e s . 
Siendo mucha la aglomeración de art ículos que hó 
comprado en cata temporada, me proponen vender con 
una inaigni ficante utilidad, con objeto de hacer cono 
cida esta nueva caaa como centro manantial de pangas: 
hay muebles, pianos, camas, espejos, cuadros, bufetea, 
carpetas, peinadores, pedestales, lámparas, etc. 
787 4-20 
V e n t a 
Se vente un magnífico cafó oti el centro de la capital. 
Informa án Inquisidor 15. 
9S1 4-22 
S E V E N D E 
ó cambia por otra una linca de cuatro caballeriás cou 
una grande y extensa casa de vivienda en un toblado 
cercano: más pormenores Inquisidor 15. 
079 4-22 
V e n t a 
Se vende la magnífica casa do mamposter ía y azotea, 
con sala, aaleta y ÜOS cuartos eu la calle do los Corrales 
n. '2)5: informaran en la misma á tedas horas. 
895 4-2l_ _ 
ÜN A F I N C A — A DOS L E G U A S D E L A H A B A -na, por calzada, so vende una de casi 4 caballerías 
de terreno colorado, fábricas en mal estado, cercada, 
árboles frutales y dos pozoa. En $5,000 oro con 2,675 de 
coutado y el reste reconocido en la finca. Centro de Ne-
gocios. Obispo 16. de 11 á 4. 884 4-20 
S E V E N D E 
muy barata la casa Salud n . 211, de tabla y teja; eu la 
misma impondrán. 830 4-20 
P A N A D E R I A . 
Por tener quo regresar á la Pen ínsu la su dueño, se 
vende en módico precio, haciendo un diario de más de 
$150 con lo de mostrador, consistente en víveres al por-
menor, etc. Informarán San Ignacio 32. 
877 10-20 
SE VENDEN EN PROPORCION L A CASA 45 de la calle dol Refugio de mamposter ía y teja con tres 
cuartos, plumado agua de Vento y demás está libre de 
gravamen, la ilave en la bodega inmndiata, impondrán 
AcoataSl. 841 8-20 
C^ A R I U E L O : SE V E N D E N C U A T R O C U A R T O S /dos de mamposter ía y azotea y dos do tabla y teja 
francesa: on la calle de la Iglesia una cuadra hácia a n i -
ba, en los mismos Informaran á todas horas. 
892 4-20 
CASAS: S E VENDEN DOS, UNA CAMPANA-rio entre San Miguel y Neptuno en $5,000 oro ganan-
do $51 y San Rafael en t ré Campanario y Lealtad, ganan-
do $42-00 oro en $l,5C0 oro, todas de azotea, libre de gra-
vamen, llave de agua. Centro de negocios Obispo 10, de 
once á c u a t r o . 883 4-20 
L . n z 3 1 
Se alquilan cuartos altos y bajos á hombres solos. Hay 
l lav in . 800 4-18 
M E R C E D 7 7 . 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, cocina, 
escusadoB y lavaderos: hay departamentos para matr i -
monios con balcón & la calle y babitaclonea para hom-
bres soles, y también so alquila la eaq nina para oata-
blecimiente. 78« 8-18 
Se alquilan dos accesorias capaciosas propias para es-critorio 6 algún giro, los entroanelos y algnnaa habi-
taciones altas de la piutoiesoa casa Oficios 74, reúne te-
das las buenas condiciones por lo fresca y saludable, 
agua abundante de Vento. Se están coucluycindo las 
reparaciones en toda ella, 706 4-18 
M o d e r n a y b o n i t a c a s a . 
So alquila la casa número 87 de la calle 
de la Induatria, entre Virtudes y Animas, 
tiene sala, comedor, tres cuartos bfijos y 
uno alto, suelos do mármol, fregadero de id . , 
dos llaves de agua y demás servicio: puede 
verse do 8 á ü-i mañana, quo se hal lará en 
ella el dueño ó informará. 770 4-18 
S E A L Q U I L A N 
los alto i de la casa, Luz n. 75, y uua acceaoria indepen-
diente. Eu la bodega darán razón. 
794 4-18 
P O R 2i O N Z A S ORO, 
la linda casa Consulado n. 6, fronte al Prado, con gaa 
agua y servicio de cloaca: es un cocho parado, San Ra 
fael 74 ó Neptuno 188. 799 4-18 
8 9 O b r a p í a 8 9 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, á dos cuadras 
de loa parques y amnehladaa. á 18, 20 y 25 pesos billetes, 
con entrada á tedaa horaa. 89. Obrapía89. 
792 4-18 
Ci U A N A B A C U A . — Se alquila la caaa Diviaion y 'Amargura número 16 on $10 billetea, está próxima 
á los trenes y á la plaza, ea do alto y bajo, pueden v i v i r 
doa familias, está pintada y asoada, con árboles frutales. 
Informarán on el 14. 687 15-16 
S E A L Q U I L A N 
Industria 55 y Galiano 7: las llaves en laa bodegas p r ó -
ximas é impondrán Tejadillo 52. GU7 8-16 
En 4 onzas oro se alquila la casa Aguacate u. 60 entre Obispo y Obrapía. Impondrán Mercadoros 16 ,̂ donde 
tienen la llave. 590 8-15 
S E A L Q U I L A 
y se vende la casa calle Real de Marianao n. 169. Impon-
drán Mercaderes, almacén de paños de Maturana. 
614 15-15E 
Se alquilan los bajos Soin. 29, en onza y media oro, y los bajos Jesús Maria 88, en 2 on.zaij oro; Impondrán 
gol S7, 627 8-15 
E N G A N G A . 
Se vende una elegante y pintoresca finca de 'abor y 
tejar con su* tres y media caballeríaa, cercada de pie-
dra' , con dos pozos fértiles, i n hermoso algibe en el 
batey, arboleda, casa de vivienda y demás accesorios: 
se v'nde por tenerse <;uo ausentar el dueño; para más 
pormenores dirigirse on Santiago de las Vegas, á Juan 
.Fernandez García. Calle de la Habana n 51, almacén 
de víveres . 845 5-20 
K i o s c o . 
Se vende uno surtido por no poderlo asistir su dueño 
Monte 61 impondrán^ 834 4 20 
EN TOO PESOS ORO SE VENDE UNA CASA nueva de mampostería, con sala, tres cuartos, come-
dor y cocina, en la calle de Santos Snarez n . 50, está ins-
crita en el nuevo registro. Impondrá su dueño calle de 
Luz n . 92. 848 4-20 
SE VENDE EN MODICO PRECIO L A ESPA. ciosa casa Estrella número 73, entro San Nicolás y 
Manriqu», entregándose sin gravámenes n i imposición 
alguna, y registrada según la nueva ley hipotecaria 
Dragones número 88 y Bemaza n . 42 informarán. 
780 4-18 
OJO A L A G A N G A . 
So \ ende un establecimiento de víveres en ol mejor 
punto de la ciudad, por serle imposible á au dueño a-
tenderlo. Infoomarán calle de San José número 119. 
771 4-18 
VENDE L ^ HERMOSA CASA-QUINTA ZA 
Cragoza 13, toda de azotea yr mampoatería. alta en el 
punte más alto y fresco del Corro, al fondo de la Caridad 
y á media cuadra de la calzada. Se puedo ver á todas ho-
ras del dia, 798 4-18 
E n g a n g a . 
En la calle de Espada esquina á Valle se vende un 
medio solar de eaqnina con seis accesorias y dos cuartoa, 
pozo do agua y produce 95 pesos billetes y se da en $1,500 
oro, libres para el vendedor. Se puede ver á cualquier 
hora. 767 8-18 
SE VENDEN EN MODICO PRECIO I AS CASAS calles Merced 73-Desamparado8 56 y Cuba 1S7. E n la 
calle de San Rafael núm. 30 informarán. En la misma ca-
sa se alquila la de O' Reilly n . 60 para establecimiento, 
cuya llave es t i en el 62 de la misma de O-Eeilly. 
762 13-17 
SE V E N D E UNA L I N D I S I M A CASA D K 10 V A . ras de frente por 40 de fondo, sala, comedor, cuatro 
cuartos, cocina, patio con frutales, pozo medicinal, vista 
magnífica, sin gravámen: registrada: contribuciones pa-
gas. Costó hace poco $5,000 billetes: se da en $3,000. Ce-
rer ía 89 Guanabacoa, cerca de los carritos. 
709 8-17 
SE VENDE USÍ CAFÉ CON MESA DE R I E L A R en buen puate de la ciudad; en la calle de Monserre-
te, depósito de materiales de Santos Pernandez Inf 
inarán. 463 
S E V E T V D E 
en un bnon punto de la ciudad de Santiago úe 
y haciendo eaquina, una casa de mampoateiii» 
tiene buena sala, dos grandes aposentos con ven* • -
la calle, seis cuartos, un eran algibe, patio todo t i • • 
do, cou arreatas y flores, cochera, cocina, alacena, ''• * 
deio, colgadizos interiores para la comunioacion ; 
cuartos, cabaUeriza para varios caballos, uu gran ti*1 
patio todo murado compuesto de un solar emped rad 
con cuartoa para criados y colgadizos para auimalea. te-
do en la suma de $5,000 oro libres. Impondrán Ama i gara 
esquina á Refugio, botica de ta viuda deValdéa, á Uilaa 
horaa, Santiago de tas Vegas. 
Cn. 70 8-15 
g E V E N D E UNA CASA D E M A D E R A V T I ' ¿ 
Q E V E N D E N UNA P R E C I O S A CUNA tílRATO 
O r i a d o níquel última novedad y unibanquetado piano 
todo cn muy módico precio. Saa Isidro 25. También so 
coloca uu buen criado do mano. 
795 4-18 
ÜN P I A N I N O 
de Boisselot Pila, francés, en magnífico estado. So ven-
de barato vor ser do una familia que se marcha para 
España. Lealtad número 61 informarán. 
773 4-18 
S E V E N D E 
un pianino barato. San Juan de IMoa, esquina á Aguiar 
relojería. 809 4-18 
O C A S I O N . 
Se vende un ajuar completo de caaa, la mavor parte de 
él nuevo, que por marcharse su due9o se dá en precio 
sumamente reducido. Lagunas 85, altoa, darán razón 
807 4-18 
A l i l : \ f f l \ DE PIANOS DE T, J , (Ti iTiS 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento ae catán recibiendo 
pianos de !aa famoaaafábricas doPleyel, Gavoan, &,, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos 
Hay un gran surtido de píanos usados garantizados 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian 
alquilan y componen pianos de tedas clases. 
(¡44 2e-15E 
C U A D R O S A L ÓLEO. 
Se realizan á muy bajos precios una colección de mu-
cho mérito, entre los que figuran cuatro retablos de 
principios del siglo, propios para un templo. Zulueta n ú -
mero 20, están de manifiesto á todas horas. 
PiO 15-6 
m ^ a m n á r t a . 
COCOS DE BARACOA. S l a i r l e y s Yerdaáero Purgaste !A 
PORAS 
D r . 01*>Í M o r e n o . 
27-10P 
A las personas que tengan prendas empeñadas en la 
casa, calle do las Animas n. 51, pasen á recogerlas ó á 
prorrogarlas eu o! '.éimino do diez diaa á contar desde 
a focha de oste anuncio, prendas do oro 6 meses v 3 ro-
pa y muebles—7;it!—697—'72—618—580 - 608—6 9 -693— 
492—683—01 *—5^9—691—520—^l—680—730—596—71 — 
BC -515—0 '2—395—536—730—052—314—695.—Trascurri-
do dlnho plnzo se procederá á su venta, en la inteligen-
cia de quo ronnncian á todo derecho ulterior que pudie-
se asistirles. 808 5-18 
MATERIALE! 
DE CONSTRUCCION. 
Prado 113, M. L&UD0 y Prado 113. 
Hahiondo recibido este casa loa nuevos PISOS DE 
MOSAICO HIDRAULICO, que r e u n e n á susmódicos 
pro'jioa. una belleza y solidez cual ningunos otros, asi 
como una nueva facturado MOSAICO, llamado de NO-
L L A , de superior calidad en muestras y colorea, se par-
ticipa al público en general y en particular á las perso-
nas qne tenían hecho algún pedido. 
Kn este establecimiento ae encuentra teda clase de ce-
mentos, adornos y materiales do fabricación. 
Cn. 50 27- l lE 
ÜMAS. 
REALIZACION 
en el nuevo establoeimUnte de Sinesio Soler, O'Roilty 97, 
esiuina á la plaza do Monaerrate. Estando para reci-
bir un gran surtido de imágenes, urnas y efectos anexos 
á dich'. giro, fo realizan tas grandes existencias á pre-
cios buníamente módicos: por desocupar local para las 
nuevas que se eaperau. En dicha casa habrá constan-
temente las inuígenes signiontes, todas de madera con 
veatidoa bordados 6 bien talladas. Cristos, Nazarenos, 
Niños Jeaua Ato,:ha, Santos José, Antonio Francisco, 
Lula Ramón: Vírgenea (iel Cármon, Merced, Roaario, 
Candelaria, Nieves, DeaampKiadoa. Cobre, Regla, P u -
rísima, Santas Eduviaia, Teresa. Rita, Posa; todos des-
do tamaño natural ál más chico Vestidos y mantos 
bordadoa; objetoa de promeaa de tedas clases; coronas, 
clavoa, in r i do plata para CrUtea. Se retocan y compo-
nen imígenes . Precios nunca vistos y al alcance de to-
daa las fortunas. 7S0 8-17 





uejor éxito contra las 
E N F E R M E D A D E S del P E C H O , R E S í RIADOS, 
C A T A R R O S , ASMA, B R O N Q U I T I S , LARINGITES 
E X P E C T O R A C I O N E S A B U N D A N T E S , etc. 
M:iv superior al Alquitrán, cuyo nrliu iplo activo ea 
iu Crcozota, Ue MiipliiM el Aceito de libado do baca-
lao con 1» ventaja (le que ¡o toleran todos los csto-
rnnpo- uün duraiiio los calores. 
P A R I S , rué Saint-Vincent-de-Paul, 23. 
osila. io cu l a Mab . i -na : 
Ta Apareció La Torcer Maquina De Coser Inventada 
En Los Talleres De L a Compañía De Singar, 
E N L A T E R C B H M A Q U I N A . 
L a t e r c e r m á q u i n a d e c o s e r 
q u e a c a b a d e i n v e n t a r s e e n l o s 
t a l l e r e s d e l a C o m p a ü í a d e 
SINGER ea ol I S Z E S S I J D I E S ^ ^ a . T ' C r i l V I 
de las máquinas de coser, es decir, es superior á cuanto 
la Idea pueda formarse de la perfeptibil.idad de una m á -
quina. Kn absoluto, no hace ruido, como rápida y ligera, 
no llene rival- al paso que por la peonliaridad de su 
C O N S T i í r r c i O N , ESTA EXLNTA DE DESCOM-
POSU IONESI PERO, HECHOS, HECHOS, V E 
« I P « VWRI.A V PROBADLA. 
Xr.L .TIMA H E F O H M ^ 
h h i , . qtt«- i n C o m p a ñ a * fie H i n -
g e i a c a b a div hae-fr es/- p o -
p u l a r e s ínáta a l n a g de o o s e r , c ié 
s l W G E R , para famlllá, tan oonocidaa dé l a s aoñoras de 
Cuba. Está reforma, consisto de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
m, t ligera y que no haga ruido. Sépase que somos ios 
únicos que recibimos las máquinas LEGÍTIMAS y que 
TODAS LAS DEMÁS QUE CON E L N033BRE U E 
I S l r a u S e X T SE VEN ANUNCIADAS, SON SIM-
P L E S IMITACIONES, Y COMO PRECIO D E -
SAFIAMOS TODA COMPETENCIA. 




El. CÉLEB1CK HILO DE MAQUINA LAS ARMAS DE L A 
HABANA. RELOJES DE SOBRE MESA, DE TODAS CLA-
SES. MAQUINAS DB CALAR CON TORNO, PARA AFICIONA-
DOS. CAJAS FUERTES DE HIERRO. CUADERNOS r PA-
TRONES PARA CORTAR VESTIDOS DE ÚLTIMA MODA Y 8IEH-
PRE DB NOVEDAD. 
A L V A R E Z Y H i N S F — O B I S P O 12S. 
O. S07 ai4 13niy 
Comestibles! y bebidas 
M l i l ' A VINA. 
A g u i l a 1 0 4 e s q u i u a á B a r c e l o n a 
En rsta casa hay vinos suneiiores que ee dan á pre-
cios biU'iilos sm composición alguna y se llevan á domi-
eilio p -r butt-lias y garrafones. 
' i 'mromsdo J i j o r i H , yema, frutas, Alicante, á 75 cts. 
libra Dátitos» á 75 cts. libra 
Bonitos en t scabeche á 80 cta. libra 
Alcohol do 40 grados y Inz diamanto í Mü cts. botella. 
Aguardiente de caBa y aceite carbón á 15 cte botella. 
Pasta para sinsout,- á 10 reales pomo. 
(Inbites y toda olaso do pastas. 
Av.úear unperior, viveros y todo lo IICCCBHIÍO para las en el callejón de las Canteras n. 1, San Lázaro, con , 
su correspondiente patio y pozo de agna, paga censo & \ teiuilias, hay en estaeasa frescos v baratos. Venid A m i -
San Lázaró, se da en proporcioD; en la misnrfdarán ra- ' gos, pueblo, que hallareis amabilidad y enante nece í i -
S50B> 654 8-14 teig, 785 5-17 
H i m í m a V e t t e t a l 
T I N T U M A 
para los Oalssllos y l a B a r b a 
Esta Tintura es, sin contradicción, 
la mejor, la mas segura y la 
Ú N I C A I N O F E N S I V A 
Xegt'o, — Moreno, — Castaño 
a E L L É F B É E E S 
S, J^.-v-e:riTa.e d.e r O : p é : r a - , S | 
K.— , 
M E D A H A f í e O J t O ' 
sicion Universal de París, en 1878 ¡ 
en Liquido ó Pildoras 
E s e l remedio m a s ant iguo y 
i m i v e r s í t l m e n i e empleado contra 
todas l a s enfermedades e p i d é m i -
cas ú otras , qne tienen s u or igen 
en l a a l t e r a c i ó n de los Inunores . 
Prepárase exclusivamente en la Farmacia 
C O T T I N , - s r o r n o d.e L S R O Y 
R u é do Seine, 5 1 , on P a r l a 
EL GRAN MEDICAMENTO 
contra los Dolores de la cabeza, el Estreñimiento del vientre, la 
Indigestión,e\ Abatimiento de las fuerzas y las Fiebres producidas 
por ol frió. El precave y alivia rápidamente ó cura las mas graves 
formas de las Fiebres Tifoidea, Escarlatina y Amarilla, y las 
otras fiebres como la de las Viruelas, la del'Sarampión, las 
Erupciones, lus Enfermedades cutáneas y los otros vicios 
de la sangre. , . . 
" Me ha salvado la Tida55 
« por <iiní iu lirl , ie me aoometió, con viulencia y en pocos dius, 
« rae hallé coinpletáueñte i establecido. »— Extracto de una carta 
de C. Pitzjierald Esq. , anticuo corresponsál del " Míinchestor 
Guardian " en la Albania leünéudose al 
LAMPLOÜGH'S PYRETIG SÁLINC 
E I D r . J . U'.Dnwsing escribe: " Yo le he empleado en 
42 casos de la Fiebre amar i lh y tengo la satisfacción 
de afirmar que no lie' perdido á enfermo alguno". 
Se vende en las casas de loflus los fumcíutlcos, en botellas 
H. LAIYIPL0U6H, 113, Holborn, LONDRES, E. C. 




Wesbourne Crove Bayswafer, Í l M 
;nnli-a los Dolores nerviosos en laGabeuj 
y eii los M i e m b r o s de! Cuerpo. 
I n f o . l i t o l e c o n t r a \ M 
¡OS D0L0f?£S f/s CABEZA NERVIOSOS 1 
PRECIO : I / I i/2 v 2/ 
D e i J ü i i l a i i u en í a l í a b a n e i : J O S É SAÍIRA. 
los Resfriados, la Gripe, la Bronquitis 
y las I r r i t a c i o n e s del Pecho, el J a r a b e y laParti 
pectoral de S T a í é rte B a l a a g r e a l e r ( » • 
eficacia cierta y afirmada por lo.- Miembros do i 
Academia do Medicina de Franc;:i. i 'orno no contiena 
Opio, Morfina ni fWci/iO, pueden ser dados, sin tOfl^H 
los Xiííos atacados por la Tos ó la Coqueluche, 
i vendon en P A R I S , 53, rae (••;>!;«; Viviennial 
: 1ERE1 
ciastlco, sin llanda bajo I 
los muslos. ^ j ^ H 
/•«,»• cettar ¡¡is falsifteama, 
«•.Í-'V/ÍJ- i ' i ih'irca del inctnttt, 
siempre caí junta. 




Aspiraud-j i l lumn. , ticnotra ei 
ta expecloracion j UMCV . c ¡i • 
NEURALGIAS 
CURADOS 
Por los CIGAWLLOS ISPIfc 
ía el sistenia nervioso, faclliU 
s ó r g a n o s respiratorios. 
[Exigir •?.-•'-' lirrna : J . ESPICH 
%'e::ta p o r u «><! t J . E . « . ¿ í \ í S » . irsio Qtiint~t.ay.aro. P a r f a . ' 
Dejiósitirios en la H a h a n a : JOS?-. S A R R A : — L O B E y C«; — GONZALEZ.. 
ce París. FEBRIFUGO FORTIFICANTE aprobado , 
Sosenta años d© Bxpsng^eia 
' y de buen é x i t o han demostrado la e f i c a c i a i u c o i de sle '-TOSTO sea como MM 
\ p e r i ó d i c o para cortar las O a l r n t i i r a s y uvitar ••u/cyj-.-ic.ci'.p. •• . o /ori if icanteeaM 
C o n v a l e o e n c i a s , D e b i l i d a d Áe l a S a n g r e , S 'a l ta ' de.: y- iapetencia , Dlges» 
t i o n e s «Uf lc i l e s , S n i ' e r m e d a a c » u o r v i o f t a s , 3 i jb sUdac i causada por ia edad ó por losescam 
Este f i n o q.,e contiene muchos mas principios ac.'/Vos qjt las prepamei-tnos similares debe •.•r-.derseápnkl 
'un poco mas cares.— tic se. d* imoorUmis ni órenlo i rezón la eficacia muy .•̂ O/?OP.VA¡ de! mcd/cameoM 
F o r m a r í a O - , í = 5 3 2 í l C 3 ^ t T X T « « 5 r , 373, r u é S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
DepÓSÜOS en l u / f « & f O ! « .• JOEJÍÉS S J 3 U 2 Ü Í , ^ 5 - ; — s ^ o n s á CJ . '' 
U N I C O J A B O N Q U E N U N C A S E E N R A N C I A 
y q u e , p o r e s t a s o l a r a z ó n , 
no puede nunca dañar al Cutis. 
J 
1 W M V V V W V W ñ ^ i ^ A ^ ^ r ^ W W V ^ V W V V W ^ A ^ A W W ^ A ^ ^ 
E I J I S L I 
T R O U E T T E - P E R R E T 
á l a P A P A I W A ( P e p s i n a vegeta l ) 
son los mas poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para combatir las 
E N F E R M E D A D E S D E L ESTÓMAGO : G A S T R I T I S , G A S T R A L G I A S 
D I A R R E A S , VÓMITOS, PESADÉZ DE E S T O M A G O , M A L A S D I G E S T I O N E S , ! 
UNA GOPITA AL ACABAR DK COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES' ff 
De venta en las principales D r o g u e r í a s y Boticas 
Á l p o r mayor en París : T R O U E T T E - P E R R E T , calle Saini-Aníoine, 16S 
Exigir el Sello del Gobierno Francés sobre el Frasco para evitar las Palsificaelonm 
D e p o s i t a r i o en L A H A B A N A : . T O S 2 3 S A . ' ^ R A . . • 
$ o s , 
J A E A B E M H J P C 
de G R I M A U L T Y C 
Mediante e l uso de este m e d i c a m e i U o , se c a l m a n los acce 
de t o s , d e s a p a r e c e n lus s u d o r e s n o c t u r n o s , sobreviene un 
s u e ñ o r e p a r a d o r , la a l i m e n t a c i ó n do los enfermos se mejora con 
rapidez, dando l u g a r á u n a u m e n t o de peso al mismo tiempo que les 
^ p r o c u r a u n aspecto de f lorec i ente s a l u d . Los médicos recomiendan 
§ al m i s m o t i e m p o e l uso de las P a s t i l l a s p e c t o r a l e s d e jugo 
M d e l e c h u g a y l a u r e l r e a l d e G R I M A U L T y G'1, que son 
los dos p r i n c i p i o s m á s c a l m a n t e s é inofens ivos de la materia médica 
W | L o s f r a s c o s o v a l e s y l l a n o s , ele u n h e r m o s o c o l o r de r o s a , l l e v a n el sello 
Depósito 
Clorosis, A n e m i a , Linfatisaao 
CON MlOTO-VOI 
Anl.iKuo Interno de lo» H o e p i U l e s de Taris 
Estos, reductosnwtieupn sabora lguno clesagra-
d a b l o y BB IUO no ofíece mngm¡:v ile las perttir acío-
ucs giist leas y aMijimuale.-i uno resultan ¡ j o a r a l -
mente del empleo de las preparaciones ferruginosas. 
« Debemos, en verdad, decir que, en nuestro poder, 
• las tíraífCdH y el .Tartthe. de G i l l e nunca 
« fueron injicles y las recomendamos como medica-
« mentas preciosísimos. )' 
(Fxtratto ilerABEllU.MEH! AlE';ili ja Mía ) , l Je Dfc* 
Para cri/ar tas fiíbifiÉa'eiones ol pú-
blico no deberá ccepiar nías qr.e ios 
frascos enyas etiquetas lleven la fnina 
puc ta al inárgen. 
Dcpásito Cencrál: 45, me (calis) V;:iivill¡í¡rs, PARIS 
l¡. ¡ao-isa de MI G l r a r d y C " . i.inuc's 
DKI'ÓSITOS KS TODAS I.AS IH KAA.-
G..lle 
De G B I W S A y i L T Y © i a , Farmacéuticos ea PARIS 
L a mayor parle de las afecciones del e s tómago provienen de la falta do jugo 
gáslr ico en cantidad suüc i en te para operar la diges t ión . L a Pepsina 
G r i m a u l t y G:>. preparada con et jugo gástrico del carnero, tiene la propie-
dad de sustituir'en el hombre este elemento do la digest ión. E s la sustancia; 
que unida al ácido láctico, transforma en el e s tómago la carne en un líquido 
asimilable, que es la fuente de le. formación de la sangre. 
Los vinos generosos conservan la pepsina mejor que cualquiera otro agento 
L a forma de El ix ir admitida más generalmente por los m é d i c o s es la que debe 
regir para administrar este medicamento. E l E l i x i r de Pepsina de 
G r i m a u l t y Ga, preparación agradable, cura ó evita : 
Las M a l a s d i g e s t i o n e s , \ Los Calambres de Estómago, | La J a q u e c a , 
LasNauseasylas A c e d í a s , \ Los VómitoB, Los Srobarasos gástricos^ 
Las G a s t r i t i s y Gastralgias \ La D i a r r e a . < Las Enfermedades delhijfl 
Combate los v ó m i t o s de las mujere* cn c in ta y dá tuerzos .< ios ;i,::fianoi 
y á los convalecientes. 
Cada frasco lleva la firma y el timbre azul de garantía do GRIMAULT y. C,a 
Depósito en Paris, 8, rué Vivienne, y en las principales Farmácias y Droguerías 
A C E I T E D E H I G A D O 
B A C A L A O P A N C R E A T I C O ! 
D E F R E S N E 
T O D O S L O S E N F E R M O S D E L P E C H I ¡ \ 
H a n d e l e e r l o s i g u i e n t e : 
Esta nueva preparación de A c e i t e de H i g a d o de B a c a l a o , posee no'' 
solamente todas las virtudes y propriedades de tan precioso remedio, pero, 
i tomase también, sin repugnancia algunaporparte de Jos enfermos mas delica- j 
^dos y es de segura asimilación con la afortunada adición de Pancreat ina . 
' Este medicamento ha recibido la aprobación de los Médicos de la Facul-
ftad de Paris, tras un s innúmero de esperimentos efectuados en los hospi-
ta les de la Capital. Hoy dia, todos los médicos recetan el Aceite dê  
H í g a d o P a n c r e á t i c o de D e f r e s n e como único agente para curar radi-j 
i cá lmente el RAQUITISMO, L A TÍSIS PULMONAR, y las demás afecciones| 
que impiden los efectos de la nutrición y assimilacion. 
D E F R E S N E , proveedor de los Hospitales de Paris, Autor de la Peptona, \ en las Farmacias 
H i s t é r i c o 
N e u r a l g i a s , J a q u e c a 






jarabe Sedativo Antl-Wervíoso 
DE 
U A L BROMURO ARSENICAL 
Y P I C R O T O X I N A 
del 
-or G E L i N E A U 
L i b r a r á las personas nerv iosas de los 
s u f r i m i e n t o s que les a f l igen , p ro longa r la 
v i d a de los e p i l é p t i c o s , alejando de su 
c a m i n o e l p e l i g r o de u n a muer te prematura 
y v i o l e n t a , á que e s t á n expuestos; hacer 
que los n i ñ o s n o sean en l o sucesivo objetos 
de dolores mora les é incesantes angust ias 
pa ra sus pa r i en t e s ; c o n t r i b u i r á que los 
enfe rmos , cuando son adul tos , encuen-
t r e n e l t rabajo m é n o s pesado y l l evadero , 
p o n i e n d o de lan te de sus ojos el o b s t á c u l o 
que i m p i d e á muchos dedicarse á u n a 
p r o f e s i ó n , tales son los resultados que 
p r o d u c e n estas preciosas medic inas . 
Y P I C R O T O X I N A 
del 
Doctor G E L I N E 
Depositarios generales: J . MOUSNIER y E. DAMPEINE 
en SCEAXJX ( F r a n c i a ) 
eulasPyiuc: 
m i 
T E L . 
T i * 
